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AS ELEICOES MUNICIFAIS
E

A RESISTENCIA A BITADURA

O atual quadro de ¡ ns + abí I ¡ dade do
regime confere as próximas eleigÓes um
lugar de destaque.entre os acontecimen-
tos políticos do momento. Isto ja' é su¬
ficiente para nos mostrar a grande im¬
portancia que tem agora combinar a nos-
sa pratica atual com urna participagáo T
na-'campanha eleitoral. Naturalmente que
esta participaráo, antes de tudo,deve '
ser um meio capaz de contribuir para o
crescimento da resistencia popular á di
tadura e,ao mesmo tempo¿ fortalecer nela
os setores que se organizam ¡ndependen-
temente %para sustentar desde agora as '
bandéiras de luta política do proletari
ado. E' desse ponto de vista que teremos
de partir para definir as tarefas ade -

quadas ao atual período eleitoral de mo
do a que fortalegam o conjunto de nossF
atividade prática no interior
do movi mentó de massas, em particular
de suas camodas avangadas.

Há setores da esquerda que conside
rarn válido vo I ta r a sua participagáo na
campanha eleitoral para um apoio a al -

guns candidatos do MDB, su pondo que is¬
to pérmitiria aumentar a oposigáoao re
girne e, consequentemente, o i sotamentó T
deste permitiría utilizar as Assembléi-
as legislativas em benif.ício da luta '
dos traba I hadores.

UN BALANCO
DA

PRATICA ANTERIOR
DO MDB

Para compreendermos se essa tarefa
contribuí defato para a nossa luta pe¬la organizagá'o da resistencia ao regime
empelo fortaIeci mentó nela de urna diré-gáo operária, nada melhor do que verifi

car o que a experiencia anterior ja' d e -
monstrou e como aoem agora o reo¡me e o
MDB.

Ja' por ocasiáo das últimas elei- '
góes, em novembro de 74, cresciam as '
brigas da burguesía e com elas qanhavam
novo impulso as atividades políticas da
oposigá"o burguesa. Como único partido '
de oposigáo que se apresenta ao eleito-
rado, o MDB pode canal izar o desconten¬
tamente popular para um programa de re
formas democráticas no regime. Para is¬
to contribuí a atividade de seu setor
ma i s combativo, o chamado grupo auténti
co que,defendendo as principáis reivin-
dicagóes democráticas do programa do '
MDB, buscava I he dar urna aparéncia mais
popular e langava sobre os setores com¬
bativos do movimento de massas e sobre
setores da esquerda novas esperangas '
quanto as possibi I idades da disputa e-
leitoral entre os partidos consentidos
ser um meió de enfrentar a ditadura ou
um meio de melhorar as condigoes para a
luta de massas e mesmo para a luta pela
formagao de uro setor. social ista no MDB
como um dos pontos de partida para a
formagao do partido operario.

Embarcando nessas ilusóes, setores
da esquerda passaram a ap'o iar candidatosbem i ntenc iona'dos,- buscando com i sso '
contribuir para a luta dos trabálhado -

res. 0 que se viu até agora, entretanto,é que os bem-intencionados que conseguíram se candi datar e se eleger nao representam os traba Ihadores e seus interesa¬
ses, justamente porque isfo vai mais '
longe do que o programa democrático do-
MDB e tanto para, o MDB como, e princi
pálmente, para o.regime defender e lu
tar pelos interesses dos trabaíhadores"
e o mesmo que fazer "subversao". Essas
pessoas bem intencionadas desempenham o
o papel de representantes políticos da
pequeña burguesía democrática que aínda
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acredita em alcanzar as liberdades poIf
ticas pela' vía eleltoral e debalxo de T
urna dltadura que garante a domlnagao '
burguesa. E, mesmo defendendo o progra¬
ma do MDB, mas de urna maneira maIs com¬

bativa, essas pessoas passaram a sofrer
¡ntlmidagóes e golpes por parte da dita
dura, Multos foram cassados e hoje o s
tor bem-IntencI o nado, ou o chamado gru~
po auténtico, pratlcamente se apagou, '
desapareceu. 0 pro'prlo deputado Lisa -
neas Maciel, que nao era representante'
da classe operaría, que nao defendía os
I nte res ses poI ftIeos.do proletariado ,

mas tao somente o programa democrático
do MDB, ao ser cassado declarou que os
parlamentares nada ma I s fazem no Brasil
do que contracenar urna farsa dltatorial.

Enquanto alguns dos "auténticos" e
ram cassados, outros passaram a mostrar
maIs claramente aos ¡ludidos que, se a
atlvidade parlamentar pode desempenhar
algum papel nos conflltos da burguesía'
ou na sltuagáo polítlca,náo pode, pelo
menos ñas ci reunstincI as atuais, conter
em seu meló urna atlvidade Independente,
urna atlvidade consequente voltada para
a I uta dos traba Ihadores e para a defe-
sa de seus Interesses políticos. Asslm-
é que o, auténtico Marcos Freí re se es -

forga por encontrar urna "fo'rmula" de de
mocracia que nao retire o poder das T
maos da dltadura mi I ¡tar e que o autén¬
tico AIrton Soares aparece constantemen^
te em man Ifestagoes estudantls procuran
do esvazlá-las e atraf-las para fins e~
I e I tora I s .

0 apoio aos auténticos visando ¡so
lar a dltadura e fortalecer esse setor
dentro do MDB)a Iém de ter levado seto-
res da esquerda a abandonar um programa
de lutas independente, substI tu indo-o
pela exaltagáo de algumas reívind ¡ca¬
póes levantadas pelo MDB, como: a bo I i gao
do A I — 5, liberdades democráticas, dlrei
tos humanos, também em nada contribuí T
para ¡solar a dltadura e fortalecer o
grupo mais combativo do MDB. Ao contra¬
rio, o que se vlu fo I' um isolamento dos
que mantiveram a atltude maIs combativa
dentro do parlamento, sofrendo os gol¬
pes do reglme, e do outro lado urna ten¬
dencia a urna aproxlmagao do MDB com o ai
tual governo da dltadura.

0 MDB tem se comportado em todo ej;
se período pós-74 como um auténtico paj^
tldo de fachada da ditadura que tem co¬
mo dever contracenar urna farsa dltatorj^
al. Por exemplo, o MDB pratlcamente na¬
da fez frente as centenas de prlsóes de
pessoas ligadas a seus dlretórlos e acu
sadas de subverséo. 0 MDB nao cumprlu a

promessa de abrir comissáo de inquérlto
para apurar os crlmes da ditadura ñas
prlsóes das forgas armadas. 0 MDB, ñas
Assemblélas dos Estados onde tem malorj¡_
a, como em Sao Paulo, Rio de Janeiro ,

Río Grande do Sul, vive na malor harmo¬
nía e colabora o maIs que pode com os
governadores da ARENA. Mesmo quando a
¡mprensa burguesa denuncia corrupgáo no
governo, o MDB procura o maIs rápido 1
possfvel encerrar o caso, 'sempre aplau-
dlndo as medidas tomadas pelo dltador.

Essas experiéncias revelam o corí

trole que a dltadura ¡mpoe a sua facha¬
da eleitoral e a Imposs I b I I I dade de se
utilizar de manel.ra ¡ndependente urna '
partlclpagáo na.s qampanhas eleltorals '
voltada para o apolo ao MDB ou a candi¬
datos bem intencionados. Para quem nao
se ¡lude com os camlnhos eleitorals e

parlamentares para derrubar a dltadura
e conquistar a llberdade política e me-
Ihores condigóes de vida para as massas
trabaIhadoras, a partlclpagáo ñas campa
nhas apoiandó candidatos so' sera' va'llda
quando Isto contribuir para se erguer,
no conjunto da resistencia á dltadura ,

os Interesses políticos da classe opera
ría; quando ¡sto contribuir para e l.evar
a conscléncla política e a organlzagáo
¡ndependente dos setores maIs combatí -
vos do movlmento operarlo e de outros '
setores do povo oprimido.

Apesar do que as experiencias ja '
mostraram após as elelgoes de 1974, se¬
tores da esquerda aínda contlnuam espe-
rangosos acerca de um apolo' a candida -
tos do MDB ñas elelgoes muníclpals des-
te ano. Estes setores contlnuam achando
ser esta partlclpagáo ñas eleigoes a me
Ihor.maneira de contribuir para a I uta
dos traba Ihadores e para a formagao do
partido operarlo através da crlagáo de
um setor social I sta dentro do MDB. Vej£
mos entáo quals s3o as atltudes que to¬
rnátil agora o governo e o MDB frente a a-
tuaI campanha eleitoral, para verificar
se essas atltudes crian condlgoes que '
justlflcam-'esse tipo de partlclpagáo.

0 GOVERNO
E 0 MDB
FRENTE A

CONJUNTURA ELEITORAL

A dltadura voI ta toda a sua máqui¬
na para a campanha eleitoral. 0 atual
governo da dltadura quer ganhar as el el
goes e com isto utl II zar o "referendo T
do voto" para fortalecer o seu projeto
de dlstensáo gradual ou mudangas que se
fazem necessár¡as em aspectos da dltadu
ra de modo a djmlnulr as brlgas da bur¬
guesía, em particular os atritos entre
a burocracia estatal e setores da gran¬
de burguesía, e ao mesmo tempo normal I-
zar jurídicamente a superexploragáo e a
opressáo policial e o pro'prlo "estado '
de excegáo" . '

Desenvolve assim urna ampia propa -

ganda pela televlsáo, radio e cinema, e
xal'tando obras do governo e exaltando T
os sentlmentos patrióticos do povo, e -
xaltando a uniáo entre o povo e os ide¬
áis do golpe de 64. Nem mesmo as contas
de luz escaparam dessa avalanche de pro
paganda, nelas se le agora a frase: "es
te é um país que val prá frente".

Mas ao lado dessa propaganda e dos
comicios que o dltador e governadores '
fazem por todos os cantos do país, de -
senvolve-se urna Intensa campanha anti -
comunista. Os militares declaram a todo
Instante que o comunismo continua agin-
do, que a seguranga do país, frente á
"subversáo", esta' acima de tudo. Lide -

rangas do governo chegam a acusar todos
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os que se opóem ao governo, inclusivo a
imprensa da grande burguesía, de estar
a s e r v i g o de um^lano comunista. Essa
campanha chegou mesmo a estimular os '
bandos fascistas do regime que resolve-
ram aderir a ela á sua maneira: langa-
ram bombas no Rio, Sao Paulo e Rio Gran
de do Sul, distribuíram panfletos em u-
nidades mili tares do sul condenando o
"liberalismo" do atual governo. Se o qo
verno nao pretendía trazer á tona essas
áti vida des clandestinas dentro do regi¬
me, el as acabam tarnbém por servir a cam
panha geral que o governo desonvolve na
atual fase de oleteóos e que tem como

objetivo intimidar aínda mais a o p o s i -
gao burguesa, seris ib i I ¡zar os setoros
monos politizados da pequeña bu rg uosi <i,
m'anter sob a área de influencia do go -

yerno as c i da des do interior e preparar-
0 ambiente para as novas escaladas re -

press i vas sobre sel ores ¿iva rica dos do rno
v i mentó de mas"sas, para mostrar e oxir.

1 ene i a da subversivo, procurando agradar
a I inha dura e atra ir para o sou "proj ti¬
lo político de insi i Iuc i onaI i/agao os
soleros desconten les da burguesía.

A busca de urna vi loria ele i toral '
ou as «impagas de inri ondú reo i mentó do
i <■ <l ¡ me saos os do i s me i os que o govcr.no
ulili/a para enfrentar .1 atual crise.po
t i l ica e tentar, depois das eIeigaost co¬
locar em marcha mod i f ¡cacees que, ombo-

■ ra | ><>•••. .1111 di 111 i nu ir os cení liles dentro
do Iffoi n dem i n. 111 I e , visam aritos de ludo
a fortalecer o reí) i me da superexplora -

gao o o p r o s s 0 (> pe I ieial corno forma rna i
udoquoda de dominagao burguesa 110 país.
A f i na I , ta n I o os doseen I 011 I es da I i n lia
dura quanlo os deseen Ionio-. da grande
hurgues ¡a desojam a con I i nu i dado dos-.o
rog¡me.

OS LIBERAIS
E SEU

PROJETO
DE DEMOCRACIA

011.111 lo aoi. so I oree I i
apoiam na media burquosiu o em .clora¬
da pequeña hurgue-.¡a, (l ian l.e de-.-.a -.i
a<. ao, so aprossam a condonar o-, ex Ir o
ni i i.nio-. de d i re i I a o de osq 11 o r da , con-,
dor.indo ex I rom-I sino de esquorda i] ua I ,q in
I u I a da-, massas e c|ua I quor a I i I tule « 01
ha I: fva que levan ta a de I 0/..1 (Io •, i n I e 1 1
■.(-, po I.. 1 I i cos da C l a S'.e op1o a 1 i . 1 fren
ao-, pairees e ao regime político. Rep
sentando na fachada da di ladura a-, i
as líber.lis, o MDB, face a campanha
I i-comu n i s 1 a e as umoagus do e.irdurec
menlo, v o I I a a es tender a-- ruaos ao g
yerno o a pedir urna un i ao em torno
láo (alada dislonsao (Jr-adual. I , cnihei
o MDB desojo ir nía i s longe cj u * * a d i -, I <
sao p romet i da pela d i I adu ra , ve d i .-.p«u
agora a fortalece-la o .1
ao de lodos para de leude

I . 1111a 1 .1

1 Iua i s

tituigóes, por piores que sejam, porque
acreditam que é desse modo que se en- '
freritam as ameagas de um maior endurecj
mentó. Isto é o que reclama I¡derangas
de grande forga política, como sao, por
exomplo, Amaral Peixoto e Paulo Rros-
sard. A nova frente ampia preconizada '
pelo MDB vai desde o governo, a ARENA,
os setores da grande burguesía deseori -
te rites com a pol í tica económica do go -
verno, ató o povo em gera I , inclui ndo '
ai os traba I hadores. E, irónicamente, o
MDB, que i deferido um tímido programa fie¬
ro formas democráticas na diladura,
alr.iir agora o d ose o riten lamen 1 o de¬
ba! hadóros para apocar o enverno o
i nsI i I u ¡ goos q-ue qarantem a miseria
suporoxpIoragáo e a total fa I ta d <

qur

d ¡

re i I os ao

d o [i a í -. !
Como

d o r a s , e rri
d ¡ sposl os
do MDB e .

quo produzern toda a riqueza

conclamar as massas traba I ha-
particular se u s se i o res rna i s
¿i I u la, a . a p o i a r c: a n d ¡ d a los '

mosmo tornpo expl i ca r. que es10

quo
I em

(J u /

soi

nao a c o i t a m a

o MDB, quo so

I u d o1 <1 nd i da tos
loma agora o MDB, quo so compróme
a lular polos vordadeiros ¡n l ores-
dos I r «a b a I h a d o r o s , i ri 1 e r o s sos que

modo algurn podom sorvir a urna pol ít_¡_
guo, para evitar o "p ior", do I onde '
i n s. I i litigóos que qarantem a miseria

I o t a l f a I t a* d o d ¡ r e i 1.0 s a qu em p ro -
I oda .1 r i q u e / a V
Como óxpí ¡car as massas I rabal hado

a po¡ b i I i dad o do criar- um setor
ialisla dentro do MDB fronte as ati-
o-, que loma o roqime, preparando 110-

f ron
ao I

I gu

va-, n-.oi l.id.is roprni.-a vns
I ¡ I 11 do do MDB do so . o I oca

govoruo o repudiar qu$ I qui
dorada " su hvnrs i va " , i -i I o
a 1. a o guo d o f o 11 d a o s. ¡Ti I o rs
• ,0 o p óf á r i a o for hi I ('«..a o
m(1 i os p t óp r i os?

o que ocorro ó guo a*
, 1 •. b oiíi i 11 I o 11 c i o n a d .1 s , a
o a I giltis rep rosen I a 11 I, o-, d
1111 o■, i. 1, i] 11 e con sogu.í ra m •.

vercsutoij acabam so vendo
ha 11do na r a I 11 I a den I ro do
so a I a s I a 1 da luí a pe I a o
um mov i 1110 n I o do opos i
pe I ,1 roo 1 qu 11 ¡ /agao do
III, urna ve/ quo es. I a
do-, I i m i I o-, poriri i I i dos. pa ra a
don I o .dos partidos de tachada

do

po u 1
I s,

p*

do

"10 con si -
no I quor '
do clus-

I 11 I o por

oP
opera' r ¡ os
quena luir-

111 d i da I ¿i r .1

hr i gados a fi¬
mo v i me 11 I o , a

a o roa ici a g a o de
ao s i 11 d i c a I , 011 '
1110 v i nie.n I o e -i I u (1 a 11

I 11 I a os I ao lo ra

1I11

I per
I.'- ¡

in¬

do

p 1 do-., 011
I o lid 1 -ni (I t •

o .1 ¡ 10.1
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. I o.

h 11 r«1
nao

1110 p

opoi
va ni¬

na s,

| ti a n I o b en
.oiivo I ver

ira, m. 1 s .
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( o ni o don
I'roó ti ram «
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1 lula
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1 o •. i •. I e 11 c ¡
11 a eo I o, .i- I a a

o I , i I ud ¡ da -, '
a 1 a I i sino pequeño- '
1 I 1 <mi I a 1 o d i {La d 11 ra
I.1 va n. 111 o 1 da , mu s c o
vendo um mov ¡ nion I o
Mía lio po I í I ico , ile I
•

a 111 i 11 lio •. da o po •> j c áo

ASSINK
CADERNOS

DE
CAMPANHA
6NS» 33 Fr



burguesa. E, vacilando entre urna lufa
consequente contra o regime e urna opcfsi
gao burguesa ao regime, essas pessoa¥
ou acabam sendo ví+imas da ditadura '
quando esta precisa mostrar a "subver -
sao" dentro do MDB ou acabam se acomo -

dando dentro do jogo que desempenha o '
MDB, compactuando com a política de al i
angas desse partido que, se quer a demo
cracia, prefere por hora fortalecer o
governo e suas instituigoes para tentar
ajudá-lo a institucionalizar o regime
da superexpIoragao e opressao policial,
pensando com isto em evitar o "pior".

A ALTERNATIVA
CLASSISTA -

VOTO NULO

0 crescente descon+entamento popu¬
lar fren+e á vertiginosa alta do custo
de vida, frente aos baixos salarios, 1
frente a toda sorte de arb i trari edades,
etc... transforma o voto, em particular
nos grandes centros urbanos, numa mani-
festagáo espontanea de protesto contra
o governo, que é identificado com os '
problemas que afligem os trabaI ha dores
e outros setores oprimidos. Naturalmen¬
te que frente a essa tendencia, o MDB,
como único partido de oposigáo que se a
presenta ao eleitorado, te ra" melhores T
condigóes para canalizar este protesto
e com isto utiliza'-lo em beneficio de u

ma al ianga com o governo Geisel para T
fortalecer a ditadura, para ajuda'-la a
resolver a atual crise económica e pol_í
tica, esperando que a distensao gradual
do ditador venha um dia a dar de presen
te ao povo urna democracia.

Embora sejamos fracos e embora a
nossa atividade tenha acessos bem limi¬
tados a esse protesto espontaneo, aínda
assim devemos disputa'-lo com o MDB, po£
que o pouco que conseguirmos canalizar
para urna pol 'tica consequente na campa-
nha eleitoral representará forgas que
estarao surgindo no interior do movimen
to de massas para avangar na organiza -
gao da resistencia ao regime e susten -
tar os interesses políticos do proleta¬
riado.

Frente a essa necessidade e frente
as parti cu I aridades da atual fase de '
campanha eleitoral, quais sao as nossas
tarefas que visam fazer de nossa parti-
cipagáo na campanha eleitoral um meio '
para avangar na consciéncia política, f
para contribuir para o crescimento da
resistencia ao regime e para avangar a
organizagáo e fortalecer os setores '
ma i s combativos capazes de sustentar os
interesses políticos do proletariado '
ñas bases do movimento de massas?

A primeira de nossas tarefas na a-
tua I campanha eleitoral consiste em corn
bater qualquer tipo de apoio ao MDB, ex
pl ¡cando pacientemente o erro que repre
senta apoiar este partido ou ríiesmo a
candidatos bem intencionados. Apoiar es
te partido achando que com isto se I uta
para^isolar a reagáo ou para enfraque -
«efcr a ditadurajé cair na armadilha da
própria ditadura que quer atrair para o'

seu projeto de distensao todas
as forgas da burguesía, projeto este que
pretende insti tac ionaI izar a superexp10
ragáo e a opressao policial a troco de
algumas concessóes aos setores descon -

ten'tes das classes dominantes. Apoiar o
MDB quando este estende as máos ao dita
dor é deixa para o futuro o seu tímido"
programa de reformas democra'ticas seria
o mesmo que se colocar atrás dos seto -

res liberáis mais sinceros, como Lysáne
as Maciel que denunc¡ou a farsa eIeito"
ral da ditadura, e compactuar com a po-
liticagem que nada tem a ver com as ne-
cessidades mais ¡mediatas da maioria do

povo brasileiro e mu ito menos com os in
teresses políticos da classe operaría."

Também em nada contr i bu i para a lu
ta dos trabaIhadores lutarmos para apoT
ar um ou outro candidato bem-intenciona
do do MDB. Estes cand i datos, nas circuns
táncias atuais,náo podem utilizar as e-
leigóes e o mandato de vereador para de
fender os interesses da classe operaría
e de outros setores oprimidos, nao po -
dem se colocar ao lado do esforgo que
os setores avangados da classe operária
e de outros setores fazem para se orga¬
nizar, para defender as re ivindicagóes
da massa, para estimular as lutas de re
sisténcia. E, a I ém disso, urna atividad"e
ma i s combativa que possam realizar como
candidatos ou urna vez eleitos sera' con¬

denada pelo próprio MDB e o seu ¡sola -
mentó so servirá' para atrair sobre si T
os golpes da repressáo. Contudo, frente
a essas pessoas que aínda confiam ñas
possibi I i dades da utiíizagáo das elei -

góes e do cargo de vereador em benefíci
o dos traba Ihadores, devemos buscar urna

aproximagáo, apoiar atitudes combativas
que possam vir a tomar, e ajuda'-los nos
momentos em que sao vítimas dos ataques
da repressáo ou das condenagóes de seu
p róp ri o partido.

A segunda de nossas tarefas na a tu
al campanha eleitoral consiste em denu_n
ciar os preparativos que o regime faz
para novas escaladas repressivas. A cam
panha anti-comunista, as declaragóes T
dos chefes militares, a necessidade de
manter a Iinha dura apoiando o governo
e a necessidade de intimidar as posi- f
goes burguesas formam um quadro favora'-
vel a novas investidas da repressáo so¬
bre os setores ma i s avangados do movi -
mentó de massas. Devemos nos preparar '
para resistir a urna nova escalada re

pressiva e preparar o mais possível re¬
sistencias do movimento de massas a '
qualquer prisáo ou arbitrariedade das
forgas pol ¡ciáis da ditadura. Ganhar os
setores avangados para denunciar os no-
vos crimes que a ditadura planeja, para
resistir á novas investidas da repres -

sao e para se solidarizar com todas as
vítimas da opressáo policial é fortale¬
cer nesses setores os interesses da '
classe operária pela derrubada da dita-
dura, pelo desma nte I amento da ma'quina '
repressiva, pela completa liberdáde po¬
lítica a todos os traba Ihadores e ou¬

tros setores do povo pobre.
A terceira de nossas tarefas na a-

tual campanha eleitoral consiste em ga-
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nhar os setores avangados do movimento ~
operario e da pequeña burguesía para u-
ma ampia campanha em favor do voto nulo.
Esta forma de I uta durante o atual pe -
rfodo eleitoral é a melhor maneira de
resistir á ditadura e fortalecer nessa

resistencia urna d i regao opera'ria.
Grandes contingentes de trabalhado

res protestaráo espontáneamente contra
0 regi me ao dar o seu voto ao MDB, Em
vitude de sermos aínda f ráeos, em v i r+£
de de ainda ser fraca a resistencia das
massas á ditadura, nao é possfvel cana-
1 i zar essa manifestagao para urna diré -

gao mais consequente. Isto, entretanto,
nao anula a validade do voto nulo, como
algumas pessoas acreditam. Pelo contra¬
rio, o voto nulo é o voto consciente de
protesto contra o regime e sua farsa e-
leitoral. Seria raciocinar dentro de n_f
veis mais baixos de consciéncia conside
rar que, para nao se isolar do movimen¬
to seria necessario apoiarmos o MDB po£
que este conseguirá' atrair para si a vo
tagáo de grandes contigentes de massas
traba Ihadoras.

E' a nossa presenga no interior do
movimento de massas, em particular do 1
movimento opera'rio, lutando para con
quistar a diregao de seus protestos e

i racoes espontáneas que se opoe a

qualquer poss i b i I idade de isolamento. 0
isolamento representa justamente o afas
tamento das lutas e necess i dades do mo¬

vimento para se comprometer com os es -
treitos limites da participagáo no MDB
e ñas Assembléias Legislativas, urna vez
que a lei eleitoral impede que se utili
ze dos partidos oficiáis, das assembléT
as e dos meios legáis usados ñas campa-
nhas para urna atividade polftica inde -

pendente, a servigo da classe operaría.
Devemos participar da tendencia es

pontánea da massa trabalhadora dos gran
des centros em se colocar contra o qo -

verno, buscando dentro de nossas possi¬
bil idades levantar o voto nulo como me i
o de expressar urna resistencia organiza
da e que levanta as bandeiras dos inte -

resses da classe opera'ria para o con j un
to das massas exploradas e oprimidas.
Essa forma de I uta é a única que T
pode combinar agora a manifestagao es¬
pontánea das massas trabaIhadoras con¬
tra o governo e em defesa de suas neces
sidades imediatas com urna I uta indepen-
dente, com urna luta que visa avangar a
consciéncia política, organizar a resijs
téncia á ditadura e fortalecer ai as '
bandeiras da classe opera'ria na luta '
contra a super-expI o ragao e a opressáo
poI i c i a I .

ENCONTRO NAC.
DE ESTUCANTES

Apos 2 encontros preparatorios
abril e agosto deste ano - realizou- se
no CRUSP, dia 15 de outubro passado, o
1o ENCONTRO NACIONAL DOS ESTUDANTES. 1
830 estudantes de 8 estados (RS-PR-SP -

RJ-MG-DF-BA-PE) ouviram informes sobre
a "reorganizapao do Movimento Estudan -
til", e sobre a "Situagao do Ensino" no
pais (e em particular das greves em cur
so na Medicina -da USP, na Universidade
de Sao Carlos-SP, e da Sociología e Po¬
lítica de SP). Dedicaram-se posterior -

mente a um intenso debate sobre a "Sit^u
agao Nacional e as Eleigoes".

Apos a discussao, duas propostas '
foram apresentadas para a votagao dos
279 delegados eleitos em assembléias de
escola ou pelos Centros Académicos:
- a ¡irimeira propondo que o encontró '
chamasse os estudantes ao VOTO NULO, re
coIheu 161 votos.
- a segunda proposigao de apoio ao MDB
e discussao com este de um programa, re
cebeu apenas 14 votos, sendo que houve
ainda 104 abstengoes.

Foi assim aprovado um chamado aos
estudantes, considerando:
1."a nao existencia de liberdades de m£
nifestagao e organizagao dos setores ex
plorados e oprimidos da populagao";
2. " Que o único caminho capaz de supe¬
rar as contradigoes da sociedade brasi-
I ei ra é a organizagao independente dos
setores -opr i m i dos da populagao".

3. "Que tanto o MDB como a ARENA) sao
partidos criados através do Ato-2, ob¬
servando urna po I ¡tica de sustentagao do
regime militar, mostram-se inviaveis na
defesa dos setores explorados".

Considerando estes dados, o 1° EN¬
CONTRO NACIONAL DOS ESTUDANTES, "aconse
I ha os estudantes a anular o voto" como

forma de manifestagao durante o próximo
periodo eleitoral.

0 "Encontró" significou desta ma -
nelra um passo no sentido do rompi mentó
com as ilusoes criadas ñas eleigoes de
1974, e deixou patente que a dinámica '
da massa nao é somente aquela do segui-
dismo á oposigao burguesa. Acrescentan-
do-se o fato de que as noticias sobre
o Encontró, suas resolugoes e seu comu¬
nicado, receberam ampia divulgagao na
¡mprensa burguesa (para nao falar da ¡m
prensa independente do movimento estu -
dantil e operario, assim como a ¡mpren¬
sa revolucionaria), merecendo comentar_i_
os (de desaprovagao,é claro) dos dignos
representantes da ditadura, da ARENA,do
MDB, e dos ..."auténticos". Assim ficam
respondidos boa parte dos argumentos de
setores da esquerda revolucionaria que
propoem o chamado "VOTO PROGRAMA" (al
guns inclusive dando seu apoio "critico"
aos "moderados" do MDB) que combatiam o
VOTO NULO em nome da "dinámica das mas¬

sas", em nome da "falta de canais" Pois
o encontró, ao assumir publica e massa.
vamente a posigao de voto Nulo, demons
tra que somente para os olíaos estrei -
tos do centrismo, que nfio imagina moví
mentó de massas fora dos marcos da le-
galidade, podem ser identificados como
"abstencionismo" eIsolamento",o fato
de se encaminhar urna posigao indepen -
dente e classista de boicote ativo a
farsa eleitoral.
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JUSCELINO
O
DEMOCRATA

"Morreu um demócrata, um homem do
povo!" dizlam em resumo os jornais bra
a¡leiros referindo-se ao acídente no T
quaI em agosto passado perderá
a vida o ex-pres I dente Juscelino Kubl-
tscheck. "Emogáo popular"! diziam uns,
"protesto popular" dizlam os ma I s rad_i_
cais referIndo-se aos milhares de pes-
soas que no Río e Brasilia acompanha-
ram seu corpo até o aeroporto do Rio ,
depols até o cemltér.io de Brasilia.

Uns e outros nao mentiam. De tato,
morrera Um "demócrata", de fato, foram
dias de "emogao popular", de fato,o '
seu enterro fol transformado em um '
"protesto político popular". MaIs do
que isto, a sua morte, ocorrendo em um
momento onde as contradlgoes políticas
se manlfestam de manelra partI cu 1 armen
te acentuada, se transformou em um fa¬
to político nacional.

Geláel, ao decretar luto oficial '
por tres d las, procurou mostrar sua "a-
bertura" com os clvls; e a "oposigao",
usou JK como bandelra e como alternat_l_
va á~ Ditadura. E setores da esquer
da nao deixaram de se allnhar com este
pos I c i onaitiento "em nome da democracia
e da I uta contra a ditadura".

Mas que tipo de democracia repre-
sentava Juscelino? Nao é multo difícil
de se verificar, na medida em que duran^
te 5 anos esteve na cabega do governo
nac iona1 .

No ma I s I med i ato, J usce lino é o ho
mem do "desenvo1vImentó", é o homem de
Brasilia, é o "desbravador" do p-l anal¬
to central do país. Mas atrás deste I-
medlato, ele é o homem que consol¡dou
um tipo de "desenvoIvI mentó":

A, de urna maior integragao com o impe¬
rialismo - segundo suas palavras: '

"Fato de grande Importancia ocorrldo '
em 1956 fol o renascimento do Interes-

se dos capitalistas estrangelros pelo
desenvoIvI mentó Industrial do país(1).
0 resultado deste interesse fol um au¬

mento da divida Interna fazendc com

que o gasto na amortlzagao de emprésti
mos do Brasil passasse de US/Í87 ml¬
lhoes em 1955 a US/97 mllhoes em 1959.
E que, por sua vez, o pagamento de ju¬
ros evoluísse de US^48 mllhoes em 1955
á US¿89 mllhoes em 1959 < 2) .

B, de urna redugao ao nivel da partici-
pagao dos trabalhadores no fruto do

cre8cimento: a porcentagem de partlcl-
pagáo dos salarlos pagos no valor da
transformagáo industrial (crescI mentó'
dos salarlos em relagáo ao aumento da
produgao) calu de 32,2 em 1954 para '
26,5 em 1959 (2). Isto se Veriflcava '
nao pelo controle dI reto dos salarlos
mas através dos mecanismos da inflagáo
e da carestía: o custo de vida (Rio) '
aumentou de 200 em 1954 para 551 em
1959 (tomando como base 100 em 1949) '
(2) .

C, o estímulo ao peleguismo e ao popu¬
lismo, combinado com as restrigoes

e repressao á existencia de organiza -
goes livres dos trabalhadores (manuten_
gao da estrutura sindical vertical -mo_
délo fascista- e impedimento e repres¬
sao as organizagoes políticas dos tra¬
balhadores (exemplo: ilegalidade do '
PCB). - Ainda segundo suas palavras :
"Muito se ¡nteressou a adminIstragáo '
pelo maior congragamento dos trabalha¬
dores, ao mesmo tempo que procurou sa¬
near (slc!) as Instltulgoes dedicadas
a sua defesa, afastando elementos noc_i^
vos (...). Os cursos de formagáo slnd_i_
cal e de dlvulgagáo da legislagáo do
trabalho, promovidos por varios órgaos
do poder público (sic!) e por entlda -
des privadas (sic!), contribuirán: em '
boa parte, para o desenvoIvi mentó da-
quelas entidades (de classe), que hoje
cooperam com o Poder Público em varios
setores administrativos (3)".

Recentemente a I nda,JusceI I no Ku -
bitscnecK nos deu outra chance de ver
do que ele se tratava - desta vez como
homem de oposlgáo ao reglme militar. '
Pouco tempo antes de sua morte, fazla
um apelo ao MDB e ARENA a se juntarem
a Gelsel num acordo nacional (4). (re-
ferendando desta manelra á tese de re-
forgamento de Gelsel contra a "I¡nha '
dura", Isto é,urna ala da ditadura con¬
tra a outra).

NOTAS

(1) Mensagem ao Congresso Nacional em
1957 - Juscelino Kubitscheck

(2) 0 Milagre Brasileiro, Causas e Con
sequencias - Paulo Singer

(3) Mensagem ao Congresso Nacional en.
1960 - Juscelino Kubitscheck

(4) Fato do qual se aproveitou o MDB ,

para, mais urna vez, propagandear
amplamente a alternativa de refor-
gar Geisel.
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AS
ELE1Q0ES

E A
ALTERNATIVA

REVOLUCIONARIA

ENTREVISTA
i

WLAMR
RALMEIRA

CADERNOS DE CaMPANHA: a proximidade •das elezgoes municipais reabre urna ve-Iha discussao dentro da esquerda: a daparticipagao e utilizagao das eleigoes.Qual é a sua visao em retagao a este '
problema?
WLADÍMIR PALMEIRA: A esquerda revolu—
cionária brasileira, no final das con
tas, tem sido envolvida em urna discu^
sao falseada em suas bases. Os refor¬
mistas, aproveitando um certo dogma —tismo de posigoes do tipo de Política
Operária, insisteml^í muitos anos em
que aparticipagao ñas eleigoes é urna
questao meramente tátioa. Ora, vamos'
a lenin e vamos desoobrir que se éle
boicotou a is Duma de Estado (que nun
ca é demais esquecgr, surgiu depois,"da insurreigao e nao pela boa-vontade
do tíeisel da época), defendeu a parti
cipagao eleitoral na segunda. Para e£ta modificagao, Lenin argumentava que
se a 1& devia ser boicotada, era por¬
que ainda havia condigoes de insurrei
gao, enquanto na 2S nao, a oontra-re-
volugao era vitoriosa. Nao se tratava
mais de jogar entre a participagao e
leitoral e insurreigao, pois esta jS
tinha sido derrotada e fioado para '
trás.

E nés, recusando posigoes do tipo
PO, de que a gente nunca pode se su -

jar na legalidade da Ditadura, na le-
galidade do regime de forga, na lega¬
lidade burguesa se se quizer asslm,nós ao mesmo tempo caímos na armadi -
colocada pelos reformistas: a que ter
minava fazendo com que a grande divi-
sao teórica com respeito aos proble -
mas eleitoráis, fosse entre "2 ou 3 '
doutrinaristas que nao tinham nenhuma
visao do aproveitamento das brechas '
legáis em qualquer regime", e de ou-
tro lado os "revolucionários competen
tes que aproveitavam bem as brechas '
do regime e sabiam que era preciso '
também atuar dentro da legalidade".

Se neste contexto se tomava posi -
gao de defesa do voto nulo numa sitúa
gao determinada, a gente já tinha per
dido metade dos argumentos, porque e
ra espremido entre dois problemas: um
colocado pelo principismo e doutrina-
rismo, outro pelo oportunismo tático.

Mas o que acontecia é que nós acei
tavamos urna colocagao do problema to¬
talmente falsa. Porque com todo o fol
klore sSbre o tsarismo, com tudo o 1
que se diz sfibre o carater policial '
deste regime, o fato é que a insurrei
gao de 1905 deixara importantes mar¬
cas na vida institucional da Russia ,

que se manifestavam, mesmo ñas condi-
góes de repressáo que existiram pelo
menos até 1909, 1910. A gente sabe '
que os bolcheviques podiam apresentar
seus candidatos ñas eleigoes e que a
divisao de representagao em represen¬
tantes do campo, da cidade, em curias
operárias, lhes permitiam langar can
didatos bolcheviques. E de tal forma'
isto se verificava, que os bolchevi -
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ques tinham urna fragáo na Duma. Entao,
a classe operária, se ja através de '
sua organizagáo direta, mas sobretudo
pela existéneia das duas alas da so¬
cial democracia de entao ("bolchevique
e menchevique), podia participar e se
constituir como eorpo político; ter '
urna atividade concreta no cenário po¬
lítico, usar o parlamento como instru
mentó de denúncia de urna fragáo bem '
determinada e num setor bem determina
do da sociedade, como era o caso da '
representagáo da classe operária. Tu
do isto com urna relativa liberdade de
agitagao e urna atuagao ao nivel da le
galidade muito importante, mesmo em '
urna fase de contra-revolugao.

A gente observa e vé que nao é om'
caso do Brasil. Nao á o caso hoje,nao
era o caso em 1966, em 1965, em 1960,
em 1954, sei lá, em 1952.

Outro fato que também se esquece é
que Lenin defendia um controle muito'
rígido sébre os representantes do Par
tido no parlamento. Porque a atuagao'
dentro da institucionalidade burguesa
tem sempre dois lados, a gente pode a
proveitar o lado bom, mas tem o seu '
lado negativo. Sobretudo quando o re
gime tem urna capacidade de envolvimen
to ideológico, apoiado em urna realida
de económica que lhe permite ir envol
vendo e controlando urna série de maní
festagoes operárias. Assim é que as '
parlamentares tinham sempre elementos
envolvidos, corrompidos ou pelo menos
vacilantes, que nao defendiam com ni
tidez, com disposigáo, e com a comba-
tividade devida as posigoes do parti¬
do. Por isso, lenin exigia disciplina
da fragao parlamentar ás posigoes do
Partido, ao Comité Central e em últi¬
ma instancia ao Congresso do Partido.
Assim, apesar de concordarem^com os '
anarquistas que a participagáo ñas e-
leigoes traziam riscos de corrupgao ,
os revolucionários consideravam que o
Partido podia usar a legalidade com '
grande proveito para fortalecer o seu
trabalho sindical e político, para pe
netrar em setores atra ados da classe
para ter urna tribuna que atingisse am
píos setores com as posigoes da clas¬
se operária. Mas para que isto ocorre
sse era necessário ter um controle rT
gido. Se náo se pode ter as posigoes'
dos anarquistas de náo participar nun
ca, nós temos também de tomar posi
góes bem rigorosas contra o oportunis
mo. Por isto, naquela época os camara
das revolucionários se preocupavam em
ter um controle muito estrito sébre '
os seus próprios deputados, sébre os
deputados que formalmente se submeti-
am a disciplina do Partido ou ao con¬
trole da populagao em fungáo do tipo'
de voto que era feito. E se tin'na en¬
tao meios de desmoralizar um elemento
que de fato abandonasse as fileiras '
do proletariado, empurrando esse indi
víduo contra a parede de urna forma '
bastante nítida.

Quando se traz a polémica para a '
realidade brasileira e quando se diz
que é um problema apenas tático, a '
gente em primeiro lugar, está esque -

cendo alguns elementos da própria rea
lidade da situagao que nos envolve e
que sao elementos a serem analisados.
Mas sobretudo, a gente está esquecen-
do que os partidos revolucionários da
época tinham possibilidade de parti -
par e defender abertamente suas posi¬
goes; que a classe operária organiza¬
da em um partido tinha possibilidade'
de apresentar-se ñas eleigoes, defen¬
der suas posigé"es eAse por acaso fi -
zesse aliangas, faze-las claramente ,

publicamente, sem possibilidade de me
io termo e dubiedades, sem perda de '
independencia pela participagao no '
processo eleitoral.

Bem, ao aceitar que nao há ques -
toes de principio, que a ouestao se '
resume á tática, nós, (e eu digo nós,
urna série de setores da Esquerda Revo
lucionária) na ansia de nao gios mos -
trarmos doutrinaristas, estavamos es-
quecendo que a realidade brasileira e
ra diferente e que de fato é impossí-
vel no Brasil que organizagoes revolu
cionárias, partidárias, ou mesmo orga
nizagoes espontáneas da classe operá¬
ria a nivel de base, possam apresen -
tar seus candidatos. Quando se fala '
em participagao ñas eleigoes e se es¬
quece que a classe operária nao pode'
participar nela de forma organizada ,

que as organizagoes que tem ideologia
operária nao podem participar délas a
bertamente, que a propaganda do socia
lismo é proibida, que a defesa dos in
teresses populares nao é aceita, que
mesmo que a classe operária quisesse'
eleger determinados candidatos ela '
nao poderia a nao ser que eles esti -
vessem sob a legenda do partido da '
burguesia, entao nós vemos que as con
digdes de participagao neste processo
eleitoral sao completamente diferen -
tes das daguela época. E que colocar'
esta questao hoje no Brasil é renunci
ar a autonomía da classe, operária, a
autonomia das organizagoes de ideolo¬
gia proletária. E de^fato criar e con
tribuir á mistificagao.

C.D.C. '.Mais constantemente é levanta¬
do ■pela esquerda um outro argumento, o
do realismo e da efetividade de urna po
litica desse tipo...

W. P. ; De fato, muita gente diz que
urna posigao de anular o voto nao tem
meios de comunicagao, que é urna posi¬
gao de seita, de abandono da dinámica
da massa. Ha verdade, além das posi -
goes já conhecidas do PCB, se cria u-
ma farsa ideológica em que se procura
demonstrar que a única alternativa é
votar. Que o único meio de se "abrir'
alternativa", de "comunicar com a mas
sa", é o da legalidade. Que a única '
possibilidade de intervengáo política
é aquela pelos partidos da burguesia.

Os mais revolucionários defensores
do voto ñas eleigoes, tentam cobrir '
seu recuo em relagao as posigoes mar-
xistas, através de divagagoes do tipo
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"ter acesso Ta classe operária", "ajrj
▼altar a dinámica das maesas". • SUS
na verdade se aproveita é a ®á alatli
ca das massas. Se aproveita justamen¬
te . a dinámica das massas envolvidas.
"Aproveita-se a dinámica das massas

sem nenhuma análise crítica a respei-
to dessa dinámica, sem nenhuma possi-
bilidade de intervengao independente'
além do respeito a essa dinámica. Na
verdade,alguns saudoso® do movimento'
de massa, tentam no fundo chegar a ela
de qualquer jeito, fazendo as conce -

goes que sejam necessárias para isto.
Se tem um plano,hoje, na esquerda'

brasileira dita revolucionária, de en
cobrir a capitulagáo ideológica, queé
a posigáo de voto-programa combinada'
com gritos de que estamos avangando ,
de que somos mais maduros e que somos
mais dispóstos a aproveitar as falhas
do inimigo. Na verdade estamos entre¬
gando a nossa independáncia e folhean
do esta entrega com o ouro falso de ~
duas ou trés declaragóes sobre urna vi
sao revolucionária das eleigoes. Par¬
ticipar hoje votando nos candidatos '
burgueses mais moderados e nos radi -
cais da pequeña burguesía, com os li¬
mitados meios e recursos que nós te -

mos, por mais declaragoes de princípi
os que se faga, significa fortalecer1"
a corrente burguesa de alternativa *a
ditadura. Mesmo votando naquele candi
dato que poe elementos de um progra¬
ma operário nos seus discursos, na^ '
sua campanha, nos métodos, hoje, nao'
tendo nenhum meio de contr&le, nao '
tendo urna organizagao coletiva, nao '
se faz outra coisa senáo fortalecer '
no conjunto, a alternativa do MDB.

Mais claro é o PCB, que defende a-
bertamente essa alternativa, embora '
se reservando, sempre algumas críticas
a vacilagáo dessa oposigáo burguesa .

Mas pelo menos dizem claramente, que
"votar com o MDB é votar contra a Di¬
tadura". Alguns setores da esquerda ,
pelo menos até hoje reconhecidos como
revolucionários, se colocam numa posi
gao que no concreto resulta na mesma1
posigao do PCB: a de fortalecer a opo
sigáo burguesa e de abandonar a inde-
pemdéncia da classe operária. Mas pa¬
ra manter as aparencias encobrem esta
atitude com declaragoes de principios
e se gabam inclusive de fazer propa -
ganda do socialismo e da luta armada.
Mas se sabe que se urna posigao vai fa
zer propaganda do socialismo e da lu¬
ta armada, se tiver urna posigao revo¬
lucionária, náo vai ter nenhuma faci-
lidade maior de "entrar na dinámica 1
das massas", nenhuma "facilidade mai¬
or de agáo legal".

Existe assim um raciocinio que com
batemos: o de entrar na dinámica das
massas sem nenhuma análise crítica ,
sem saber o que as massas estáo fazen
do, que tipo de experiencia, e sem to
mar perante esta experiéncia que ela'
está vivendo, urna posigao bem clara '
que daqui a um ou dois anos sirva prá
gente mostrar que o setor revolucioné
rio, proletário, marxista, tinha urna'

pesigle desda hoje bem olera eo® ree-
Mlfe ees fracáseos que ela vai so -
x-rér por ter ilusÓes na oposigao bur¬
guesa. Entáo se criou esta ilusáo e '
se passa hoje, a título de aceitar um
certo momento da massa. a 90 fundo a-
ceitar, posigoes que nao sao as posi-
goe® do proletariado. Por mais jue wagente fale nele. Posigtfes que nao sao
revolucionárias por maia que se falos'
em revolug&o. E posigoes que sos apro¬
xima® cada vez mais do PCB por maia? *
que se fale contra o PCB.

C.D.C : E qual é entao a alternativa?

W. P. ; As posigoes do PCB sao conhe—
cidas, e sobretudo sua prática que vale mais que qualquer declaragao. Quediz o PCB: votar no MDB, derrotar a '
Ditadura, isolar a ditadura, esperan¬do chegar a urna democracia liberal '
que melhore as condigíes de luta da '
classe operária e que permita um reía
tivo avango ñas suas possibilidades T
de organizagao. Náo se trata jamais '
para o PC da tomada do poder. Mas ele
pretende aproveitar de toda forma de
eleigSo pra se organizar, se implan -tar, organizar seus contatos.

Que dizemvos defensores do voto-pro
grama? Que váo votar em alguns elemen
tos que tem um programa "generoso" '
com a classe operária, que váo ter '
urna participagao na eleigáo de desmis
tificagao, que váo fazer propaganda 1
do socialismo, que vao promover a or¬
ganizagao independente da classe. Mas
entre as palavras do voto-programa e
a realidade do voto, contra a ilusao'
do programa, se coloca a situagáo cotí
creta de que éle3 fortalecem hoje um
tipo de alternativa, um projeto exis¬
tente. Hoje, no momento em que se fa-
la de distensáo, com esta posigao se1
termina por fortalecer um tipo deter¬
minado de alternativa, um tipo deter¬
minado de solugao.

Votar nulo hoje, é apenas urna par¬te de nosso trabalho. Nao somos favo-
ráveis a fazer hoje como algumas orga
nizagoes fizeram no passado: um dia '
de protesto contra o arrocho salarial,
por exemplo, ou fazer das eleigáes um
dia de luta pela jornada de 8 horas .

.., pela defesa dos direitos da clas¬
se operária contra a Ditadura, pela '
liberdade de imprensa, etc.

Nós nao podemos ter em relagao as'
eleigoes as mesmas proposigáes do dia
a dia. As eleigoes sáo um fato políti
co importante e nao podemos cair no '
sectarismo "pologero" de negar a suaimportáncia. Entao nao podemos ter a
solugao fácil do passado de simples -
mente formar comités de denuncia da '
Ditadura na época das eleigoes. Nao.'
Nós devemos passar este episódio com
urna posigao clara de anular o voto. E
anular o voto significa que a gente '
nSo aceita o processo de instituciona
lizagao. Que a classe operária nao es
pera que sua organizagao independente
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vehha de cima. Que ela saiba que está
marginalizada do processo político e
que se há setoreS de classe média e '
burguesía que defendem a democracia '
política, eles devem em primeiro lu¬
gar se unir'para, de inicio de conver
sa, derrubar a ditadura que está ai.T
E desta forma estamos forgando nossa'
entrada^na cena política. A primeira'
afirmagao da classe operária nestas e
leigoes, deve ser a afirmagao de sua
independéncia, pela negagao de um pro
cesso político que a marginaliza.

Hós lutamos pela afirmagao da cías
se operária como urna alternativa de¬
mocracia hoje á Ditadura (a qual pas-
sa por cima de processos de cúpula) '
que repousa na intervengao do movimen
to de massas, que vai propor alguns 1
pontos bastante avangados em fungao ''
dos interesses populares e, sobretudo,
pela afirmagao de que sabe que está '
sendo marginalizada e que tem de in -
verter esse 'processo político.

Voto nulo sim, e centro do movimen
to no movimento de base^ na organiza-
gao das empresas. Mas nao é só isto.'
Voto nulo hoje, também quer dizer que
neste processo político, as jforgas de
oposigSo que querem composigao e ali-
anga com a classe operária só poderao
ter possibilidade de luta comum quan-
do a classe operária tiver independén
cia pra se manifestar. Aliangas nós a
ceitamos. Aliangas l'azem parte do pro
cesso de luta. mas nao aceitamos esse
tipo de alianga que significa fortale
cer urna outra forga social, frequente^
mente nao revolucionária, sem que nós
possamos ter urna intervengao clara, '
nítida e revolucionária.

Portanto, em primeiro lugar, como1
classe operária, devemos defender um
processo diferente, mostrando que es¬
se processo de"democracia" é tao fal¬
so que nós nao temos o direito de con
correr nele com nossas organizagoes .

Em segundo lugar, a classe operária 1
deve mostrar que pontos do programa '
democrático devem ser levados. Tudo '
isso baseando sua luta em fungao do '
movimento de massa.

C.D.C. 'Como voc§ entao aborda o pro -
blema do programa?

W. P. : Existe gente que diz hoje as'
reivindicagoes sao as mesmas para to
dos: Habeas Corpus, liberdade^de ex -
pressáo, liberdade de expressao, li -
berdade de pensamento, etc. Mas na '
verdade existem dois tipos de progra¬
ma: Os programas que marcham para a '
estabilizagáo da democracia burguesa,
e os programas que marcham para o so¬
cialismo sem necessariaraente passar '
primeiro por urna etapa de democracia'
burguesa. Ao contrário do que alguns'
enmaradas pensam, nós temos que formu
lar um programa que expresse desde ho
Ja urna diferenga concreta com o do re
xormismo.

0 reformismo por conta de acredi -

tar numa reforma pela cúpula, numa re
forma a partir dos aparelhos institu-
cionais, está disposto a fazer conces
sÚes a nivel do programa. Ele está '
disposto a ceder para alguns aliados,
reivindicagoes essenciais do proleta¬
riado, em troca de duas ou tris liber
dades que o proletariado possa ter. '
Mas o proletariado nao pode aceitar '
esta condigáo. Por exemplo nós deve -
mos colocar desde hoje algumas reivin
dicagoes que se chocam cora o atual '
quadro político. Porque a gente ve '
que quando o Gal. Geisel^tem urna en -
trevista política no Japao e a impren
sa toda se baba como ce fosse um ato'
de bondade de um Deus misterioso de '
cima do seu céu, a rente sente entao'
que o quadro político brasileiro ten
de cada vez mais para espremer as reí
vindicagoes, para diminuir a qualida-
de do que a classe operária exige, pa
ra fortalecer os aspectos mais secun-
dários, os mais "liberáis" no sentido
puro da democracia burguesa.

Eós entao achamos que algumas rei¬
vindicagoes devem ser colocadas, como
por exemplo, organizagao livre de sin
dicatos de soldados e marinheiros, a
lém da reivindicagao do direito^deles
ao voto. Essa é urna reivindicagao es-
sencialraente democrática, burguesa, '
que se coloca hoje em dia. E que sérá
decisiva quando a luta de classe assu
ina forma e ritmo diferente do atual .

Na verdade muita gente hoje luta pela
democracia para estar satisfeito com'
a democracia, na prá ica aceitando a
posigao do MDB. Muita gente confia '
que para chegar ao socialismo a gente
tem que pasear pela democracia, e pen
sa como 'autsky que a democracia é a
anti-sala do socialismo. Muita gente'
criou ilusao democrática. Nós achamos
que isto corresponde no nivel de cons
ciencia das massas hoje, ás reivindi¬
cagoes democráticas. Que sao reivindi
cagoes importantes e que se a gente '
as conouista, seráo pontos importan -
tes para seguir a luta. Mas nao se co
loca necessariaraente urna etapa pela '
frente. S como nao se coloca^nenhuma'
etapa pela frente, a gente nao tem ne
nhuma visao idílica ner. da democracia
burguesa, nem do liberalismo burgués,
nem da tomada ce posigao de alguns se
tores da pequeña tur. uesia.

Res'.unindo, para criar urna alterna¬
tiva, devemos: 1) afirmar que a clas¬
se operária ó marginalizada do preces
so e que votar nulo hoje é assumir '
nossa independencia; 2) afirmar que '
nao existe alianga com a classe operá
ria sem a livre afirmagao da classe o

12



perária; 3) fortalecer aa poeigoea do
movimento de massa; 4) eoapreender 1
que boje se agugam as contradiques da
olasse dominante, mas sem nenhnm exa¬
gero, sem nenhuma euforia.

C.D.C.lComo vocS vS as contradipoes '
das classes dominantes, e sobre como
devem se posicionar os revolucionarios
em relagao a elas?

W. P. Setores da classe dominante '
comegam a debater, a disputar, *as ve-
zes de urna forma que há trés anos a-
trás pareceria incoveniente. Na verda
de éles estao se disputando frente a
crise geral que vive o país, e o prg-
jeto de Geisel de institucionalieagao
por cima enfrenta bastante dlfieulda-
des.

Há dois tipos u& comportamentos:1-
quem tem médo da linha dura e fortale
oe a linha Geisel e/oU' a linha MDB. E
fortalecer o MDB hoje é, portanto, '
fortalecer urna perspectiva de libera-
lizagáo bem determinada, por cima, a
partir do grande ac&rdo nacional pro-
posto pelo Senador Brossard. 2 - A ou
tra alternativa que é a de demonstrar
do ponto de vista prático: que o voto
nulo é um dos elos na cadeia no senti
do de aproveitar que os setores da '
burguesía estao se dividindo nao para
apoiar um ou outro setor, mas para '
fortalecer e tentar atuar levando a

prática a estrategia de nos construir
mos como forga independente.

Os defensores mais radicáis das lu
tas^democráticas, no sentido de que T
estao fascinados pela hiprftese demo -
orática, pela etapa democrática, pela
vida democrática, eles estao esquecen
do que em nenhum país do mundo a libe
ralizagao, a inatltucionalizag&o, o '
processo que se convencionou chamar "
marcha pela democracia burguesa", se
verificou sem que o fosse gressionado
pelo movimento de massa. Nao foi nin-
guém que deu. Nao foram os deputados-'
da burguesia, ainda os da burguesía '
mais oposicionista que deram a classe
operária condigoes de urna intervengao
maior.

0 que achamos é que se trata de '
responder de urna forma diferente, que
nao seja a do apoio passivo ou ativo'
a Geisel, mas de responder confiando'
sobretudo no movimento de massa na or

ganizagao de bases.
Bem sabemos, que muita gente no '

Brasil está fatigada, que sao muitos'
anos de lutas. A dominagao arbitrária
assassina da ditadura militar, faz '
com que alguns pensem que a de certas
portas, de certas oportunidades é con
digao de sobrevivencia e que seria '
multo importante prá gente que os po¬
derosos dessem algumas brechas. Nós a
chamos que os poderosos comegam a cur
va de declinio, que os problemas en¬
tre eles comegam a aparecer, e nós a-

chamos mais importante suportar ainda
algún tempe com eeea ditadura em ci -
má, mas prá facer com que sua queda '
saja verdadetramonte um passo adianto
senáojim grande passo adianto para li
beragao da olasse operária, e nao con
slderamos oomo querem alguns, que se'
deva vender a independencia da olasse
operária em trocaJle conquistas muito
pequeñas porque nao se agüenta mais

A gente compreende que tem muita '
gente cansada, muita gente sob pres -
sao do meio social, que alimenta urna
expectativa de liberalizagao. Mas, a-
chamos que a política revolucionária,
que é a longo prazo cometa, é ela '
que val permitir que daqui há dois ou
tris anos, nos mostremos como um se —

tor que nunca confiou na instituciona
lizagao, que apresentou um eaminho e
comegou a construir-lo. Porque assim'
vai ter condigoes, daqui a dois ou '
trés anos, de realmente ser o setor '
que aglutina a ampias parcelas da po-
pulagao brasileira mostrando que o ca
minho passa realmente pela organiza -
gao da luta do próprio povo e nao por
simpatías, desejos ou pela aspiragao'
de que no lugar de governant es duros'
tenhamos governantes doces.

UMA EXPLICACÁO DO
GADERNOS DÉ CAMFANHA

Urna intensa atividade no sentido
de. consolidar urna estrutura de funcio
namento,de colaboradores,de infra-es-
truturá, aliados a alguns problemas i
faediatos e ao período de eleigoes, o-
brigou-nos a algumas opgoes que mere'»»
cem urna explicagao para os leitoresde
de Cadernos de CAMPANHA :

a)- a atividade de reorganizagao com
o objetivo de aprimorar nossa revista
e de assegurar daqui paraa frente urna'
periodicidade mais rígida (bi-mensal )
forgou—nos a atrasar este número;
b)- 0 atrazo verificado fez com que a-
cumulássemos materiais quase suficien¬
tes para dois números, o que somado a
necessidade de refletir sobre a impor¬
túnela que está assumindo o debate no
seio da esquerda brasileira com reía -

gao ka eleigoes, leva-nos a efetuar cor
tes de matérias previstas e seu adia -

ménto para o próximo número;
e)- dentro destes cortes o mais impor¬
tante foi o do artigo de RAUL VILLA '
(que teve como um dos elementos o fato
do camarada por motivos de forga maior
ficar impossibilitado de terminá-lo) ,
ficando assim adiado para o próximo '
número o Debate Programático que pre -
tendíamos abrir;
d)- Passou-se a dedicar boa parte des-
te número para o problema das eleigoes,
e considerar ñas segoes de Documentos
Teóricos de Documentos do Interior, ma
térias que pudessem servir como subsi¬
dio a esta discussao - o 18 por servir
á compreensao, o significado do Parla¬
mentarismo e seu uso pelos comunistas,
o 28 por introduzir a discussao de tá-
tica na atual conjuntura brasileira.

13



/Vos fif£/a5
//oo£fAp05 •« «

/tosAtete
GoBe^z/Aie^rA/s»
& S?§
WJjt fWítJinEtt-°rl COUI.U!

iaas8íis%-W)r LTltbXt \11OULÜTfc-

A05 F1EI05
fhKLAVB/*T/\RE&.99

7jSLMA!CAj5í
"TUDO E5T<S®

controle/
£Z<?0£*CA • • .

>oro

A^A P?oPÁ6A<V¿>A . . .



raotuoto
DO SEGUSDO
COOESSO

DA
m INTERNA -
C04ALI1I2B)

I
PARTIDO

COMUNISTA*
i I

mummum

Nadatnélhpr para comjbater aqucfflü'
qué em nom* do "leninismo" défendem fa#
Brasil o apoio a candidatos do MDB, efb
que mostrar as teses leninistas de defe
sa da participagao eleitoral e crítica
ao "abstencionismo esquerdista".

0 documento que publicamos do III
Congresso, S a resolugao da Ia INTERNA■?
CIONAL COMUNISTA, no seu período leni -
nista, onde esta define a sua posigao
sobre a participagao dos comunistas no
parlamentarismo.

Depois de desmistificar o signifi¬
cado do parlamentarismo na época imperi_
alista, abre seu fogo contra o
principismo dos que nao querem partici¬
par em eleigoes por serem estas burgue¬
sas. Muitas das frases soltas de sua ar^
gumentagao, poderiam ser e sao utiliza¬
das pelos pelos pregadores do apoio aos
candidatos burgueses. Mas em seu conjun
to a argumentagao, mesmo se dirigindo T
contra os abstencionistas, vai colocan¬
do a nu.o porque da participagao,e como
deve ser utilizado o parlamentarismo, '
desta forma esclarecendo as condigoes '
de participagao. Assim nao so" se criti¬
ca o apoio aos candidatos burgueses e
seus partidos, como vai se mostrando a
necessidade de um rígido controle dos
candidatos opera'rios e bolcheviques, '
(Qudo longe de nossa realidade!).

Urna leitura e estuflo atento, do tex
to e da argumentagao anti-abstencionis-
ta, é urna arma eficaz de combate ao des_
vio, exatamente oposto,do seguidismo e
oportunismo que se manifestam hoje ñas
posigoes de organizagoes de esquerda re_
voluciondria brasileira.

A NOVA ÉPOCA
E O NOVO
PARLAMENTARISMO

A atitu.de dos partidos socialis -
tas com relagao ao parlamentarismo,con
sistia, originalmente, na época da ' I&
Internacional, na utilizagáo dos parla
mentos "burgueses para agitagao. A par¬
ticipagao na agao parlamentar era con¬
cebida em fungao do desenvolvimento da
consciencia de classe, isto é, de des¬
pertar a hostilidade das classes pro¬
letarias contra as classes dirigentes.
Esta atitude se modifica nao pela in -
fluencia de urna teoria, mas pela influ
encia da evolugáo politica. Como conse
quencia do a-umento incessante das for-
gas produtivas^e da extensao do domíni
-o da exploragao capitalista, o capita
lismo e, com ele, os Estados parlamen¬
tares adquirem urna estabilidade dura' -
vel.

Daí, a adaptagao da tática parla¬
mentar dos partidos socialistas a agao
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legisKtflvn ^arganioa" dos Parlamentos
burgueses- e a importáosla compre ores-
cente da lata peüfv intíodugáo de refor
mas nos quadré» do capitalismo» a pre-
dom^nánoie do programa mínimo dos par¬
tidos socialistas e a transformag&o do
programa máximo em urna plataforma des¬
tinada discussoes sobre um "objeti¬
vo final" longínquo.

Sobre esta base se desenvolverán c
"arrivismo" parlamentar, a corrúpgao ,
a traigao aberta ou camuflada dos inte¬
resaos primordiais da olasse operária.

A atitude da III® Internacional
com relagao ao parlamentarismo nao é
determinada por urna nova d'qutrina', mas
pela Uodificagao dp.proprip papel do
Parlamentarismo. Na época precedente,o
Parlamento, intrumento do capitalismo
em vias de desenvolviméntó, trabaIbou,
mim certo sentido, para o progresan -
histo'rico. Ñas condigoes atuais, carao
terizadas pelo desencadeamento do impe
riálismo, o Parlamentp tornou-se um
instrumento de fraude, de mentira, de
vlolenoias, de destruigao, de atos de
vandalismo. Obra do imperialismo, as re
formas parlamentares, desprovidas- de '
espirito de oontinuidade e de estabili
dade, e concebidas sem um plano global,
perderam toda importancia pratica para
as massas trabalhadoras.

0 parlamentarismo perdeu sua esta¬
bilidade assim oorno-a sociedade burgue
sa em sen conjunto. A transigió do,pe¬
riodo orgánico ao período critico cria
urna nova baso'para a tát'iea do proleta
riado no dominio parlamentar. í assim
que o partido operarlo rusa® ío parti¬
do bolchevique) ja dotorminava as- bases
do parlamentarismo revolucionario na
¿poca anterior, tendo a Rusaia' perdido
depois de 1905 sen equilibrio polítioe
• sooial a tendo entrado, desde entao,
num período de tormentas e agitagao so
cial.

Quando socialistas, aspirando ao
comunismo, resCalta® qué a hora da re-
volugád aínda n£o ohégou em seue pal -
eese se reousam a se separar dos par¬
lamentares oportunistas, no fundo, e-
les se apoiam, consciente ou inconsci¬
entemente, em urna visao de que o perio
do que se abre 6 considerado um perio¬
do de relativa estabilidade da socieda
de imperialista e pensam, por esta ra»
zao, que colaboragao com os Turati
e os longuet pode dar, sobre esta base
res-pitados pratló'os ñas lutas pelas re
formas.

0 comunismo deve tomar como ponte
de partida o estudo teórico da nossa '
época (apogeu do eapitalismo, tenden -
oias do imperialismo a sua própria ne-
gagáo e destruigao, agravamento conti¬
nuo daguerra civil, etc.).As formas de
relagao política e de agrupamento po -
dem diferir nos diversos países, mas:no
fundo as coisas sao as mesmas em todos
os lugares: trata-se para nós da prepa
ragáo imediata, política e técnica, da
insurreigáo proletsfria que deve des¬
truir o poder burgués e estabélecer b
novo poder proletario.

Rara os comunistas, o Parlamento-
sao pode ser em caso nenhum, na hora 2

tual, o teatro, detuna Juta por^ refor¬
mas e pela melhoria da'situagáo da cías
se operarla, como acontecía em certo»/'
momentos na época anterior. 0 centro de
gravidade da vida política atual está
completa e definitivamente fora do Par
lamento. Por'outro lado, a burguesía £
obrigada, pelas suas relagoes oom as
massas trabalhadoras e também em conse

quenia das relagóes complexas existen¬
tes no seio das olasses burgusas, de a
provar de ¿diversas maneiras, algumas-■
de suas agóes pelo Parlamento, onde
fragoes daburguesia se entredisputam '
o poder, manifestam suas forgas e fra-
quezas, se oomprometem, etc.

0 dever histórico imediato da '
olasse operária é de arrancar estes a-
parelbos das maos das olasses dirigen¬
tes, québrá-los, destruí-los e substi-
tuí-loe pelos novos órgaos do poder '
proietário. 0 Estado maio revolucioná-
rio da classe operária está, aliás,pro
fundamente interessado ejn ter centine¬
las avangadas ñas instituigoes parla -
mentares para facilitar sua obra de des
truigao. Ve-se entao, claramente, a dj
ferenga essenoial entre a tátioa comu¬
nista de ir ao Parlamento para fine re
v'olucionários, e a do parlamentarismo-
socialista que comega por reconhecer a
estabilidade relativa e a duragáo inde
finida do reglme. O parlamentarismo so
oialista tem portarefa obter reformasr
a qualquer-prego, ele está interessado
em que cada conquista seja posta pela»
massas na contado parlamentarismo so¬
cialista {Turati, longuet,* Cia.).

O velho parlamentarismo de adapta
gao e substituido por um parlamentaria
mo novo, que 6 um dos meios de destruí
o paríame*ariamo em geral. No entanto,
as repulsivas tradigoes da antiga tati
ca parlamentar aproximam oertos elemeñ
tos revolucionários de anti-parlamenta
res por prinoípio (os I.W.W., os sindí
oalistas revolucionários, o Partido —
Operário Comunista da Alemanha).

Considerando esta situagáo, o II#
Congresso da Internacional Comunista 1
chega as seguintes conclusoes :

II
O COMUNISMO,
A LUIA
PELA DITADURA
DO PRíX£Eft»ADQ
E "PELA UTSLIZAQAO''
DO
PARLAMENTO BURGUES

- i -

1#: O parlaineiiarisao de governo xomou
se a forma "democrática"' dadominagSo T
burguesa, a qual é neoessário, num da¬
do momento de seu desenvolvimento,
fipgao de representagao popular, expri
mindo em aparéncia a "vontade do povo**
e nao a das classes, mas constituindo
na realidade, um instrumento de oosr -
gao e opressao ñas aáos do capital ral
santa? .. . —
2#: O parlamentarismo é urna forma de
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terminada de Estado que nao coavéa de
forma alguma \ sodiedade ®oaafflJ.¡rt!í „que
núo condece nem classas, naa íxrta de
classes,num poder governamental de qual
quer tipo;
3b : 0 paríameiiarismo tafttüém nao pode '
ser a forma de governo proletário no
periodo de transigao entre a ditadura
datiurguesia e a ditadura do proletaria
do. Ho momento mais grave da luta de 1
classes, quando esta se transforma em
guerra civil, o proletariado deve ine-
vitavelmente construir sua própria or
ganizagáo governamental, considerada '
como urna organizagáo de combate na-
qual os representantes das antigás cías
ses dominantes náo serao admitidos; to
da ficgao de "vontade popular" e, duran
te estafase, nociva ao proletariado,es
te nao tem nenhuma necessidade da sepa
ragáo parlamentar dos poderes, que sor
lhe seria nefasta; a República dos So¬
viets é a forma daditadura do proleta¬
riado;
42: Os parlamentos burgueses, constitu
indo-se em um dos principáis aparelhos
da máquina governamental da burguesia,
náo podem enquanto estado burgués, ser
conquistados pelo proletariado. A tare
fa do proletariado consiste em fazer '
explodir a máquina governamental bur -
guesa, destrui-la, as instituigSes par
lamentares inclusive, sejam elas de re
publicas ou de monarquias constitucio-
nais;
5"; o mesmo acontece con as institui -
goes municipais ou comunais da burgue¬
sia, e é teóricamente falso, op5-lasaos
úrgaos governamentais. Em verdade, elas
também fazem parte do mecanismo gover¬
namental da burguesia: elas devem ser
destruidas pelo proletariado revolucio
nário e substitui-los pelos Soviets' des
Reputados Operarios;
62: Logo, o comunismo se recusa a ver
no parlamentarismo urna das formas da
sociedade futura.^ ele se recusa a ver
ai á forma de ditadura de classe do
proletariado; ele nega a possibilidade
da conquista durável dosparlamentos, e
se determina como objetivos, a aboligao
do parlameitarismo. Nao se pode cogitar
entao dautilizagao Has insi ituigffes go
vernamentals burguesas senálo para des-
trui-ías. E neste sentido, e únicamen¬
te nes,te sentido que se pode colocar a
questao:

- a -

7°: Toda luta de classes é urna luta po
litica, porque é, em última instancia
urna iutapelo poder, ""oda greve estendi
da ai um país inteiro, torna-se urna ame
aga para o Estado burgués e adquire 1
por isso, um caráter político. Esfor -
gar-se para derrubar a burguesia e des
truir o estado burgués, é sustentar u
ma luta política. Criar um aparelho de
governo e de coergao proletária de cías
se, contra a burguesia refratária, is-
to é, seja qual for este aparelho, con
quistar o poder político;
¿2: Logo, a luta política nao se reduz
somente a umaquestao de atitude com re
lagao ao parlamentarismo. Ela engloba
toda a lutade classe do proletariado,

desde qu® esta luta deixe de eretr local
e parcial, e tenda para a derrabada do
regime capitalista em geral;
9-2: 0 método fundamental na luta do pro
letariado contra a burguesia, isto é ,
contra o seu poder governamental e'f an
tes de tudo, o das agSes demassa. Es¬
tas "últimas sao organizadas e dirigi -
das pelas organizagoes de massa do pro
letariado (sindicatos, partidos, sovi¬
ets), sob a diregáo geral do Partido
Comunista (1), sólidamente unido, dis¬
ciplinado e centralizado. A guerra ci¬
vil é urna guerra. Nesta guerra o pro¬
letariado deve ter bons quadros políti
eos e um bom estado maior político di-
rigindo todas as operagoes em todos os
dominios da agao;
102: A. luta das massas con-st ituti todo
um sistema de agúes em vía de desen -

volvimento, que se avivam par-sua pro -

pria forma e levam, lógicamente,xa in-
surreigáo contra o estado capitalista.
Nesta luta de massa, chamada a se
transformar em guerra civil, o partido
dirigente do proletariado deve, em re-
gra geral, fortificar todas as suas po
sigoes legáis, torna-las^ontos de apo
io secundários de sua agao revoluciona
ria subordinados ao plano de campanha
principal, isto é, a luta de massas;
112; A tribuna do parlamento burgués e
um desses pontos de apoio secundarios.
Nao se pode inv®ar contra a agao parla
lamentar o caráter burgués da institui
gao em si mesmo. O Partido Comunista '
se introduz nao parase engajar numa a-
9Ú0 orgánica, mas para sabotar a máqui
na^governamental e o Parlamento (ex: a
agao de Liebknecht naAlemanha, a dos
bolcheviques na Douma do Tsar, na "Con
ferercia Democrática" e no"Pre-parlamsi
to" de Kerenski, na Assembléia Consti¬
tuirte, ñas Municipalidades; enfim, a
agao dos comunistas búlgaros).
122: Esta agao parlamentar que consis¬
te sobretudo ero, usar a tribuna para '
fins de agitagao revolucionária, em
denunciar as manobras do adversário ,

em agrupar em torno de certas idéias
as massas que, principalmente nos paí¬
ses atrasados, oonsideram aj;ribuna 1
parlamentar oom grandes ilusoes demo -
oráticas, deve ser totalmente subordi¬
nada aos objetivos e tarefas da luta
extra-parlamentar das massas.

A participagao ñas campanhas elei
torais e a propaganda revolucionária '
do alto da^tribuna parlamentar tem urna
significagáo particular paraa conquis¬
ta política dos setores da classe ope-
rária que, como as massas trabalhado-
ras rurais continuam, até o presente ,
isoladas do movimento revolucionário e
da política;
132: Se os comunistas obtem maioria 1
ñas municipalidades eles devem: a) for
mar tima oposigao revolucionária ao po¬
der central daburguesia; b) se esfor -

nota

(1)- entenda-se aquí, que o texto se re
fere aos PCs na década de 20-30, -isto é3
antes da degenerecescia da Internado -
nal e seu processo de "stalinizagao".
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gar por todos os meios possíveis em ser
vir a parte mais pobre da £0pulagao '
(medidas econotoioas, criagao ou tenta¬
tiva de criagéo de tuna milicia operári
a armada, etc.)» °) revelar em toda o-
casiáo possível, os obstáculos suscita
dos pelo estado burgués contra toda ri
forma; d) desenvolver sob esta base u-
ma propaganda revolucionária enérgica,
sem temer o conflito com o poder bur -
gu§s; e) substituir em determinados '
circunstáncias, as municipalidades por
Soviets de Deputados Gperários. Toda a
agao dos comunistas ñas municipalida -
des deve entao se integrar na obra ge-
ral de desagregagáo do sistema capita¬
lista ;
148: a própria campanha eleitoral deve
ser levada, nao no sentido dE obtengao
do máximo de mandatos parlamentares ,
mas no da mobilizagao das ma¡sr-as sob '
palavras deordem da revolugao proletá-
ria. A luta eleitoral nao pode ser um
ato dos dirigentes .do partido sozinhos,
a totalidade dos membros do partido de
ve nela tomar parte; qualquer movimen-
to de massas deve ser utilizado (grevas
manifestagoes, efervescencias no Exér-
cito e Marinha, etc.), estabelecer-se-
a'com este movimento um contato estrei
to; a atividade das organizagoés de '
massa sersí incessantemente est imulada;
15a: Se sao observadas estas cohdigoes
e indicadas numa instrugao especial ,
a agao parlamentar encontrar-se-a' em
completa oposigao "a repulsiva política
gem dos partidos socialistas de todos
os países, cujos deputados vao ao par¬
lamento para sustentar esta instituí -
gao "democrática" e, na melhor das hi-
póteses, para conquista—la. 0 partido
comunista só pode admitir a utilizagao
exclusivamente revolucionária do parla
mentarismo, "a maneirade Liebknecht, de
Hoeglund e dos bolcheviques.

III
NO
PARLAMENTO
lfos: 0"anti-parlamentarismo" de princí
pió, concebido como a recusa absoluta
e categórica de participagáo ñas elei¬
goes e ñas agoes parlamentares revolu-
cionárias, é somente urna doutrina infan
til e ingénua que nao resiste a crítie
ca, resultado as vezes, de urna aversao
pelos políticos parlamentares, mas que
nao percebe, por outro:lado, a possibi
lidade do parlamentarismo revolucioná-
rio. Ocorre ainda, que esta opiniao se
baseie numa nogao completamente errada
do papel do Partido, considerado nao '
como a vanguarda operária centralizada
e organizada para o combate, mas como
um sistema descentralizado de grupos '
mal ligados entre si;
178; por outro lado, a necessidade„de
urna participagao efetiva ñas eleigoea
e assembléias parlamentares, nao decor
re absolutamente, do reconhecimento em
principio da agao revolucionária. Aquí

tudo depende deuma série de condigS'es
especificas, A retirada dos comunistas
do Parlamento pode tornar-se necessá -
ría num ciado momento. Foi esse o caso
da retirada dos bolcheviques do "Pre-
parlamento" de Kerenski, a fim de tor-
pedeá-lo e assim, torná-lo impotente e
op5-lo mais nítidamente ao Soviet de '
Petrogrado,Sas vísperas de colocar-se
a frente da insurreigao, foi esse o
caso qiando os bolcheviques trouxeram o
centro de gravidade dos acontecimentos
polítcos para o III Gongresso dos ^ovi
ets. Em outras circunstancias, o boico
te das eleigoes pode se impor, ou o a-
niquilamento imediato, pela forga, do
Estado burgués e da coesao da burgués!
a; ou ainda, a participagao ñas elei -
goes coincidindo com o boicote do pró-
prio parlamento, etc.;
182; Reconhecendo assim, em regra ge-
ral, a necessidade de participagao ñas
eleigoes parlamentares e municinais e
dos trabalhos nos Parlamentos e munici
palidades, o Partido Comunista deve a-
nalisar a questao segundo o caso con -
creto, se inspirando ñas particularida
des específicas da situagáo. 0 boicote
das eleigoes ou do Parlamento^ assim 1
como a safda do Parlamento, sao admis-
síveis sobretudo em presenga de condi-
goes que permitam a passagem imediatta
a luta armada pela conquista do poder.
192; E indispensável ter constaníemen
te em vista o caráter relativamente se
cundário desta questao, estando o cen¿-
tro de gravidade da luta extra-parla-'
mentar pelo poder político; claro é que
a questao geral da ditadura do proleta
riado e da luta das massas por esta di
tadura nao pode se comgarar questao
particular da utilizagao do parlamenta
rismo;
208 ; Í! por isto que a Internacional Co
munista afirma da forma mais categóri¬
ca que ela considera urna falta grave '
face ao movimento ogerário, toda ciséTo
ou tentativa de cisao provocada no se-
io de Partido por esta questao, e úni¬
camente por esta questfio. 0 Congresso
convida todos os partidários da luta '
das massas pela ditadura do proletaria
do, sob a diregab de um partido centra
lizado, sobre todas as organizagoés da
classe operária, a realizar a uniáo ma
is completa dos elementos comunistas ,
a despeito de divergencias possíveis 1
quanto utilizagSo do Parlamento bur¬
gués.

I V
A TATICA
REVOLUCIONARIA

As medidas seguintes^se impoem a-
fim de garantir a aplicagao efetiva de
urna tática revolucionaria no Parlameil-
to :

1®: 0 Partido Comunista no seu todo e
seu Comité Central se asseguram desde
o período preparatório que precede as
eleigoes, 4a sinceridade e 4o valor co
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sumista dos membros do grupo parlamen¬
tar comunista; ele tem o direito indis
cutível de recusar todo candidato de -

signado por urna organizagSo, se ele 1
nao tem convicgao de que este candida¬
to fará urna politica verdadeiramente '
comunista.

Os partidos comunistas devem re -

nuncár o velho hábit o social-democráta
de fazer eleger únicamente parlamenta¬
res "experimentados" e sobretudo, advo
gados. Por norma os candidatos serao '
escolhidos entre os operários sem rece
io de designar simples membros do Par¬
tido sem grande experiencia parlamen -
tar. Os partidos comunistas devem afas
tar com desprezo impiedoso os "arrivis
tas" que vehham a ele com o fim único
de entrar no Parlamento. Os Comités '
Centráis só devem aprovar as candidatu
ras de homens que, durante anos, te- -
nbarn dado provas indiscutíveis de seu
devotamento V classe operária.
2fi: Findas as eleigoes, cabe exclusiva
mente ao Comité Central (CC) do Parti¬
do organizar o grupo parlamentar, quer
o partido seja legal ou ilegal nesse '
momento. A escolha do presidente e
dos membros do grupo parlamentar deve
ser aprovada pelo CC. 0 CC do Partido
terá no grupo parlamentar um represen¬
tante permanente, gozando do direito '
de veto. Sobre todas as questoes polí_
ticas importantes o grupo parlamentar
tem por obrigagao pedir diretivas pré-
vias ao CC.

0 CC tem o direito e o dever de
designar ou de recusar os oradores do
grupo chamado a interir sobre questoes
importantes e de exigir que as teses '
ou o texto completo dos discursos, etc
sejam submetidos a sua aprovagao. Todo
o candidato que está na lista comunis¬
ta assina o engajamento oficial de re¬
nunciar so seu mandato na primeira or-
dem formal do CC, a fim de qie o Parti¬
do tenha sempre a possibilidade de sub
stitui-lo;
3s i Nos países onde reformistas, meio-
reformistas, isto é, simplesmente arri
vistas, já conseguiram se introduzir T
no grupo parlamentar comunista (já é o
caso em vários países) os CC dos parti
dos comunistas tem por obrigagao pro¬
ceder a urna depurando radical destes '
grupos, seinspirando no principio de
que um grupo parlamentar pouco numero¬
so, mas verdadeiramente comunista, ser
ve muito melhor aos interesses daclas-
se operária, queum grupo numeroso ma s
sem firmeza política comunista.
42; Todo deputado comunista tem por o-
brigag'So, sob decisao do CC de unir o
trabalho ilegal ao trabalho legal. Nos
países onde os deputados comunistas be
neficiam ainda de urna certa Imunidade,
em virtude das leis burguesas, esta i-
munidade deve servirla organizagáo e V
propaganda ilegal do Partido.
52; Os^deputados comunistas tem por o-
brigagao subordinar^toda a sua ativida
de parlamentar va agao extra-parlamentar
do partido. A apresentagao regular de
projetop de lei puramente demonetnati¬
vos , nao esperando ser adotadoa pela <

maioria burguesa, mas concebidos para
a propaganda, agitagáo e organizagáo '
deve ter lugar sob as indicagSes do '
Partido e de seu CC.
62: 0 deputado comunista tem por obri¬
gagao encabegar as masoas proletárias,
na primeira fila , bem a vista, ñas
manirestagoes revolucionárias.
72; Os deputados comunistas tem por o-
brigagao formar por todos os meios(sob
controle do Partido), relagoes episto¬
lares e outras com os operários, os
camponeses e os trabalhadoreS revoluci
onários de todas as categorias, sem i-
mitar em nenhum caso, os deputados so¬
cialistas que se esforgam em manter com
seus eleitores, relagoes de negocios .

Bles estao a qualquer fllomento a dÍ3po-
slpao das organizapoes conumistas para
o trabalho de propaganda em todo o

paia;
82:rodo deputado comunista tem por o-
brigagao selembrar que ele nao é um
"legislador" procurando urna linguagem
comum com os outros legisladores, mas
um agitador do Partido enviado ao ini-
migo para aplicar as decisoes do Parti
do. 0 deputado comunista é responsável
nao perante a massa anónima de eleito¬
res, mas perante o partido comunista '
legal e ilegal;
92; Os deputados comunistas devem ter
no Parlamento urna linguagem intelegí -
vel para o operário, parao campones ,

para a lavadeira, para o pastor, de¬
forma que o Partido possa editar seus
discursos e panfletos e distribuí-los
nos lugares mais retirados do país;
102; Os operários comunistas devem ,,

mesmo queestejam somente em suainicia-
gao parlamentar, abordar sem temor a
tribunados Parlamentos burgueses e
nao ceder seu lugar a oradores mais
"Experimentados". Em caso de necessi-
dade, os deputados comunistas operári¬
os simplesmente lerao__peus discursos,,
destinados a reprodugao na imprensa e
em panfletos;
112: Os^deputados comunistas tem por
olrigagao utilizar a tribuna parlamen¬
tar para desmascarar, nao somente a
burguesía e suavassalagem oficial,mas
também os social-patriótas, os refor¬
mistas, os políticos equívocos de cen¬
tro e, deum modo geral, os adversários
do comunismo visando também propagar sbb
idéias da III Internacional;
122; Os deputados comunistas, que se
rao^somente dois ou tres, tem por obri¬
gagao demonstrar por toda sua atitude,
seu desafio ao capitalismo e jamais^es
quecer <|ue, somente aquele que, nao
verbalmente, mas por seus atos, se re¬
vela inimigo da sociedade burguesa e '
de seus servidores social-patriotas, é
digno do nome de comunista.
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BOICOTAR
A FARSA RA DFTADURA
TRANSFORMAR
A CAMPANHA ELEITORAL
NUMA AMPLA LUTA
PELAS MARES DEMOCRATICAS1

Em meio a um aprofundamento da
crise económica e política aberta após
1974,que a cada dia ameaga transformar¬
se tambem em crise social de profundas'
consequencias, o país prepara-se para
as eleigoes municipais de 15 de novem -
bro. Urna vez mais, milhoes de brasilei-
ros de todas as classes sociais prepa -

ram-se para exercitar o único "direito"
político que a ditadura tem lhes permi¬
tido nos últimos 12 anos: o de escolher
entre candidatos rigorosamente selecio-
nados e submetidos ao crivo dos orgáos
de seguranga apresentados por dois par¬
tidos fantoches criados para a represen
tag&o de um arremedo de jogo democráti¬
co, seus "representantes" ñas casas le¬
gislativas e nos executivos municipais.

Conscientes da farsa em que a
burguesía, atrave's de seus representan¬
tes no poder, os militares, transformou
qualquer processo eleitoral no Brasil ,
os marxistas-revolucionários sabem, en¬
tretanto, que nao basta contentar-se ccm
denunciar o simulacro de eleigoes. Pelo
contrario, consideram que as próximas e
leigoes, mais do que nunca, exigirao da
vanguarda revolucionaria urna participa-
cao atlva e consecuente, que náo se li-
mite ao propagandismo e a denuncia abs-
trata, mas que aprésente as ampias mas-
aaa, particularmente aos trabalhadores,
aos estudantes e a todas as carnadas ex¬
ploradas e oprimidas da populagífo, urna
alternativa política e programática aos
projetos políticos e aos programas agi¬
tados pelos dois partidos burgueses de
dentro e fora do governo, que os capaci
te a urna agao consequente e independen-
te de toda a tutela das classes dominan
tea e do governo. w

Queiramos ou nao,o processo elei
toral, mesmo com todas as suas deforma-
g3es e a caricatura de si mesmo a que
foi redueido, ainda é um fato político.
Como o demonatraram as eleigoes parla -
mentares de 1974, ainda é um momento que
favorece a disoussao política,que cria
brechas de relativa liberdade para o de
bate e a dehúncla. Dado o grau de desor
ganizagao do movimento de massas ainda
existente, da falta de sindicatos li -
vrea e organizagoes independentes,de urna
imprensa livre, de partidos políticos
sólidamente implantados, enfim, de ca -
nais de real expressao popular,ainda se
constituí num dos poucos meios atraves
do qual, colativamente, a nivel nació -

nal, podem os trabalhadores e o povo bra
sileiro manifestar. „

0 gigantesco NAO do 15 de novemr
bro de 1974, em que 15 milhoes de brasi
leiros repudiaram este governo anti-ope
rtfrio e anti-popular, e' urna provado que
afirmamos. 0 fato de terem votado no MDB
antes que um apoio a esse partido da bur
guesia marginalizada, foi a expressao de
formada desse protesto, dada a inexis -
tencia de canais de autentica expressao
popular.

Criar esse» canais, dar urna pera
pectiva e urna direpao correta para esse
descontentamente e a tarefa central los
revolucionarios.

CRISE POLITICA E ECONOMICA-A FALEN
CIA DOS PARTIDOS BURGUESES - A TEN
DENCIA a RECUPERACAO DO MO¬
VIMENTO DE MASSAS

E' importante que tenhamos _claro o
quadro sob o qual se darao as próximas e
leigÓ"es. Dois partidos, a ARENA e o MDB
cumprirao o papel de tentar canalizaros
milhoes de votos populares. A ARENA des
moralizada diante de ampios setores da
populagao por sua completa falta de in¬
dependencia sabe de antemao que pouco
tem a esperar destas eleigoes. Sua der¬
rota, nos grandes e medios centros urba
nos,^principalmente nos de maior congen
tragao operarla e de maior politizagao,
é urna certeza. ^

0 partido de oposigao consentida
o MDB, surge como provavel "vitorioso "
ñas eleigoes de novembro. A magiga vota
gao recebida em 1974 foi um providenci¬
al sopro a reanimar seu corpo morimbun-
do, na época ameagado de desaparecer
Vai capitalizar urna vez mais,nao /seus
proprios méritos, ou seja, urna pratica
consequente de oposigao a ditadura de
Geisel, mas o fato de aparecer, para mi
lhoes de brasileiros^ como urna forma de
expressar urna vez mais o seu repudio ao
governo.

Entretanto, sua posigao com reía
gao a 1974 certamente devera' deteriorar
se consideravelmente, pelo menos junto
aos setores mais conscientes do movimen
to de massas e suas vanguardas, que o
apoiaram em 1974. Incapazes, por sua piú
pria debilidade, a burguesía liberal e
os setores pequeno-burgueses radicaliza
dos que o compoem ri3o conseguiram danons
trar que podiam constituir-se numa ver-
dadeira alternativa para todos os que
se opoem a ditadura. Sua trajetoria ies
de o 15 de novembro de 1974, foi de con
tínuas capltulagoes diante da ditadura.
No afa de credenciar-se diante do "sis¬
tema" como um partido da Lei e da Ord'em
a diregáo burguesa e a grande jnaioria
dos parlamentares emedebistas nao vaci-
laram em trair os compromissos adquiri¬
dos com os setores populares que vota -
ram no MDB e nao cumprir, ainda que mí¬
nimamente qualquer dos pontos do progra
ma que demagógicamente agitaram na últT
ma campanha eleitoral.

Prova disto sao o recuo diante da
convocatoria da CPI dos Direitos Huma -
nos em 1975, quando o MDB tinha as con-
dig'Ses regimentáis para tanto, a recusa
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M convocar o Hiniatro da Just iga para
explicar o paradeiro dos 25 presos poli
ticos desaparecidos (assassinados na
tortura), a quase nenhuma reagao diante
dos- "contratos de risco", a omissao dian
te dos asaeassinatos de Vladimir Herzog
e Manuel Fialho e das prisoes em massa
de seus filiados quando da repressao ao
PCB, enfim a cautela e a moderagao dian
te da cassagsío de cinco deputados do
grupo "auténtico". Sem falar, é claro da
total ausencia do MDB e de seus- departa
mentos trabalhistas ou da juventude(sal
vo raras excegoes) de todo e qualquermo
vimento grevista e mobilizagoes ocorri-
doa nos meios operarios ou estudantis.

Essa posigao capitulacionista e
conciliadora, da qual nao escapou nem
mesmo a grande maioria do grupo "auten¬
tico" (a trajeto'ria do hoje senador Mar
eos Freire que gasta sua "imaginagao
criadora" na busca de instrumentos efi-
cazea para dotar o regime de defesas con
tra a "subversao", o vergonhoso episo' -
dio da alianqa com os "adesistas" na ul
tima Convengao Nacional do MÍ)B, seu pro
prio desmoronamento enquanto grupo, en¬
fim, sao significativos) contribuiu pa¬
ra desacreditar o mDB, diante de alguns
setores importantes e mais conscientes'
que o apoiaram em 1974. Muitas das ilu-
soes que floresceram nos idos de 74 fe-
nesceram com a mesma rapidez com que
foi se consumando a trajetoria de trai-
goes desse movimento burgués.

Pese a isso, para os setores mads
ultradireitistas das Forgas Armadas e
das classes dominantes, o MDB aparece 1
ainda boje como um foco de contestagao,
um perigo "esquerdizante", em fungao da
presenga nesse partido de grupos e mili¬
tantes mais identificados com setores
populares, em fungSo da camisa de forga
do bipartidarismo. Departamentos traba¬
lhistas, da juventude, femininos e os
IEPES, mais pelo que potencialmente re¬
presentara do que por sua realidade atu-
al, sao considerados como "focos" peri-
gosos de contestagao ao regime.Nem mes¬
mo a operosidade e o empenho com que a
dlregao do MDB tem procurado enquadra' -
los e reduzi-los ao silencio (veja-So a
"caga as bruxas" desencadeada pela diré
gao do MDB gaucho, a^mais "liberal" e
"avangada" das diregoes regionais do
partido - contra o departamento traba -
lhista e o ^.IEPES, reduzindo as ativida-des deste ultimo praticamente a zero )
tem surtido efeito diante da linha dura
do governo, permanecendo o MDB como o

estigma (imerecidamente) de partido con
testador.

E nesse quadro politico-partidrf-
rio que se inscreve a chamada Lei Fal -
cSo, que limita ao máximo a já limitada
propaganda eleitoral atrave's do rádio e
da televisffo. Nao bastassem a censura
que a Policia Federal e a auto-censura
que as diregoes dos dois partidos im -

poem a seus candidatos, quer o governo
limitar ao máximo o debate político. A
amarga experiencia de 1974, que tao ca¬
ro custou aos planos de "distensao" de
Geisel esta' bem viva diante do governoi

se para Geisel um MDB relativamente for
te tinha um papel a cumprir na chamada
"descompressao gradual", o inesperado e
desmesurado crescimento da votagao opo¬
sicionista, mais do que urna surpresa ,

foi um fator de atrito com os "duros"do
regime, que lhe impuseram toda urna se -
rie de recuos.

^

A "Lei Falcao" , um dado a mais no
processo de direitizagao do regime,é ou
tra concessao que Geisel, representante
do setor mais ldcido e esclarecido das
classes dominantes (mas nem por isso o
mais forte politica e militarmente) tem
que fazer, se quiser manter ainda _,que
tenuamente sua politica de "distensao "
como projeto, Geisel e seus pares sabem
que um endurecimento qualitativamente '
maior do regime, urna "fascistizagao" (sic)
mais acentuada,ou a volta pura e sim -

pies aos me'todos de governo adotados du
rante o periodo Medici trazem em si mes
mo, graves perigos a sua sobrevivencia.

NSo se vive hoje mais na época ñu.
rea do "milagre económico". 0 bolo eco-
némico esta' cada vez menor,faltando fa-
tias para muitos setores da propria bur
guesia.As migalhas com que se podia con
tentar,comprando ou neutralizando ampios
segmentos da pequena-burguesia sSb cada
vez mais escassas.As ampias massas vém
seu estado de miséria alcangar niveis in
suportaveis e tendem a aumentar - mesmo
que atomizada e desorganizadamente su-
as reivindicapoes, ao mesmo tempo em
que o aprofundamento da crise, pratica¬
mente reduz a zero a margem de manobra
e a possibilidade de concessoes signifi
cativas de parte a parte do governo e
da burguesia.

Diante do quadro de crise, a
mesma hoMogeneidade e monolitismo exis¬
tentes na época de Médici entre as
classes dominantes difícilmente repetir
se-a'. A tendencia é a burguesia tentar
recuperar señao todo, pelo menos parte
do exercício do poder político que dele
gou aos militares e aos tecnocratas .

Muito difícilmente a histeria anti-comu
nista ensalada por alguns setores é ca¬
paz de comover e unir a totalidade dos
grupos burgueses hoje confutantes en¬
tre si.

Moderar o crescimento do MDB '
nessas eleigoes, manté-las quase que 1
por urna formalidade, faz parte da tati-
ca de Geisel, enquanto ganha tempo para
fazer prevalecer seu projeto "distensio
nista" dentro mesmo so " stablishment

^ "
militar e introduzir algumas alteragoes
de fachada no regime,pretensamente capa
zes de prolongar sua existencia por al¬
guns anos mais:.

Paralelamente a isso, o movimen
to de massas deu alguns passos pequeños
mas significativos no sentido de sua re
cuperagao. Surgidas ja antes de 1974 ,

multiplicaram-se as greves, as paraliza
goes, as operagoes "tartaruga", e as ma-
nifestagBes de protesto ñas fabricas, ,
canteiros de obras, bairros e estagoes
ferroviarias. Em alguns Estados ,mais im
portantes e industrializados, núcleos
significativos de Oposigoes Sindicáis '
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•fe8a a® desenvolvido, ao b»amo tempe ra
que urna nposigao e crítica ao sindicato
oficial e acarea da neeessidade de sa

construir desde hoje seus organismos
independentes — as comissSes operarlas—
ñas fábricas e bairros comega a enrai -
zar-se entre os elementos mais avanga -
dos da vanguarda operária.

0 movimento estudantil que sem
pre se op&s á ditadura militar náo tem
faltado a essa tradigao, assumindo mes¬
mo, em muitos momentos a vanguarda das
lutas anti-ditatoriais. Essa radicaliza
gao do ME tem se estendido a outros se¬
tores da pequeña burguesía, como jorna-
listas e artistas, bem como trabalhado-
res da classe média (bancarios) - que '
também apresentam sintomas de recupera-
gao.

Pode-se afirmar, sem que se cai
a num impressionismo e num voluntarismo
vulgans, que existe hoje um movimento '
proprio de massas. Embrionario, atomiza
do, resaente-se, é verdade, de um maior
desenvolvimento de suas lutas, da liga-
gáo entre si, da inexistencia desolidas
organizagoes sindicáis independentes bem
como de urna vanguarda política firmemen
t e implant ada.

A TATICA DOS
MARXISTAS REVOLUCIONAROS
DURANTE A CAMPANHA ELEITORAL

Este quadro é determinante na
formulagáo da tánica dos marxistas revo
lucionarios com relagao ao periodo elei
toral. Partindo do pressuposto de que <?
importante a participagao no processo e
leitoral, qual a posigao a adotar? Apo-
iar o MDB e aplicar urna grande derrota
na ditadura ou simplesmente votar nulo ?

Para nos, essas ¿uas alternati¬
vas, ou por sua incorregao (apoiar o
MDB) ou por sua insuficiencia (apenas
votar nulo) nao apresentam urna orienta-
gao adequada parao movimento de massas.
Discutamo-las por partes.

A primeiraalternativa, apoiar o
MDB para aplicar urna derrota a ditadura
parece-nos totalmente falsa. Pelo que 1
vimos acima, o MDB, que em 1974 capita-
lizou o descontentamente popular, nao
constituiu, em momento algum, urna alter
nativa consequente para as íorgas anti
-ditatoriais. Nem mesmo como um movimen
to burgués anti-imperialista, que em de
terminados momentos podedever ser a-
poiado por urna organizagao marxista re¬
volucionaria (o 26 de Julho na sua 18
fase, em Cuba; osnacionalistas bascos )
o MDB foi capaz de se constituir. Se pa
ra ossetores mais ultra direitistas das
classes dominantestele aparece como um
foco de contes tagao, nao é menos útil
para todo um outro setor da burguesia e
das FF AA liderado por Geisel, que nele
apostavam como fator de contestagao e
de canalizagao para os marcos do regime
o descontestamentos popular. Como o de
monstrou a sua prática, durante toda a
sua existencia, antes e depois das elei.
goes de 74, em nenhum momento foi urna
"verdadeira oposigao autentica e feti-

va", ou sera'capaz de se transformar nua
partido * democrático mais forte co¬
mo o desejam alguns seuores honestos mas
equivocados, existentes no MDB, como oo
signatários do manifestó de 29 de malo
de 1976, de Porto Alegre.

Evidentemente, .nemhum revolucio
nário sério, náo sectario, e com um mí¬
nimo de sensibilidade desconhecera' a e-
xistencia, no MDB, dealguns setores ,

principalmente entre suas bases traba -
lhistas e juvenis, sinceramente engaja¬
dos numa perspectiva de luta anti-dita-
torial. E justamente essa fragilidade '
da esuerda, que faz com que um sem nume
ro de antigos militantes de vanguarda ,
bem como toda urna geragao que hoje faz
sua primeira experiencia politica, bus-
quem no MDB urna alternativa partidaria.

Essa constatagao remete os mar¬
xistes revolucionario^ a alguns proble¬
mas táticos de importancia. Para no's, re
conhecendo que esses setores ainda pas
sarao por urna experilncia politica no 1
MDB, dada a debilidade do polo revoluci
onario, trata-se de adotar urna tática '
que nos permita ao mesmo tempo em que 1
trabalhamos conjuntamente com esses se¬
tores, chamando-os constantemente para
urna unidade de agao, ( por exemplo, du¬
rante mobilizagoes estudantis e opera'ri
as, por campanhas contra os crimes da 1
ditadura, de defesa do voto popular e
contra as cassagcíes, etc. ) obrigar es¬
ses setores a_^se radicalizarem cada vez
mais em diregao ao seu rompimento defi¬
nitivo com o MDB. Para que esse trabalho
seja consequente, devem os marxistes fe
volucionarios, desde hoje, manter sua T
independencia orgánica e programa't ica ,
que lhes permita capitalizar as futuras
rupturas que se deremnaquele partido ,

desenvolvendo^a desde hoje, implantando
sua organizagao nos setores fundamentá¬
is do movimento de massas, independente
mente de toda e qualquer vinculagSo ou
subordinagao ao MDB, sem transferir pa¬
ra o futuro a formagao de tal organiza
gao revolucionaria. Por maiores que se-
jam as especificidades regionais, a e -
xisténcia de bases mais combativas no
MDB, numa ou outra regiffo do pais, este
deve ser, no fundamental a nossa orienu
tagáo.

0 que nao podem admitir os mar-
xistas revolucionarios - mesmo com o
risco de serem chamados de principistas
puristas, incapazes de fazer politica ,
conspirativistas, etc. - é, em nome de
um trabalho de influéncia junto as ba ^
ses do MDB, conciliar com_suas vacilago
es ou alimentar suas ilusóes quanto a
possibilidade de que esse partido possa
representar, mesmo episódicamente, urna
verdadeira oposigao a ditadura, ou que
venha a se transformar, no futuro, num
partido auténticamente popular. Esse ti
po de ilusóes quanto ao caráter democra
tico ou progressist,a da burguesia libe¬
ral tem custado inumeras derrotas aos
trabalhadores brasileiros.

^ Para no's(/o MDB é um partido '
burgués. Esse carater esta dado por sua
origem - formado que foi por decisfii> da



prcipria ditadura viterlosa ea 65»- por
suas propostas programáticas que jaasie
ultrapassaram os limites da redemocrati
zagao do país ou qua acensa coa qualqOn-
tipo de transíormagíío da sooiedade, por
sua pratioa política.

( ... )
0 MDB Tem credenciandotse junto

a setores significativos da burguesía '
marginalizada, buscando representad-la '
em sua luta pela sobrevivencia diante '
das investidas do capital monopolista ,
sobretudo internacional, efetivando os
seus propósitos de apoiar—se no movimen
to demassas para obter concessoes econd
micas e políticas mais significativas '
do imperialismo e dá grande burguesia '
racional associada.

( • • • ) /
Nem o pretexto de que atraves

do piDB se pode conseguir urna maior pene
tragáo junto a alguns setores populares
tem validade para essas eleigiíes. Como
vimos, a recuperagáo do movimento de mas
sas tem urna dinámica propria que se da'
independentemente da atuagao ou partici
pagSo do MDB, oferecendo um quadro de
intervengao para es revolucionarlos que
Ibes permite manter urna independencia '
dianxe dessejoartido, nao se justifican
do a concessao, tática, de apoio em tro
ca da penetragáo ñas bases.

Em vista disso a posigao dos
marxistas revolucionarios para estas e-
leigoes é de nehhum apoio eleitoral,sob
pretexto algum ao MDB partido político
nem mesmo aos seus candidatos "progres-
sistas", ou seja, aqueles integrantes '
de suas alas "auténticas" , mais identi¬
ficados coñ alguns setores populares ,
mas que pretendem canalizar o desconten
tameho popular para solug'oes do tipo T
parlamentar/eleitcralista, induzindo su¬
as bases a confiar no MDB, ou em sua a-
la esquerda, como alternativa politica.
(...) Toda solidariedade as bases e aos
militantes do MDB perseguidos pela dita
dura, cassados e torturados, chamar cons
tantemente as bases populares do MDB pa
ra unidade de agao em torno de objeti -
vos de interesse dos trabalhadores e o-
primidos, convence-los a abandonar esse
partido, ao mesmo tempo que o boicotam,
eis a posigát) dos marxistas revoluciona
rios.

Tampouco acreditamos que a se -
gunda alternativa, a do voto nulo^puro e
simples, oferega maiores orientagoes ao
Liovimeni o de massas e aos militantes de
vanguarda (...) pois também caí nura des
vio eleit,oraxi sta: limitasua orientagst'o
apenas ao periodo eleitoral -"votar nd-
lo" ao invés de "votar no MDB", nao res
pondendo aos proDlemas mais candentes T
sentidos pelas massas.

Nossa proposta é a de transfor¬
mar essa campanha eleitoral numa ampia
campanha de denuncia da ditadura, atra¬
ves do boicot e ativo as eleig'oes, ,de lu
ta em favor das liberdades democráticas
e da elevagao do nivel de vida das mas¬
sas, agitando ofensivamente e propondo
na prática a criagao daorganizagao inde

pendente dos trabalhadores e estudantes
o direito dé greve, a liberdade^para os
-partidos políticos, a realizagao de g.-
leigoes livres e diretas e a convoeagao
de urna Assembléia Constituinte, eleita
pelo voto universal e secreto, com a '
participagao de todos ospartidos politi
eos populares.

(...)
(a luta por liberdades democrá¬

ticas) ... partindo dos problemas mais
imediatos sentidos pelas ampias massas,
é capaz de, assumindo urna dinámica revo
lucionária, leva-las através da consci-
áncia de sua opressao política da falta
de liberdades, á necessidade de criar '
seus sindicatos livres, dos germes em -
brionários de poder, a derrubar a dita-
dura e marchar em diregao h instauragáo
de uiu governo operario e campones no
Brasil. ,

A luta por liberdades democrati
cas é o meio através do qual os traba -

Ihadores, fazendo-se eco das necessida-
des e aspiragoes de todos os oprimidos
danagao, sao capazes, éles mesmos, de '
adquirirem urna consciehcia politica que
ultrapasse os limites do economicismo .
Nao é urna etapa abatrata a alcangar, on
de depois estaráo dadas as condigoes pa
ra que os trabalhadores e seus aliados
formem seus partidos politicos, seussin
dicatos independentes, etc.

(...) Os marxistas revolucionarios
acreditam que/ esse deve ser o verdadei-
ro eixo da tatica para a campanha elei¬
toral, aparecendo o voto^nulo como urna
consequencia dessa posig'ao.

Em vista disso, chamamos as or
ganizagóés operárias e populares, os di
versos núcleos revolucionarios existen¬
tes no pais, as oposigoes^sindicais,pas
toráis e demais organizagoes da classe
operaria, ao movimento estudantil e su¬
as entidades, aos grupos que desde fora
ou dentro, do MDB lutam pela conquista re
volucionaria das libertades democrática
e pela elevagao do nivel de vida das '
massas - a apoiar essa proposta, promo-
vendo urna unidade de agao em todos os '
lugares onde for possível, transforman¬
do o processo eleitoral numa gigantesca
luta em favor das liberdades democráti¬
cas e de defesa dos interesses mais ime
diatos das ampias massas.

(1) Este documento, recebido do interi
or, foi-nos encaminhado pelos-camara -
das do GRUPO DE APOIO AO POC no exteri
or, porque segundo os camaradas, "tra-
dicionalmente o UAmPANIIA , abre suas pá
ginas para o debate entre as fSrgas de
esquerda, neste tipo de ocasioes.

Aproveitamos para explicar que se'
isto nao ocorreu desta véz, foi exclu¬
sivamente pelo motivo do atrazo e do '
período de reorganizagao que passou a
revista. De qualquer maneira, publica¬
mos o seu documento dentro do principi
o ae democracia revolucionária que sem
pre nos pautamos.

(a redagao de C. de CAMPANHA)
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GREVE
E OCUPADO

NO CRUSP

UMA
LUTA

EXENIPLAR

O centro residencial da USP (CRUSP) foi
a residencia de muitos estudantes sem recur

sos. Hoje, entretanto, de residencial el¥
so tem o nome. Aproveitando a onda de re-
pressao que a ditadura policial desencadeou
a_partir do enfraquecimento das mobiliza-
poes de massa em 1968, a polícia política in
vadiu-o, espancando e prendendo os estudan¬
tes que lámoravam. E até hoje o CRUSPéman
tido fechado. Embora derrotados, os estudañ
tes nao se esqueceram e mantiveram viva í

perspectiva de reconquistá-lo.
Neste segundo semestre de 1976,o CRUSP

volteu a sér um centro de lutas. Seu restau
ranee, que funciona como restaurante central
para toda a universidade, teve um novo aumen
to no prepo das refeipoes: de 6,00 para 7,50.
Era o segundo aumento este ano, pois no co¬
meen das aulas as refeipoes eram cobradas a
6,50 No total o novo aumento correspondería
a urna elevapao de 66¡C no prepo das refeipoes
em apenas 6 meses.

Porém, nao foi só o prepo que aumentou.
Aumentou também a falta de higiene do resta^
rante, pois as bandejas eram servidas com
restos de comida e até mesmo insetos eram os
"complementos" das refeipoes. 0 quediminuiu
e bastante foi a qualidade da comida que e-
ra servida. Nao havia servipo de balanceamen
to da alimentapao e a nutricionista que fa-
zia este servipo foi despedida por nao con¬
cordar com a qualidade dos alimentos servi¬
dos aos estudantes.

Juntamente com o aumento no restauran¬
te central, os bares e restaurantes ñas es¬
colas (explorados por particulares) também
elevaram seus prepos, passando as refeipoes
de 9,30 para 11,60.

Tudo isto foi feito em silencio, duran
te as férias, para pegar de surpresa os es¬
tudantes. Mas quem ficou realmente surpresa
foi a burocracia da universidade, ao se ver
frente a organizapao e disposipao de luta do
conjunto dos estudantes. Logo nos primeiros
días de agosto, a partir de urna reuniao a-
berta do DCE-livre da USP para discutir o
problema, foi convocada urna assembléia geral
para decidir o encaminhamento da luta. Na
3a.-Feira (5 de agosto), contando com 300
pessoas, a assembléia foi realizada.

Para alguna, o boicote ao restaurante
era a posipao mais justa, para outros o boi
cote quando muito obrigaria os estudantes a
se dirigirem aos bares e restaurantes parti^
culares e acabar pagando muito mais,alem de
nao apreseiitar alternativas para os funcio¬
narios que, teriam mesmo de comer no CRUSP.
Foi proposta entao urna concentrapao em fren
te ao CRUSP na 4a.-Feira (11 de agosto) e
que todos exigissem a manutenpao do prepo an
tigo, fazendo suas refeipoes naquele mesmo
dia por 6,00. Esta proposta era inegavelmen
te a mais acertada e todos acabaram se com-
prometendó com ela. Nao faltou, é verdadera
vacilapao da diretoria do DCE, o que alias
tem sido comum em todas as suas interven-
poes, que além de propor o boicote apresen-
tava comb alternativa a realizapao de pic¬
nics de protesto, o que provavelmente nao
passaria do primeiro dia e nao permitiria a
volta do prepo antigo.

A unidade em torno da proposta de apao
conjunta - concentrapao diante do CRUSP e fji
zer as refeipoes pelo prepo antigo - foi a
primeira vitória do movimentu. Todos os gru
pos e todos os estudantes mais comprometidos
com as lütas de resistencia concentraran!
seus esforgos na convocapao é preparapao da
concentrapao. No dia marcado, 1200 escudan¬
tes réuniram-se diante do CRUSP, contando
também com a presenpa do diretor do COSEAS
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(Coordenadoria de Saude e Assistencia Social
do USP, responsavel pela raanutenqáo e pe¬
los serviqos do restaurante central), Sr. 1^
rineu Strenger. Este ainda quis engañar os
estudantes, dizendo-se disposto a um "dial£
go democrático" com eles. Respondendo as rei^
vindicaqoes do movimento, o Sr.Strenger dis_
se que nao havia nutricionista em razao do
baixo salario que podia pagar e que o preqo
das refeiqoes tinha que ser aumentado porque
a elevaqao dos preqos dos géneros alimenti¬
cios ja chegara a 43%.

"Este e mais um motivo para que o pre-

50 antigo seja mantido" foi o que ouviu em
resposta, Eante a disposiqao dos estudantes
em invadir o restaurante e realizar suas r£
fe'iqoes por 6,00, o Sr.Strenger, irritado,
disse que teriam que passar por cima de seu
cadáver. Para reforjar a ameaqa, dispensou
todos os funcionarios do restaurante e se C£
locou numa das portas para impedir que os e_s
tudantes entrassera. Sem "maiores dificulda-
des, entretantos os estudantes passaram, nao
por cima, mas ao lado do Sr.Strenger, tomando
o restaurante. Num clima alegreé descontraí^
do, os estudantes assumiram a caixa e a cozinha
do restaurante, almoqaram pelo preqo antigo
e ao final de tudo deixaramo recinto mais lim
po do que normalmente ficava.

A partir disto, o restaurante foi fecha¬
do pelo COSEASealguns alunos,notadamente a
diretoria do DCE, foram convocados ao DEOPS
para prestarem depoimentos. Tais fatos ele-
varam ainda mais a disposiqao de luta dos es¬
tudantes e novas assembleias foram marcadas
para dar continuidade ao movimento. Cabia en-
tao aproveitar a potencialidade e as conquis¬
tas daquela iuta para avanzar na organizaqao
e no fortalecimento da resistencia dos estudan
tes, isto e, aproveitar os ensinamentos obti-
dos em relaqao a uniao e a organizaqao indepen
dente do movimento estudantil de modo a juntar
a sua voz a de todos os oprimidos que resistem
a ditidura policial. Como restaurante cen¬
tral fechado e os estudantes obrigados a fa-
zerem suas refeiqoes nos bares e restaurantes
das escolas, seria um atrazo para omovimento
exigir nestes bares e restaurantes o preqo an
tigo de 9,30. Na falta do CRUSP era preciso
assegurar a continuidade da luta pelo preqo de
6,00 ñas refeiqoes, e isto deveria ser exigi^
do por todos mesmo nos restaurantes particu
lares.

Novamente surgiram vacilaqoes pois al¬
guns acharam esta alternativa radical demais
e acharam tambem que ninguema entenderia.
Foi preciso que na assembleia de 6a.-Feira ,

13 de agosto, os 2000 estudantes presentes
gritassem em coro "a favor dos 6,00 nos res¬
taurantes particulares" para que aquelas pe£
soas entendessem que esta reivindicaqao ja ti
nha sido assumida pelo movimento. Com isso
os estudantes sairam da assembléLa em passea-
ta, dirigindo-se para o restaurante da Física,
onde nlmoqarhm por 6,00. Isto foi repetido
mais duas vezes, com a tomada do restaurante
da Biología ea seguir o da Comunicaqao»

Por outro lado, o nivel a que chegara o
movimento ja exigía um posicionamento mais
claro acerca de seus objetivos. 0 reitor da

USP negou-se a reconhecero DCE-livre, alegan
do ser ele urna entidade ilegale portento a r£
ceber os representantes dos alunos e as suas
reivindicaqoes , A tomada dosrestaurantes pa_r
ticulares nao poderia ser feita indefinidamen
te.. A admini.straq.ao da universidade e mesmo
alguns jornaise emissóras de radio comeqaram
a fazer urna autentica campanha contra o moví,
mentó alegando que os estudantes eram privile
giados por pagarem 7,50 por refeiqao ("o pr£
qo de um sanduic.he", diziam) e queriam ser
ainda mais privilegiados.

Mas o que nao se falava era da desobri-
gaqao progressiva do Estado em relaqao ao cus^
teio do ensino edos serviqos prestados na u-
niversidade, ou seja, o abandono cresccnte a
que vem sendo relegada a subvenqao daeducaqao
pelo governoa fim de instituir o ensino pago
em todos os seus níveis. Além de impedir que
a maioria da populaqao possa manter seus f i-
lhos ñas escolas e enviá-los a universidade, a

ditadura vera desviando cada vez mais as verbas
da educaqao para outros setores que considera
prioritarios de modo a satisfazer as exigencif-
as da monopolizaqao do capitalismo brasileiró.
Enquanto diminuemas verbas para a educaqao au
mentam os recursos colocados a disposiqao da§
grandes empresase das Forqas Armadas;enquan
too ensino pagoe implantado sorrateiramente
atraves da c.obranqa de taxas e da introduqao do
crédito educativo, as grandes empresas e os
capitalistas deixamde pagar boa parte de
seus impostos atraves de beneficios concedi¬
dos pelo governo para a aplicaqao de capital
em investimentos.

Era entao fundamental exigir que o go¬
verno concedesse mais verbas para a universi¬
dade e subvencionasse todos os serviqos pres¬
tados aos estudantes, resistindoa urna tenta¬
tiva abertae descarada de transferencia dos
gast06 com educaqao para os estudantes . Ou se
ja. era fundamental exigir que o COSEAS sub¬
vencionasse o CRUSP para manter o preqo da re-
feiqao a 6,00 e leva-lo a encampar os bares e
restaurantes particulares, servindo neles re
feiqoes pelo mesmo preqo. Alem disto,era tam
bem fundamental exigir que a reitoria recontve
cesse o DCE-livre como o autentico represen¬
tante dos alunos da USP e se comprometesse em

preservar aintegridade físicaea liberdade
de todos os que es tavam sendo ameaqados pela
repressao.

Na assembleia de 6a.-Feira, 13 de agoj>
to, a que nos referimos acima, estas questoes
comeqarama ser enfrentadas. Foi aprovado en¬
tao que a USP entrasse em greve geral na terqa-
feira seguinte (dial7) para exigir a reabertu
ra do restaurante do CRUSP e o atendimento das
reivindicaqoes dos estudantes. Foi igualmente
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aprovada urna mogao que pedia a renuncia dos es-
tudantes que participavam do Conselho Univer¬
sitario (representagao estudantil oficial,
inteiramente controlada pela reitoria da Uní
versidade) a fimde reforgar o papel do DCE-li_
vre como Cínico representante autentico dos ji
lunos e tambem se responsabilizou o reitor pe¬
la seguranga dos estudantes ameagados. Nesta
mesma assembleia foi aprovado que o D.CE-livre
teria o nome de Alexandre Vannuchi Lemej é'stu
dante da USP assassinado pelos torturadores
ñas masmorras do IlExército, em SP, em 1973»

Durante toda a-2a.-feira, os esforgos se
concentraran! na preparagao da greve geral a
finí de que ela fosse urna greve ativa , isto e,
com ocupagao das instalagoes e num trab'álho de
esclarecimento dos objetivos do movimento,tan
to dentro da USP ^uanto fora déla.Urna carta-a
berta do DCEapopulagao foi distribuida em to
dos os jornáis edivulgada amplamente.

Na 3a.-Feira a USP parou. 0 movimento ga
nhouoapoio da quase totalidade dos estudan¬
tes (apenas alguns alunos de turmas de gradua-
gao e pós-graduagao nao aderiram) e a solidari
edade dos funcionarios e professores. As ativi
dades cotidianas da grande universidade fo-
ram paralizadas pelos estudantes em luta. As-
sustado com a forga do movimento, o reitor con
vocou, pela primeiravez, o DCE eos demais re^
presentantes dos alunos para discutir as rei-
vindicagoes. Com isto reconhecia na prática o
DCE-livrc como o verdadeiro representante dos
alunos. Na reuniao, alegou que o prego de 7,50
era ate pequeño pois nao eliminava os prejuí-
zos que o restaurante causava a administragao
e que a universidade nao tinha verbas suficieri
tes para subvenciona-lo. Ante a firmeza dos
estudantes e a ampl i tilde do movimento, o rei¬
tor viu-se pressionado a discutir o problema
como governador do estado que, a tarde,acabou
por se comprometer a atender as exigencias do
movimento e a conceder mais verbas a universi¬
dade para que o prego das refeigoes fosse mant_i
do a 6,00.

Era a vitoria, urna das Vitorias mais im¬
portantes do movimento estudantil desde 1968.
Urna alegría contagiante tomou conta de todos
os estudantes que resistiamna universidade
quando a noticia foi divulgada pelos meios de
comunicagaoe pela propria reitoria.Muitos se
abragavarn e choravam emocionados. Haviam de¬
monstrado que, com sua unidade, com sua organi
zagao independente, com sua combatividade, e
possível resistir aditadura todo-poderosa e
alcangar a vitoria.

Por tras da reabertura do CRUSP ao prego

antigo coloca-se urna vitoria aínda maior. a
da subvenga© do-governo.do estado para o res¬
taurante. Este e um passo pequeño, mas muito
importante, na luta por mais verbas para a uni
versidade, na luta contra a elitizoqao do ensi^
no e contra o cnsi.no pago- Um outro saldo impor
tantie des ta luta Coi o reconhucimento na pra-
cica do DCK-livro pela reitoria Este Cato, a-

• liado a renuncia dos representantes estudantis
no Conselho Universitario, significou um pas_
so adianto na luta pela organizagao indcpen-
dente do movimento estudantil, pelo conquista
da liberdade de organizagao e manifestaq.no pa_

ra os estudantes . Apesar das vacilagccs de sua
diretoria, oDCE-livre cortseguiu adquirir urna
efetiva representatividade pois atuou como or
gao centralizador do mpvimento, responsabili
zando-se pelo encaminhamento das propostas a
provadas em assembleias e demonstrando a todos
os estudantesa importancia de urna entidade 11
vreecentralizadora das lutas.

É importante"fessaltar aínda que o éxi¬
to da mobilizagao dependeu fundamentalmente
da unidade que se conseguiu em torno de pósi-
cíonamentos que pressupunham organizagaoe lu
ta aliadas acapitalizagao sucessiva das con
quistas parciais que omovimento i* obtendo.
Esta unidade em termos de encaminhamentos pra

ticos visando-a condugao do movimento de ma-
neira consequente, unidade esta que nao dis-
pensna disputa de influencia política mas a
prcssupoe, foi obtida tanto pelo consenso a
que chegaram alguns grupos e estudantes de
vanguarda acerca dos objetivoseamplitude re;
al que a mobilizagao era capaz de assumir,quan
to pela pressao exercida pela massa sobre se-
tores que vacilavam em levar a luta mais a fren,
te. Ou se ja, a ligac que se pode extrairdamo
bilizagao da USP e que os estudantes verda¬
deramente socialistas, ao intervirem no mov_i
mentó, nccessitam ter bastante claros os obj^
tivos que se pretende atingir nuraa determina¬
da lutaafim de que suas propostas correspon
dam efetivamentea urna elevagao constante do
nivel de organizagao e de combatividade claque
la mobilizagao, fazendo com que os volunta¬
rismos e vacilagoes que sempre se fazem presen
tes sejam paralizados e arrastados pelo moví
mentó.

Este e um ensinamento de grande importan
cia para todos os que se esforgam para fazer
avangar'a organizagao da resistencia dos estu¬
dantes ao regime, contribuindo para o avango
da resistencia dos oprimidos aditadura poli¬
cial da burguesia e fortalecendo nesta resis¬
tencia os interesses do proletariado revolu¬
cionario. Isto porque estes obj etivos sao a_l
cangados nao apenas coma agitagao epropagan
da das reivindicagoes políticas da classe ope
rária (o que é cortamente indisp-ensavel) ,mas
tambem coma lideranga e representatividade
que os estudantes verdadeiramente socialis¬
tas adquirem junto aos demais estudantes gr£
gas a sua combatividade, a sua dedicagao, ao
seu trabalho de organizagao, as suas propos¬
tas para oencaminhamento das lutas, enfim,
gragas aos compromissos que demonstram assu¬
mir com o fortalecimento da resistencia que o
movimento estudantil opoe a ditadura.
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O aumento do descontentamento e
das lutas dos trabalhadores comega a re
mover pouco a pouco a poeira assentada
durante os anos de marasmo político.Tor
na rse evidente, a cada dia que passa.o
desejo da imensa maioria do povo brasi-
leiro eir. conquistar condigóes de vida -
que lhe permitam urna existencia menos -
miser^vel e menos sofrida.Este desejo,
captado pelos elementos mais cultos e
mais conscientes das diversas classes
sociais,permite-lhes elaborar programas
reinvindicagoes e palavras de ordem que
procuram canalizar o descontentamento -
popular de acordo com os interesses das
classes que representam.

A atividade da ER tem hoje como -

principal ponto de referencia para a de
finigSo de suas posigoes para a prática
imediata este agravamento das tensSes -
sociais, procurando tornar presentes os
interesses do proletariado consciente.
Caracterizando a sociedade em que vive¬
mos como capitalista em seu estágio mo¬
nopolista e o atual governo como ditadu
ra policial a servigo das classes domi¬
nantes, especialmente do grande capital
industrial e financeiro (seja ele nació
nal ou estrangeiro,estatal ou particu¬
lar) , os revolucionarios esforgam-se
por ligar o desejo de liberdades políti
cas comuns a todas as classes oprimidas
ao objetivo final da luta do proletaria
do conscientes a formagao de um governo
dos trabalhadores e a construgao do so¬
cialismo.

No entanto, o simples reconhecimen
to deste objetivo nao é suficiente para
que exista um programa, urna plataforma
de reinvindicag&es e palavras de ordem
comuns a todas as tendencias revolucio-
nárias, e os debates e divergencias que

se observam entre élas demonstrara isto.
NSo é tárefa fácil, porém, compreender
as minucias e sutilezas que diferenciam
cada programa, cada plataforma, das de-
mais.As dificuldades ai encontradas che
gam mesmo a fazer com que alguns compa-
nheiros se perguntem se as divergencias
sáo bastante grandes para fazer gerar
tanta polémica e impedir urna unidade ma
ior entre as diversas tendencias revolu
clonarlas.

Estas perguntas tem a sua razáo de
ser.O nivel em que se desenvolveu a prá
tica revolucionaria no Brasil durante -
os últimos anos, devido á fraqueza da -
resistencia que o proletariado impunha
á ditadura e á crise de perspectivas da
esquerda revolucionaria, faz com que os
programas e as plataformas das diversas
tendencias abordem mais ou menos os mes
mos problemas, adotem reinvindicagoes
semelhantes, etc.Isto é, o nivel em que
se desenvolvía a atividade impedia urna
maior clarificagáo das posigoes que ca¬
da tendencia assume no processo de auto
crítica de sua prática anterior, seja -
porque estas poslg&es nao tinham campo
para se desdobrarem e se consolidaren!,
seja porque o debate entre as tendenci¬
as era ainda inicial.Tudo isto corres¬
ponde, na verdade, á debilidade que a
esquerda revolucionaria necessita supe¬
rar, pois nao pode haver um movimento
político forte se as posigoes existen¬
tes nao sao desdobradas e depuradas com
base em sua aplicagáo e na crítica das
posigoes divergentes.

Embora em grande parte esta situa-
gao se mantenha, o crescimento das lu¬
tas torna mais favorável o enfrentamen-
to destas debilidades.Ele gera ricas ex
periéncias e torna mais frequente o con
fronto das posijoes ñas frentes de tra-
balho.As experiencias e o confronto de
posigoes permitem aprofundar os deba¬
tes, tanto internamente em cada organi-
zagáo, quanto entre elas,fortalecendo a
atividade revolucionaria e as alternati
vas mais corretas no interior do movi¬
mento operario.

Ao contrário, portante, do que ñor
malmente se pode julgar á primeira vis¬
ta, o aprofundamento e a generalizagáo
dos debates é indispensável devido aos
resultados positivos que acarreta. Só
por este caminho será possível atingir
um nivel maior de unidade entre os ele¬
mentos de vanguarda.Sim, porque se nao
emprestamos um conteúdo místico, reli¬
gioso á palavra unidade, se a adotamos
num sentido político, ela só poderá ser
forjada ao nivel de programas e plata¬
formaácomo resultado do debate entre as
diversas tendencias no curso do qual su
as posigoes sejam depuradas (este deba¬
te náo deve impedir evidentemente urna u
nidade ñas bases do movimento ao nivel
do trabalho de oposigao sindical ñas fá
bricas, bairros e sindicatos e eventual
mente a um nivel mais elevado, com obje
tivos bem determinados).

Para que este resultado seja atin-



gido, é necessário que os operários con
scientes participem destes debates, en-
riquegam-nos com suas experiencias e a-
proflundem os principáis temas em dispu¬
ta. As dificuldades para isto devem ser
superadas dado aue esta participabao é
fundamental para o fortalecimento da a-
tividade revolucionaria no Brasil, para
que se adotem posigoes corretas na prá-
tica cotidiana e para que a classe ope-
rária venha a dirigir a luta de todas -
as classes oprimidas contra a ditadura.

1. A BURGUESIA
A PEQUEÑA -BURGUESIA
E AS
UBERDADES POLITICAS

De um modo geral,podemos- constatar
que o problema das liberdades políticas
e o eixo de todas as alternativas polí¬
ticas formuladas pelas tendencias revo¬
lucionarias, as quais se diferenciam ao
caracterizar «ais concretamente aquelas
liberdades e as maneiras de lutar por e
las.Diferencias da maior importancia, co
mo veremos a seguir.De inicio, o que im
porta determinar é a existencia desta -
preocupado comum, em termos gerais, e
que ela corresponde a urna necessidade -
cada vez mais sentida por parte da imen
sa maioria da populagáo.

0 ponto de partida para avaliar es
tas concepgóes de liberdades políticas
só pode ser a análise da -conjuntura que
o país atravessa, especialmente no que
diz respeito ao modo de conceber as li¬
berdades políticas por parte das difere
rentes classes sociais em que se divide
a populagao.

Vivemos hoje numa situagao de cri-
se política da ditadura, na qual esta -
procura de todas as formas os meios de
aperfeigoar seus métodos de dominagáo a
fim de manter-se á frente dos negócios
de Estado.Os velhos métodos, empregados
durante a época do "milagre",onde o fru
to da superexploragáo dos trabalhadores
era o bastante grande e suculento para
saciar a fome de todos os abutres,desde
os pequeños até os grandes patroes, os
velhos métodos, dizíamos, já nao servem
inteiramente para garantir a estabilifla
de' política do regime.A crise económica
em que o país mergulha cada vez mais di
minui os lucros que os capitalistas po-
dmm obter e com isto a luta por estes -
lucros se intensifica; os fantasmas da
falta de crédito e de capital, da falón
cia e da sua conversáo em assalariados,
roubam o sono dos patrSes.Quem será o
primeiro a fechar? Quem será o homem de
sorte que conseguirá se manter e que em
pregará aqueles que falirem? Nao, assim
nao é possível, pensam nossos esforga-
dos capitalis tas.Acostumados durante
tantos anos a engordarem os bolsos com
somas enormes de dinheiro nao podem ver
senao com desespero este fenómeno natu¬

ral do capitalismo que é a crise econó¬
mica. E saem pelo país afora, como os an
tigos cavaleitros andantes medievais, em
busca das bruxas e dos demonios que lhe
causam tantos problemas.Como os traba¬
lhadores nao estáo mobilizados, nao es-
t3o em greve, de quem pode ser a culpa
da catástrofe áminente? Só pode ser o
governo, aquele que decide toda a polí¬
tica económica^ e financeira do país. Se
ja por córrupgao, seja por incapacidade
o governo é o culpado.Mas como apresen-
tar suas queixas e pressionar por solu-
goes a um governo todo poderoso como o
brasileiro? Há pois que mudar o governo,
suavizá-lo, raciocina a lógica dos bur¬
gueses, mas nao mudá-lo muito para que
nao ocorram manifestagoes, greves e ou-
tras "desordens" que aumenten; os proble
mas "do país".Um morno desejo de mudan-
gas emana entao de nossos capitalistas,
desejo este que é de maior ou de menor
intensidade,de alcance mais ou menos
profundo, conforme a importancia de ca¬
da capitalista e de sua clareza de vi-
sáo.

Para os grandes, os monopolistas -
nacionais e estrangeiros, n3o de deve -
mudar muito, pois eles normalmente já
tem acesso aos gabinetes dos minist.os.,
para apresentarem suas reinvindicagóes,
a crise difícilmente os arruinará gra-
gas a seu enorme poder económico e os
riscos de um aumento das lutas operarl¬
as sao percebidos por eles.Entre mortos
e feridos - refletem - nos salvaremos -
todos.Para eles, as mudangas devem ser
lentas, controladas e o mais superfici-
ais possíveis.Já os demais capitalistas
nao podem pensar assim.Eles nao tem pra
ticamente nenhum acesso aos gabinetes -
dos ministros, as finangas de suas em¬
presas sao mais frágeis, a sua dependen
cia dos monopolistas para o fornecimen-
to de capitais, matérias primas e merca
do é enorme.A visáo que conseguem for¬
mar de seus escritórios apertados lhes
mostra.de um lado,a bocarra feroz dos
monopólios, e de outro, o descontenta¬
mente dos operários, mas um descontenta
mentó desorganizado, que nao produz mal
ores mobilizagoes e que eles julgam po¬
der controlar.Para eles, a mudanga deve
ser um pouco maior, mas nao sabem exata
mente qual.Desejam exprimir o seu des -
contentamente com a situagao e obter ma
lores garantías de crédito e de mercado
para seus produtos, mas nao desejam a-
brir mao da ditadura, da superexplora-
gao e opressao policial que ela exerce
sobre as classes trabalhadoras.

As vacilagoes, as idas e vindas da
oposigao liberal, do MDB, mostram preei
sámente o comportamento destes capita¬
listas; desejam mudangas mas nao sabem
exatamente quaisj necessitam do^apoio -
das classes oprimidas (já que nao conse
guem nem ñas forgas armadas e nem no
restante do governo) mas um apoio sern-
contestagoes¡ para conseguir este^apoio
absorvem algumas das reinvindicagóes dos
oprimidos, adaptando-as as suas conven^
encias, sem no entanto empenhar-se ^ em
defende-las.Os políticos liberáis sao
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contra o arrocho, é claro,e propdem-se
a"lutar" contra ele sentados conforta -
velmente ñas poltronas macias colocadas
á disposigáo da Comissáo Parlamentar de
Inquérito (CPI) sobre os salarios;sao a
favor do direito de greve e da liberda-
de sindical, desde que "responsáveis",
isto é, desde que nao se fagam greves e
nem se utilize a liberdade sindical pa¬
ra colocar entraves no funcionamento da
vida económica do país, pois nao pode e
xistir "liberdade sem responsabilidade','
sao contra a violencia policial, as tor
turas, aos presos políticos e a favor -
de urna anistia a todos os perseguidos,
mas sao covardes o suficiente para ado-
tarem qualquer posigao concreta acerca
destes problemas a fim de nao provocar
a ira dos donos do poder.Está ai o Sena
dor Franco Montoro, do MDB de Sao Paulo
com seu livro "Da Democracia que temos
á Democracia que queremos"; está ai o
"autentico" senador Marcos Freire, MDB
de Pernambuco, formulando malabarismos,
para incluir os aspectos "indispensáve-
is" do AI-5 na Constituigáo; está ai o
senador Orestes Quércia, MDB de Sao Pau
lo, que quando prefeito de Campiñas os-
tentava em seu gabinete um imenso retra
to do ditador Médici, a defender a cria
gao de urna Assembléia Constituinte. Os
exemplos sáo numerosos e basta ter a pa
ciencia de 1er as páginas de política -
nacional dos jornais burgueses, e acom-
panhar da cretinice de que sao vítimas
"os nossos" políticos, para se dar con-
ta do caráter de classe burgués da gua-
se totalidade destes políticos e para -
se dar conta que do caminho parlamentar
que advogam nada de concreto se pode es
perar em termos de conquista de liberda
de.

fe mais que evidente que o descon¬
tentamente de diferentes setores da cía
se capitalista com a ditadura náo signi
fica urna superagáo desta forma de domi-
nagáo de classe no país.Nao significa e
nem poderia significar, pois um país e-
conómica, política e culturalmente sub-
desenvolvido, associado e dependente do
imperialismo internacional, só é capaz
de manter um funcionamento aceitável de
suas atividades económicas (do ponto de
vista capitalista) se mantém os traba-
lhadores acorrentados a urna superexplo-
ragao desenfreada.É esta superexplora-
gao que permite os "milagres", os sur¬
tos de grande desenvolvimento económico
que, ao contrário de diminuir, aumentam
as desigualdades e as deformagoes ine-
rentes á sociedade capitalista.Para que
os apetites de lucro dos capitalistas -
sejam saciados, torna—se indispensavel
um regime policial^que transforme todo
o territorio do país numa gigantesca^ -
prisao para os tt raba lhadores, onde sao
praticadas as mais diversas arbitrarie¬
dades. Seria um absurdo acreditar que a
burguesia pudesse dispensar num pais^co
mo o nosso, um regime policial.Ela so o
faria em termos de hipoteses, caso a re
pressao das massas oprimidas tornasse -
interessante um recuo a fim de evitar -
que as massas trabalhadoras compreendam
de Urna vez por todas que a única manei-

ra de obter e garantir as suas lioerda-
des políticas é assumirem elas mesmas o
poder político.Mesmo que este recuo da
burguesia acontega, ele será apenas pas
sageiro, temporário, para quebrar o ím-
peto das massas oprimidas e refazer as
suas forgas, a partir do que,voltaria a
adotar urna forma de governo abertamente
reacionária e policial.

O caminho percorrido recentemente
por países semelhantes ao nosso pela su
a base produtiva, seu subdesenvolvimen-
to e sua dependencia e associagao ao im
perialismo, sobretudo na América Latina
mas também em outras partes do mundo, é
um exemplo disto.0 fim da ditadura mili
tar argentina concebida por Lanusse e a
tragetória do governo peronista ( saída
de Campora, governo de Perón e a seguir
de Isabelita e Lopes Rega) indicam cla¬
ramente este recuo temporário seguido
de urna escalada repressiva cada vez mai
or sobre os trabalhadores até a reado-
gao de um regime reacionário e policial
sem nenhuma máscara.

A burguesia como um todo náo é de¬
mocrática e nem acredita ser democracia
a forma de governo que melhor lhe con -
vém.Seu descontentamento com a ditadura
nao a transforma em defensora das liber
dades políticas e nem a leva a questio-
nar o regime policial em que vivemos.Se-
us desejos de mudangas limitam-se a re¬
toques, a reformas parciais, a aperfeigo
amentos dos métodos de dominagao de cías
se no país com base numa ditadura adapta
da as novas circunstancias.Mesmo a atua-
gao do MDB nao representa outra coisa
que o comportamento de setores desconten
tes da classe dominante frente ao regime
visando reformá-lo sem contudo mudar-lhe
o que é essencial - a funcáo repressiva
sobre as classes trabalhadoras.Nada dis¬
to impede, entretanto, á burguesia de em
prender um recuo temporário durante o
gual ela procurará mostrar-se como a de¬
fensora mais leal da democracia.Esta pri
meira fonte de liberdade é portanto fal¬
sa, é urna miragem projetada hoje por se¬
tores descontentes da burguesia para en¬
gañar as classes oprimidas com o objeti¬
vo de pressionar o regime por reformas.

A segunda fonte de liberdades polí¬
ticas no momento atual é representada pe
las lutas de resistencia democrática da
pequena-burguesia.Constituida principal¬
mente de assalariados, a pequeña burgue¬
sia sente o peso da crise da diminuigáo
da oferta de empregos colocados a dispo¬
sigáo e na redugáo de seus salarios,coi- ~
sasTOarram para ela os sonhos de aseen-
sao social.Durante os anos de "milagre",
a pequeña burguesia foi quase inteira-
mente neutralizada pela" ditadura, mas a- ,
gora isto náo acontece.Suas parcelas ma¬
is conscientes e politizadas, ao tenta-
rem esbogar seu protesto com a situagáo
sao implacavelmente reprimidas pelo reg¿
me que náo pode conceder-lhes liberdade
de expressáo (e mesmo de organizagáo)por
temer a repercussáo que isto teria na
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classe operária.
0 agravmento da crise política da -

ditadura pode ser medido em grande par¬
te pela diminuigáo de sua influencia so
bre a pequena-burguesia, dado que o regí
me sempre se preocupou em ostentar urna
fachada democrática que as classes medi¬
as ajudaram a compor e a sustentar.Quan-
do estas lhe retiram o apoio (ou mesmo a
neutralidade) eleitoral e voltam-se para
o MDB, a ditadura se desespera em compor
urna nova fachada que seja tao aceitável
quanto a anterior, mas nao o consegue. E
o pior para o regime é que, paralelamen¬
te ao esvaziamento de sua influencia na

pequena-burguesia, aumenta no interior -
déla a representatividade de suas parce¬
las mais politizadas,Tal como em 67 e 68
estudantes, intelectuais e artistas, en¬
tre outros, ganham sirnpatias dos demais
setores gragas á coragem de seus desafi-
os á ditadura.

A incapacidade do regime em atender
as suas necessidades de ascensáo social,
e principalmente, a repressao que se aba
te sobre as atividades profissionais e -
suas lutas reinvindicatórias, levam urna
vez mais a pequeña burguesia a estabele-
cer o esquema " ditadura ou democracia".
0 caráter de classe desta forma de gover
no náo é pensado e nem levado em conta.
Nem o é tampouco o fato de que a democra
cia é urna nogáo histórica que varia de a
cordo com as épocas.Alias, seria um_ab¬
surdo esperar que a pequena-burguesia se
questionasse desta maneira.O que importa
para ela é que o atual governo, além de
nao apresentar alternativas á crise eco¬
nómica que reduz os salarios e a oferta
de empregos (o que efetivamente a ditadu
ra nao pode fazer no momento), nao permi
te que o "povo" expresse suas "justas re
invindicagoes" e adote as medidas que
lhe sao mais convenientes.Comportamento
mais que natural, pois parte de urna cías
se intermediaria na sociedade, espremida
entre a burguesia e o proletariado e que
tende sempre a acreditar que seus ansei-
os e ilusoes, por se oporem tanto á rea-
cionária burguesia quanto ao radical pro
letariado, representam os interesses do
povo.

Este é o credo democrático que a pe
quena burguesia reza hoje, assim como re
zou ñas marchas com Deus, pela Familia e
pela propriedade privada o enterro da de
mocracia populista em 1964,Naquela época
a democracia significava o fim da corrug
gao, o fim da subversao, a ordem e a dis
ciplina do trabalho.Hoje Significa o fim
da censura, do AI-5, eleigoes livres e
urna nova Constituigáo.E de fundamental -
importancia assinalar, ao levantar estas
palavras de ordem, a pequena-burguesia -
nao se coloca a favor de urna derrubada
da ditadura, mas, pelo contrario, ela se
coloca a favor de um "fim" da ditadura -
através de um processo de reformas de re
gime.Precisamente por isso, as reinvindi
cagoes da pequena-burguesia nao se diri-
gem contra as bases de sustentagáo daor
dem de superexploragao e opressáo polici,
al, mas sim, aspectos"parciais"destas ba
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ses.Por este motivo, é impossivel (para
um revolucionário, claro) separar estas
reinvindicagoes de um programa de poder
pequeño burgués, de urna luta reformista
contra a ditadura. Assim como é inconse-
guente assimilar servilmente as reinvin¬
dicagoes políticas da pequena-burguesia
e transformá-las no centro da agitagáo -
revolucionária.

No Brasil atualmente, a pequena-bur
guesia é a principal interessada na con¬
quista destas liberdades, na conquista -
desta democracia, na conquista de um go¬
verno que se identifique com ela.No en-
tanto, ela nao tem condigoes de levar a-
diante suas alternativas de modo indepen
dente por nao ser urna das classes funda¬
mentáis da sociedade.Ñas lutas de classe
da sociedade capitalista a pequena-bur¬
guesia termina sempre por apoiar direta
ou indiretamente as alternativas ou da -
burguesia ou do proletariado.Hoje, como
o proletariado nao está presente ñas lu¬
tas políticas com sua alternativa de cía
se, a pequena-burguesia se aproxima da o
posigáo liberal e sua influencia no inte
rior do MDB tende inclusive a crescer.se

ja através de eleigoes, se ja como conse-
quéncia das lutas de massa (estudantis,
por exemplo) fazendo com que a oposigao
liberal se aprésente, nestas circunstan¬
cias como a auténtica representante da -
pequena-burguesia democrática.Mas o re¬
sultado deste caminho de luta contra a a
ditadura seria ou um governo democrático
burgués instável e transitório (no caso
de um recuo da ditadura e da burguesia),
ou urna ditadura "mais suave" e "compreen
siva".

2-A
DIREpAO OPERARÍA
NA LUTA
CONTRA A DITADURA

Como vimos acima.a burguesia em seu
conjunto nao é democrática e nem favorá-
vel as liberdades políticas, o que nao a
impede de vestir urna máscara de democrá¬
tica temporariamente.A pequena-burguesia
por seu lado, é urna representante entre
aspas das liberdades políticas, tanto pe
las suas vacilagóes, pela incerteza de -
seus passos, ora á direita ou á esquerda,
quanto pela sua fé irracional numa liber
dade e democracia irreais, que levam a u
ma perspectiva reformista de luta contra
a ditadura.

0 proletariado é, em nosso país, a
única fonte de verdadeiras liberdades po

líticas.Em primeiro lugar, porque ao con
trário da burguesia, nao vé na liberdade
urna maneira de engañar o povo, pois as
liberdades que desejam interessam á maio
ria do povo, á todas as classes oprimi¬
das, principalmente aos trabalhadores.Em



Se nao estamos intoxicados com a fé
da pequena-burguesia e seu Credo democrá
tico, é nossa obrigagao definir o que
chamamos de li?oerdades políticas, quais
sao elas.Sim, porque nao se pode falar -
em liberdade em geral ou em democracia -
em geral e querer permanecer dentro de
um ponto de vista revolucionario. A li-
tem, o que existe é a liberdade e a demo

cracia que cada classe formula como seu

proieto político.Para os capitalistas,
liberdade significa a liberdade de expío
rar e oprimir o trabaiho assalariado, a
liberdade de reprimir as massas trabalha
doras quando estas se ievantam contra as
condigfies de vida que Ihes sao impostas.
Para os capitalistas, a democracia é urna
das maneiras pela qual ela pode axercer
a sua dominagao de classe, mantendo a o-
pressáo sobre os trabalhadores por meio
de métodos máas sofisticados,mais "educa
dos", de frases bonitas e adocicadas que
se apoiam no atraso e nos preconceitos -
que a burguesia procura cultivar na cons
ciencia do proletariado.

em todo o mundo em nao falar em "liberda
de" e em "democracia" em geral, a utili¬
zar estas palavras com o máximo cuidado,
deixando sempre bem expresso o caráter -
de classe que dao a elas.

Para o proletariado, a liberdade e
a democracia nao sao meios nem frases pa
ra engañar o povo, e por isso correspon¬
den! as medidas concretas que sao necessá
rias para garantir as liberdades políti¬
cas para a imensa maioria da populagáo,
para as classes trabalhadoras.Medidas
que, para curtiprir este objetivo, signifd^
cam também repressáo contra a minoria de
parásitas e exploradores que, até desapa
recerem inteiramente da face da térra, -
continuarlo lutando por seus privilegios
com as armas que estiverem ao seu alcan¬
ce. 0 proletariado nao tem necessidade de
engañar o povo porque nao tem nenhum ti¬
po de priviléqio a defender! o proletaria
ado nao tem necessidade de acreditar em
utopias reacionárias porque o lugar que
ocupa na sociedade permite-lhe ver que a
verdadeira liberdade é inseparável do
trabaiho produtivo, isto é, será aquela
forjada pelos trabalhadores de acordo
com as necessidades de desenvolvimento
da produgáo social.

É evidente que, para expressar estm
particularidades do comportamento do pro
letariado frente as liberdades políticas
para diferenciar com precisáo este com¬
portamento do adotado pelas demais clas¬
ses, nao se pode assumir as reinvindica-
g'óes destas classes como se fossem as do
proletariado.Ou será que esta distingáo
nao é necessária? Ou será que dar um ca¬
ráter de classe á luta contra o poder
nao é necessário? Ou será que essas rei~
vindicagoes que adotamos nao devem expre
ssar os nossos compromissos com o prole¬
tariado revolucionario? Pelo contrário,
esta distingáo, este caráter de classe e
estes compromissos devem aparecer nao a-
penas nos programas e na propaganda dos
objetivos fináis dos comunistas, mas tam
bém ñas reinvindicagoes e palavras de or
dem que os revolucionarios adotam para a
prática cotidiana.Esta distingáo, este -
caráter de classe e estes compromissos,
representam condic'oes fundamentáis para
forjar urna conscienciaindependente na
classe operária, para dirigí-la rumo as
suas perspectivas revolucionárias.Sem is
to nossa atividade no seio da classe ope
rária teria como resultado a confusáo e
o fortalecimento dos preconceitos peque-
nos burgueses na consciencia das massas
trabalhadoras.E a pior coisa para um re¬
volucionario é criar confusáo ñas ques-
toes fundamentáis, pois isto equivale a
um escorregáo em diregáo ao oportunismo.

Todos sao unánimes em reconhecer
que, no Brasil atualmente, a ditadura é
o principal obstáculo á conquista de li¬
berdades políticas. Pois bem, o proleta¬
riado nao está interessado em realizar
reformas superficiais na ditadura reformas
que mantenham a superexploragaoe a opres
sao policial que ela exerce.Todos prova-
velmente sao unánimes em reconhecer que
a liberdade e a democracia em geral nao

32

segundo lugar, porque, ao contrário da
pequena-burguesia, o proletariado nao -
tem necessidade em acreditar em utopias
reacionárias mas sim em liberdades polí¬
ticas reais, concretas.Em terceiro lugar
como consequéncia, o proletariado é a ví¬
nica classe interessada num combate rad¿
cal e sem vacilagoes contra a ditadura,a
única classe interessada em eliminar as
raízes da ditadura a fim de que esta er-
va daninha nao mais cresga, a única cías
se in teressada em derrubar a ditadura -
policial por métodos revolucionários,por
meio de um levantamento armado das clas¬
ses trabalhadoras.Em quarto lugar,porque
o proletariado é a única classe interes¬
sada em sustentar sem reservas um gover-
no que se comprometa efetivamente com
verdadeiras liberdades políticas para os
trabalhadores e que se comprometa em ado
tar medidas capazes de garantí-las. E o
mínimo que se pode afirmar acerca de re¬
invindicagoes do tipo de "liberdade" e
"democracia" em geral, assim como de "li
berdades democráticas", é que nao expres
sam com clareza estas particularidades -
do comportamento do proletariado frente
as verdades políticas.

Para a pequeña burguesia, a liberda
de e a democracia sao o misterio personi
ficado no Estado, é Deus-Pai Voto, Deus-
Filho Parlamento e Espirito Santo Consti-
tuigáo , misterio impenetrável e impossí-
vel de se compreender, mas que"todo ho-
mem sente dentro de si quando,através de
seu voto, decide o futuro do país".Na so
ciedade real, este misterio converte-se
numa arma poderosíssima para a buguesia
manter o seu poder político através do
engano das massas trabalhadoras.É por es
ta razáo que "liberdade" e "democracia"
estáo escritas em relevo nos programas e
ñas bandeiras dos oportunistas de todo o
mundo, os quais estáo comprometidos em
preservar a dominagáo de classe da bur¬
guesia. Por este mesmo motivo, os verda-
deiros revolucionarios estáo obrigados -



Os fundamentos, as bases essenciais
que permitem definir urna agáo consequen-
te na luta contra a ditadura, estao cla¬
ramente expressos ñas "Resolugoes sobre
o Programa":

existem, e que as perspectivas de poder
da pequena-burguesia sao,' utópicas e reaci
onárias.Pois bem, o proletariado nao es¬
tá interessado apenas no final do AI-5,
mas sim no de toda a legislagáo repress^
va, urna vez que antes do AI-5 o proleta¬
riado já nao gozava de liberdades polít,i
casfisto mesmo antes do golpe de 64)¡ o
proletariado nSo está interessado em li-
berdade a todos os partidos políticos, u
ma vez que nao tem o menor interesse em
conceder liberdade de agáo para os partí,
dos burgueses reacionáriost o proletaria
do nao está interessado em lutar apenas
por eleigóes livres, deixando de lado as
medidas que anulam a influencia política
e ideológica do poder económico que a
burguesia concentra em suas máoSj pois is
to seria engañar os trabalhadores urna
vez que estas eleigoes nao seriam de for
ma alguma livresj o proletariado nSo es¬
tá interessado em lutar apenas contra a
censura á imprensa, deixando de lado as
medidas que garantam aos trabalhadores o
controle dos monopolios de informagáo
que a burguesia detém em suas máos (jor-
nais, radio, televisáo), pois também is-
to seria engañar os trabalhadores urna
vez que seria a mesma coisa que lutar pe
la liberdade de informagáo para a burgue
sia, isto é, liberdade para a burguesia
distorcer os fatos e a realidade segundo
seus interesses, etc, etc.

É mais que evidente que aqui tala¬
mos dos interesses do movimento operario
em seu conjunto, em termos das liberdade
políticas que interessam o proletariado.
Hoje estes interesses nao sao conscien¬
tes para a maioria dos explorados,mas ca
be justamente aos operarios de vanguarda
e as tendencias revolucionarias tornó¬
los conscientes.Para isto é necessário -

desde já defender estes interesses, di-
vulgando-os através da agitagáo e propa¬
ganda revolucionaria e combatendo a sua
diluigáo em programas ou reinvindicagoes
democráticas em geral pois isto nada ma¬
is é que limpar o terreno das lutas de
classes das utopias reacionárias formula
das pela pequeña burguesia.

"... a) o caráter da revolugáo bra-
sileira em sua atual etapa é socialista:
b) o proletariado industrial é a forga
principal na luta pelo poder e pelas
transíormagoes económicas na sociedades
c) o governo revolucionario dostrabalha-
dores da cidade e do campo é a forma de
governo provisorio mais adequada aos in¬
teresses dos trabalhadores brasileiros -
em sua luta contra o poder político da
burguesia que, no atual estágio das lú¬
as de classe, tem na ditadura aberta das
classes dominantes, a forma mais viável
de poder: d) a luta pela completa liber¬
dade de manifestagáo e organizagáo das
classes trabalhadoras e a luta pela con¬
quista de um governo revolucionario pro¬
visorio sao inseparáveis urna da outra, e
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constituem a principal tarefa do proleta
riado na luta pelo socialismo e por sua
ditadura: e) para levar á prática esta -
tarefa, o proletariado consciente neces-
sita atrair para si as massas proletari¬
as ainda sob influencia da burguesia ou
da pequena-burguesia, os camponeses po¬
bres e setores da pequena-burguesia urba
na; f) na luta para influir sobre as mas
sas proletarias e para atrair os campone
ses pobres e parcelas da pequena-burgue¬
sia urbana, o pDletariado consciente te-
rá que voltar seus golpes contra a demo¬
cracia pequeno-burguesa, representada pe
lo populismo, reformismo, liberalismo,
etc., a fim de isolá-las das massas popu
lares que formam a base política para a
transigáo ao socialismo".

Eis ai os fundamentos de urna tática
consequente sem mistificagoes, sem afir-
mag'óes truncadas.Todo revolucionario e
todo operario de vanguarda deve analisar
estes pontos com profundidade e ver como
eles estáo interligados, relacionados
entre si, de tal modo que "concordar"com
alguns e negar os restantes significa na
verdade negar todo o con junto.Sim.porgue
em verdade nao se pode defender o cará¬
ter socialista da revolugáo e abdicar
das tarefas que ela impóe.Mesmo numa si-
tuagáo difícil como a que vivemos,em que
a nossa atividade parece estar muito Ion
ge dos grandes combatentes do proletaria
ado consciente, os interesses do proleta
riado nao deixam de estar presentes na
prática cotidiana, condicionando as rein
vindicagoes e as palavras de ordem que a
dotamos.E isto nao significa apenas pro-
fissóes de fé no socialismo ou no comu¬
nismo em geral, nao significa apenas"pro
paganda" do socialismo enquanto que na
prática cotidiana adotam-se reinvindica¬
goes e palavras de ordem que tem como re
sultado a separagáo da luta contra a di¬
tadura da luta pelo socialismo,como se -
estes fossem dois processos revoluciona-1
rios distintos, como se a luta contra a
ditadura tornasse necessário adiar para
o futuro a defesa de interesses verdadej.
ramente proletarios.

Na luta contra a ditadura o proleta
riado revolucionario está interessado em
destruir inteiramente as bases de susten
tagáo do regime reacionário da burguesia
- a máquina montada para por em funciona
mentó e assegurar a ordem de superexplo
ragáo e opressáo policial - e isto só a-
contecerá se a ditadura for aniquilada,
se ela for derrubada por meio de um le-
vantamento armado das massas trabalhado¬
ras visando a formagáo de um governo re-
volucionário provisorio sustentado pelas
organizagoes de poder dos trabalhadores.

De um modo mais pormenorizado, na
luta contra a ditadura o proletariado es¬
tá interessado em derrubar o arrocho sa¬
larial e conquistar um aumento geral de
salarios juntamente com o congelamento -
dos pregos e garantia de emprego a todos
os trabalhadores da cidade e do campo.la
to é, em suprimir definitivamente a su-
per exploragáo, o gue implica também, en
tre outras coisas, a encampacáo dos mono
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3 -A REIVINDICADO
DE ASSEMBLÉ9A
CONSTITUINTE

polios nacionais e estrangeiros, a encam
pagáo de todas as instituigoes financei-
ras, o controle operario da produgao, a
nacionalizagáo da térra, a posse da tér¬
ra pelos camponeses que a cultivam.Todas
estas medidas sao indispensáveis para su
primir definitivamente a superexploragao.

Na luta contra a ditadura, o prole¬
tariado revolucionario está igualmente -
interessado em conquistar o direitoirres
trito de se manifestar e organizar poli¬
ticamente, para si e para todos os traba
lhadores.Isto é, em suprimir definitiva¬
mente a opressáo, o que implica também,
entre outras coisas, no fim de toda a le
gislagáo repressiva, no reconhecimento -
das organizagoes de base (ñas fábricas,
bairros, sindicatos,etc) como órgaos de
poder, na liberdade para os partidos e
organzagoes das classes oprimidas e na
supressao dos partidos burgueses e reaci
onários comprometidos com a ditadura, na
encampagáo e controle operario dos mono-
pólios de informagao (jornal, radio, te-
lavisáo).Todas estas medidas sao indis¬
pensáveis para suprimir definitivamente
a opressáo.

Finalmente, na luta contra a ditadu
ra o proletariado está interessado no
fim da reprassáo e da máquina repressiva
da ditadura, principal instrumento que
permite a esta exercer a superexploragao
e a opressáo sobre os traba lhadores. Isto
é, em suprimir definitivamente a repres-
sáo policial a servigo da burguesia, o
que implica também, entre outras coisas,
o armamento dos trabalhadores, o aniqui-
lamento de qualquer resistencia armada -
da burguesia, a mstaiagáo de tribunais
populares, e o julgamento dos responsáve
is pela tortura, pelos crimes e assassi-
natos praticados pela ditadura.Todas es¬
tas medidas sao indispensáveis para su¬
primir definitivamente a repressáo da di
tadura policial da burguesia.

Estas medidas em seu conjunto cor¬
responden a .reinvindicagoes que se diri-
gem contra as bases de sustentagáo do
regime a fim de destruí-lo.Como qualquer
pessoa pode notar, elas nao isolam arti¬
ficialmente o caráter policial do gover-
no de seu conteúdo de classe burgués, ca
pitalista.

Em outros termos, nao separa a dita
dura do Estado burgués, já que aquela na
da mais é que a maneira atual ( e a mais
estável para a burguesia) da dominagáo -
capitalista no país.A conclusáo que se -
pode tirar deste raciocinio é que a obri
gagáo, o dever dos revolucionarios e dos
operarios de vanguarda é travar a luta -
contra a ditadura inseparavelmente da lu
ta pela formagáo de um governo dos traba
lhadores sustentado pelas organizagoes -
de poder dos trabalhadores, fundindo-as
numa única coisa! urna alternativa prole¬
taria á ditadura policial.Este governo
dos trabalhadores, nao é ainda a ditadu¬
ra do proletariado pois entre suas tare-
fas nao está a socializagáo dos meios de
produgao mas sim um governo transitorio,
surgido de um combate radical e conse-
quente á ditadura, que prepare a luta -
por esta ditadura e pela construgáo do
socialismo.

Isto no plano político.No plano teb

rico este governo corresponderia ao go¬
verno operario e camponés proposto pela
"Resolugao sobre a Tática" aprovada no
IV Congresso da Internacional Comunista,
o último em que Lenin participou:

"Um governo deste tipo - afirma a
•Resolugao* - só é possivel se surge da
luta de massas, se se apoia em organis¬
mos operarios aptos para o combate e pe¬
los mais vastos setores das classes opr¿

surgido de urna
também pode propo

rcionar a revitalizagSo do movimento ope
rário revolucionario.Mas é evidente que
o surgimento de um governo verdadeiramen
te operario e a existéncia de um governo
que realize urna política revolucionaria
deve conduzir á luta mais encarnigada e
eventualmente á guerra civil contra a
burguesia".(1)

Assim abordou a questáo a III Inter
nacional.Em nosso país a história trans-
correrá assim? Será aos resultados acima
expostos que as lutas de classes no Bra¬
sil nos conduziráo?Nao o sabemos e nem
podemos adivinhar.Mas é nossa obrigagao
jogar todas as esperangas na possibilida
de mais ayancada de desenvolvimento das
lutas de classes, naquela em que o prole
tariado possa tirar melhor proveito e se
movimentar mais livremente, e trabalhar
com paciéncia, energia e tenacidade para
que se torne realidade. E é inegável que
a luta mais consequente contra a ditadu¬
ra é aquela que ataca as suas bases de
sustentagáo; que as reinvindicagoes mais
ajustadas sao aquelas que implicam na su
pressao destas bases dé sustentagáo; que
a alternativa de poder ou governo mais a
dequada a tudo isto (e único capaz, de ga
rantir tudo isto verdadeiramente) só po-
derá ser um governo revolucionário provi
sório sustentado pelos trabalhadores.

Quando mais atrás fizemos algumas
observagóes acerca da maneira truncada
pela qual se procura expressar os in te
resses políticos do proletariado atra-
vés das reivindicagoes democráticas ,
urna délas (e nao a menos importante )
foi deixada propositalmente de lado ;
a Assembléia Constituinte. Entendida '
num contexto democrático geral (liber -
dade para todos os partidos políticos ,
eleigoes livres, etc.) esta reivindica -
gao nao é nada mais que a formalizagao '
da proposta de se lutar por urna alterna¬
tiva burguesa de poder e de se lutar por
um caminho reformista de luta contra a
ditadura, implicando no reconhecimento '
de urna etapa democrática na revolugáo '
brasileira. Neste contesto democrático
urna Assembléia Constituinte nao implica-

"Los Cuatro Primeros Congresos de la
Internacional Comunista", cadernos de
Pasado y Presente n° 47(Siglo XXI Ar¬
gentina Editores S/A.1973), pag. 187
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ria nem mesmo na aerrübada da ditadura ,

como o compreendem claramente diversos '
parlamentares burgueses que véem numa A-
ssembléia Constituinte o passo inicial '
no "aprimoramento das instituigoes demo¬
cráticas do país" e na "volta ao Estado
de Direito".

No entanto, alguns companheiros
podem argumentar que a Assembléia Cons -
tituinte pode ser a forma através da '
qual pode-se apresentaro governo revolu¬
cionario provisorio, o governo dos traba
lhadores. -Examinemos este raciocinio:

Para que urna Assembléia Constitu¬
inte venha a representar a forma de um
governo deste tipo, seria necessário que
a sua convocagao nao fosse determinada '
por um criterio democrático geral (elei-
goes livres, liberdade para todos os par
tidos políticos) mas sim por um criterio
de representagáo especial que garantisse
ao proletariado e as demais classes tra-
balhadoras a maioria dos assentos desta
Assembléia. Isto porque seria urna ilusáo
pretender que as classes oprimidas pos -
sam fazer frente, em pé de igualdade,nes
te terreno, cora as classes dominantes
0 poder económico, a forga dos preconcei.
tos e tradigoes fortemente arraigadas '
entre as parcelas mais atrasadas das mas
sas oprimidas, ao lado de urna serie de
outros fatores que acompanham a domina -

gao de classe na sociedade capitalista ,

impedem que estas eleigoes sejam de fato
livres e que seu resultado seja urna mai¬
oria de representantes para as massas '
trabalhadoras.

Nao corresponde portanto a um pon
to de vista revolucionario a adogáo de
criterios democráticos em geral para a
eleicjap de .urna Assembléia Constituinte .

Quantp .aps criterios especiáis que fala_
mos acima, temos urna experiencia sume
ihante ña própria América Latina: a As T-
sembléia Popular formada na Bolivia du¬
rante o governo de Torres (1971). 0 art¿
go número 1 de seus estatutos a definia
do seguinte modo:

"A Assembléia Popular é urna fren¬
te revolucionaria anti-imperialista diri
gida pelo proletariado ". (2)

Seu artigo número 3 definia os '
critérios de representagáo:

"A representagao proletaria será
sempre de 60% (sessenta por cento) do to
tal para efetivar sua diregáo política
dentro da frente anti-imperialista. A
mesma proporgao será observada quario da
constituigáo dos organismos de diregáo e
das comissbes, assim como das Assembléi-
ás que funcionem ñas capitais de departa
mentó e nos locáis de trabalho ". (3)

Esta composigao era a seguinte:
- delegados das organizagoes sindicáis o
perárias = 132

- delegados das organizagoes sindicáis
da peq. burg¡ = 52

- delegados das organizagoes camponesas
= 23

- delegados dos partidos políticos das
classes oprim..= 11 (4)
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tañdo um duplo poder, isto é, de um go -
verno revolucionario existindo ao mesmo

tempo que um governo burgués (como o foi
n§: Bolivia) ou se surgindo da derrubada
do governo burgués.

Entretanto, reivindicar urna Assem
bléia como esta nao seria de nenhuma uti
lidade no momento, dado que as lutas po¬
líticas no país a inda estáo muito embrio
náriase sobretudo porque o seu desenvol-
vimento fatalmente impulsionará a organi
zagáo das massas trabalhadoras de modo a
indicar a forma mais adequada de se cons
tituir o governo revolucionario em nosso
país. Assim o governo revolucionario po-
derá ser sufeentado ou pelas próprias or¬

ganizagoes de base dos trabalhadores, ou
por conselhos de deputados operarios,cam
poneses e soldados (como na Rússia), ou
por organismos semelhantes aos cordóes '
industriáis criados pelos trabalhadores
chilenos, etc., pois o proletariado é '
sempre mais criativo em sua luta do que
os "teóricos" que procuram entregar-lhes
fórmulas prontas. Mesmo hoje ao estimu
larmos a criagáo de formas embrionarias
de organizagáo independente da classe o-
perária (como os grupos que se organizam
ñas fábricas para sustentar um movimento
combativo de oposigáo ao sindicalismo pe
lego), compreendendo anecessidade destes
organismos se fortalecerem, se generali¬
zaren: por todos os locáis de trabalho e

conquistarem urna representatividade am -

pía entre as massas trabalhadoras, leva¬
mos em conta que estas organizagoes de ba
se poderáo perfeitamente vir a represen¬
tar as principáis bases de sustentagao
sobre as quais se sustentará o governo '
dos trabalhadores, se ja qual for a forma
que ele tome ".

Se, por um lado, se pensar em ar¬
gumentar que.vLenin também defendia a As
sembléia Constituinte", nao invoquem seu
nome em váo. Lenin e os bolcheviques ja¬
máis foram defensores do democratismo pe
queno-burgués e falavam em Assembléia '
Constituinte em situagoes bem concretas
de sua revolugao e num sentido claramen¬
te revolucionario. Já em 1905 ele escre-

via:
"Com efeito, tomai esta palavra '

de ordem que já se tornou corrente, ado¬
tada por todos: Assembléia Constituinte,
eleita por sufragio universal, etc. Ela
é suficiente do ponto de vista de urna de
mocracia consequente? Ela é suficiente
do ponto de vista dos objetivos revoluci^
onários do momento ? So podemos respon¬
der estas perguntas pela negativa. Para
nos convencermos disto, basta olhar aten
tamente o programa do nosso partido ...

Também nosso programa faz da Assembléia
Constituinte de todo povo (estando enten
dido que "povo inteiro' quer dizer, por
abreviagao, assembléia eleita por sufrá-
gio universal, etc.) sua pedra angular .

Mas esta palavra de ordem nao está lá so
zinha. Ela está colocada em tal contexto
com tais condigoes e comentários que es-

TOTAL = 218

Urna Assembléia nestas condigoes
seria inegavelmente urna forma de governo
revolucionario, nao importa se represen-

2- "Documentos del Movimiento Obrero Bo¬
liviano" (Ediciones Masas,Chile, sem
data), pag. 131.

3- Idem, pag. 131.
4- Idem, pag. 128.
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ta excluida qualquer falsa interpretagáo
por parte daqueles que combatem pela li-
berdade com a mínima consciéncia, ou mes
mo dos que combatem contra a liberdade .
Esta palavra de ordem figura em nosso pro
grama em fungáo do seguintes 1) DERRUBA
DA da autocracia tzarista¡2) substitui-
gao da autocracia pela REPÚBLICA democrá
tica; 3) SOBERANIA DO POVO garantida por
urna constituigáo democrática, isto é ,
concentragáo de TODO o poder político '
supremo ñas maos de urna Assembléia Legis
lativa (5)

Compreenderam? Isto em 1905, numa
conjuntura em que a revolugáo ganhava as
rúas, numa etapa em que o objetivo dos
revolucionarios era derrubar a monarquía
autocrática e liquidar os restos do feu¬
dalismo, isto é, numa etapa em que a re¬
volugáo era democrático-burguesa. Mesmo
depois» nos anos de descenso, a reivindi.
cagoes de Assembléia Constituinte nao era
urna das principáis, E mesmo depois da '
queda da monarquía em fevereiro de 1917,
ela continua figurando cercada de "condj.
goes" e "comentários" , sendo as reivin-
dicagóes principáis a "paz imediata" (re
tirada d„ Rússia da guerra inter-imperia
lista iniciada em 1914 ), "pao" que saci
asse a fome dos trabalhadores (controle
operario da produgao e confisco pelo Es¬
tado dos estoques de alimentos), e "tér¬
ra aos camponeses"; jamais portanto a
Assembléia Constituinte figurou como pa¬
lavra de ordem principal rta agitagáo po¬
lítica dos bolcheviques.

0 que dizer de nos, no Brasil, nu
ma etapa em que a revolugáo é socialis¬
ta, e especialmente numa conjuntura em '
que o proletariado nao está presente ñas
lutas políticas e em que o democratismo
pequeno-burgués está em pleno vigor ?
Lógicamente que, do ponto de vista dos *
objetivos da revolugáo, nao tem sentido
falar na "constituinte", e do ponto de
vista da prática imediata ela é inteira-
mente incorreta, pois favorece o democra
tismo pequeno-burgués em detrimento das
perspectivas proletárias.

Em termos de hipotese, só teria '
sentido apoiar a convocagao de urna Assem
bléia Constituinte numa situagáo em
que a burguesía nao estivesse em condi -
goes de controlá-la politicamente nem de
utilizá-la como Jlreio para o movimento '
de massas. Ai, urna Assembléia Constituin
te poderia ser importante para a educagao
política dos trabalhadores, para liberta
-los das ilusoes e preconceitos, pois o
proletariado estaria gozando de ampias li
berdades políticas e a dinámica de suas
lutas nao seria paralizada por esta cons
tituinte.

Nenhuma destas condigoes existe '
hoje, e nao estamos nem mesmo numa sitúa
gao em que a queda da ditadura esteja i-
minente. Adotar nestas circunstancias a
reivlndicagáo de Assembléia Constituinte
é apostar na possibilidade mais atrasada
de desenvolvimento das lutas de classe '
(que nao assegura sequer a queda da dita
dura), abdicando de trabalhar pela mais
avangada (que vise a formagáo de um go -
veroo revolucionario provisorio), Numa '
conjuntura em que setores da burguesia '
expressam seu descontentamento com a di¬

tadura e em que o democratismo da peque-
na-burguesia cresce, ambos empunhando a
bandeira da Constituinte, falar em "li -
berdade democrática", e "Assembléia Cons
tituinte" é abragar as perspectivas da '
pequena-burguesia e rechagar a formagáo
de urna consciéncia independente no movi¬
mento operario.

4.- INTERESSAM AS
"LíBERDADES DEMOCRÁTICAS"
AO PROLETARIADO CONSCIENTE?

Mas reivindicagoes que a pequena-
burguesia formula, tais "liberdades demo
créticas", "fim do Al-5", liberdades pa¬
ra todos os partidos políticos", etc
nao interessam ao proletariado? Estas re
ivindicagoes nao podem representar obje¬
tivos parciais na luta por um governo re
volucionário provisório ? Tais sao as
questoes levantadas por alguns companhe
iros. Vejamos por partes.

Certamente que nenhum operário '
consciente irá afirmar que é melhor lutar
pelo socialismo sob as botas assassinas
de urna ditadura, aberta e sanguinéria da
burguesia do que sob os fraques e carto-
las de um goVerno democrático-burgués
Principalmente nós, depois de 12 anos de
repressáo intensa nao podemos pensar de
modo algum assim (urna posigáo como esta
seria mais propriamenté caso para um '
psiquiatra que para um político). Entre¬
tanto, só um reformista, só quem tenha a
bandonado a dialética de Marx pode reti¬
rar deste raciocinio urna concepgáo mecá¬
nica: primeiro se lut¿ contra a ditadu
ra, depois entáo veremos como chegar ao
socialismo. Pelo contrario, a nossa ati-
vidade deve revelar aos olhos das cías -
ses trabalhadoras a necessidade de fun -
dir num todo indissolúvel a luta contra
a ditadura e a luta por um governo revo¬
lucionario provisório.

Em razáo dito, reivindicagoes do
tipo de "liberdades democráticas", "fim
do AI-5", "eleigoes livres", etc. inte -
ressam e nao interessam ao proletariado
ao mesmo tempo. E nao há aqui nenhum jo-
go de palavras. A generalidade e a ambi-
quidade destas reivindicagoes sao has
tante grandes para permitir diversas in
terpretagoes de acordo com o dese jo de
cada um. Nao é por acaso que todos os de
fensores de "liberdades democráticas" se
esforgam por dar cada um deles a sua in¬
terpretagáo desta reivindicagao; nao é '
por acaso que em seus documentos, jomá¬
is e outros materiais afirmam que"o que
entendemos por liberdades democráticas é

", "as liberdades democráticas que de
sejamos sao ...","lutar por liberdades
democráticas significa lutar por ..." e
assim por diante .

Mas, em política, nao é o desejó
(por mais sincero que ele seja) dos seus
defensores oue dá o sentido das reivindi

5- "Us objetivos democráticos do proleta
riado revolucionario", artigo publica
do no "Proletari" n° 4 (17 de junho
de 1905), Lenin - Oeuvres, tomo
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calóes e das palavras de ordem,mas sim a
situagáo política existente,isto é, as
alternativas de classe presentes ñas dis
putas políticas. Atualmente há um nítido
predominio das idéias e das reivindicago
es da pequeña-burguesia na resistencia des
oprimidos á ditadura, urna vez que o pro¬
letariado nao está consciente, organiza-
do e mobilizado para defender um caminho
pr&prio (e o único consequente) na luta
contra o regime. As reivindicagoes demo-
cratistas tém sua origem e seu maior in-
teresse na pequena-burguesia, o seu cara
ter geral e ambiguo corresponde as ilu -
soes do programa de poder pequeño-burgirs
Abragar este democratismo representa ou
urna traicao aberta ao proletariado revo¬
lucionario, ou um sequidismo em -telagao a
pequena-burguesia ou ainda urna indefini-
cao mais precisa das posicoes por p>ar -
te das tendencias de esquerda do país ,
independente de estarem elas conscientes
ou nao disto. E se falamos nestas tres o
pgoes é porque o caráter embrionário das
lutas operárias e a nao consolidagao das
posigoes que as Organizagoes revoluciona
rias assumiram em seu processo de auto¬
crítica sao fatores decisivos que condi-
cionam qualquer análise do democratismo
defendido por estas tendencias.

As lutas de resistencia da peque¬
na-burguesia interessam ao proletariado
na medida em que revelam o descontenta -
mentó da pequena-burguesia com a ditadu¬
ra policial, na medida em que as suas lu
tas desgastam a ditadura, fornecem exem-
plos importantes de combatividade e per-
mitem aos que atuam nestes movimentos a-
gitar as reivindicagoes mais avangadas '
em termos de liberdades políticas, tenta
ndo dirigir estas lutas de acordo com os
interesses do proletariado. Já as liber¬
dades democráticas que surgem como bande
iras de luta nestesmovimentos nao inte¬
ressam ao proletariado na medida em que
expressam as perspectivas de poder da pe
quena-burguesia com as quais se pretende
dirigir a luta contra a ditadura: na me¬
dida em que levam a urna luta reformista
contra o regime. Essa afirmagáo nao sig¬
nifica que a classe operária seja con -
trária por principio a quaisquer liber¬
dades democráticas nem que a pequena-bur
guesia¿ ao defender a liberdade em geral,
converte-se automáticamente num inimigo
da classe operária. Os anseios das clas-
ses oprimidas em termos de liberdades ,
inclusive os da pequena-burguesia demo¬
crática, só tem um significado concreto
no programa do proletariado revoluciona¬
rio e só sao viáveis com a derrubada da
ditadura, o que equivale a dizer que só
sao viáveis por meio da luta revoluciona
ria cuja vanguarda deve ser assumida pe¬
la classe operária. Neste sentido os re¬
volucionarios náo devem se deixar embria
gar pela resistencia que setores da pe -
quena-burguesia opoem á ditadura, abdi -t
cando de defender antes de tudo e em pri
meiro lugar os interesses políticos do
proletariado consciente. Mesmo ñas lutas
de massa que estejam dominadas pelas idé
ias democráticas em geral os revoluciona
rios, assumindo um compromisso (náo es -
crito nem verbal) com o movimento, procu
ra» fazer com que ele vá o mais longe pes
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sivel, apresentado as alternativas mais
avangadas e desenvolvendo urna agitagáo
e propaganda revolucionaria.

Quando se pergunta normalmente se
as "liberdades democráticas" interessam
ou nao ao proletariado, as pessoas o fa
zem como se elas fossem urna questSo em
si mesma, desligada do movimento social
e nao sujeita á dialética das lutas de
classes. o raciocinio que essas pessoas
empregam parece considerar a luta por li
berdades políticas como urna escada cujo
primeiro degrau a ser atingido é as "li¬
berdades democráticas". Elas esquecem '
que a derrubada da ditadura é urna condi-
gáo básica e fundamental para que exista
em nosso país verdadeiras liberdades po¬
líticas. Elas esquecem que em termos 1
das lutas de classe em nosso país as "li
berdades democráticas" representam o pon
to de vista da pequena-burguesia acerca
das liberdades políticas, ponto de vista
esse que corresponde aos sonhos e iluso-
es de classe da pequena-burguesia, e que
por isso nao devem se converter em um o-
bjetivo da atividade revolucionária.

Em termos políticos, os interesses
do proletariado vao além do ponto de vis
ta pequeño-burgués acerca das liberdades,
váo além da ambiguidade e da generalida-
de das liberdades democráticas. Estes in
teresses significam medidas bastante pre
cisas e concretas que se dirigem contra
as bases de sustentagáo da ditadura. Na
luta por estas reivindicagoes, que é a lu
ta pela derrubada da ditadura, e pelafor
magao de um governo revolucionário provi
sório, devemos nos esforgar para que o
proletariado conquiste o máximo de liber
dades políticas para si e para as classes
oprimidas e limite a liberdade de agáo '
da burguesia e de seus aliados. A agita¬
gáo e propaganda política que os revolu¬
cionarios desenvolvem ñas lutas de resis
téncia das classes oprimidas deve entáo
estar centrada na defesa dos interesses
políticos da classe operária, acumulando
forgas para que ela venha a liderar a lu
ta pela derrubada do regime policial. E
urna condigáo essencial para que este tra
balho produza resultados positivos é de¬
monstrar, revelar, tornar visíveis as di
ferengas que existem entre a concepgao '
de liberdades do proletariado e a conceja
gao de liberdades da pequena-burguesia,
entre o caminho revolucionário e o cami¬
nho reformista e inconsequente de luta '
contra a ditadura, pois essas diferengas
sao indispensáveis para forjar a consci-
éncia independente da classe operária e
para fortalecer a diregao operária ñas
lutas de resistencia.

5.- ALGUMAS OBSERVApOES
SOBRE A CONCEPQÁO DE LU1AR
POR "OBJETIVOS PARCIAIS"
E A TÁrtCA LENINISTA

As reformas ou melhorias parciais
no poder político da burguesia, em qual¬
quer processo revolucionário digno deste
nome, sáo sempre um sub-produto das mobi
lizagoes das classes oprimidas. Falando
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em outros termos, as reformas sao sempre
um sub-produto de um movimento verdadei-
ramente revolucionario. Os comunistas, '
por compreenderem a dialética das lutas
de classe, jamais se contentaram em cen¬
trar sua atividade contra "aspectos par-
ciais" ou por "objetivos parciais" do po
der político da burguesia (como por exem
pío o autoritarismo da c|itadura policial)
Em qualquer conjuntura, em qualquer situ
agao concreta das lutas de classe, mesmo
quando a classe opearía nao tem forga ,pa
ra lutar diretamente pelo poder, a agita
gao revolucionaria faz a liqagao entre °
presente e o futuro do movimento, central
do-se nos objetivos da etapa da revolu -

gao em que vivemos.
Bjjfcertámente que a agitagao nao se

limita a divulgar estes objetivos e deve
denunciar todas as arbitrariedades do go
verno reacionario, todas as consequenci-
as da política anti-operária e anti-popu
lar deste governo; em suma, deve apresen
tar o ponto de vista revolucionario acer
ca de todos os fatos e aspectos da vida
social. Entretanto, para apresentar o
ponto de vista revolucionario acerca de
todos os fatos e aspectos da vida social,
a agitagao deve estar dirigida pelos ob¬
jetivos do proletariado na luta contra a
ditadura e levar a eles, isto é, deve ex-

pressar urna luta que tem como alvo as ba
ses de sustentagáo do governo reacioná -
rio da burguesia a fim de conquistar as
liberdades políticas para os trabalhado-
res e um governo revolucionario proviso¬
rio. As reivindicagoes que melhor expres
sam estes objetivos sao as que devem es¬
tar no centro de nóssa agitagao e propa¬
ganda: fim do arrocho, congelamento dos
pregos e elevagao geral dos salarios e '
garantía de emprego a todos os tjrabalha-
dores¡ direito irrestrito de manifesta r

gao e organizagao para os trabalhadores:
fim da repressao e desmantelamento da
máquina repressiva da ditadura. Ao le -
varmos para a classe operária esta pers¬
pectiva estamos, nao só trabalhando para
que ela venha a lutar por seus Ínteres -
ses revolucionarios, como também para que
ela aproveite ao máximo qualquer recuo
da burguesia e da ditadura.

Nao lutamos, portanto, por melho-
riais parciais ou por objetivos parciais
em relagáo ao poder político da burgue -
sia, náo lutamos por urna suavizagáo da
ditadura nem por um governo democrático-
burgués, mas sim pela derrubada da dita-
dura e por um governo dos trabalhadores.
Se durante esta luta ocorrer urna suaviza
gao da ditadura(o que é mais provável)ou
surgir um governo burgués democrático( o
que é menos provável), ficaremos muito
satisfeitos pois nosso inimigo se enfra-
queceu e a luta contra ele poderá se am¬
pliar e se fortalecer ainda mais sob a
diregáo do proletariado consciente, urna
vez que a atividade que desenvolvemos an
teriormente possibilitaria isto. Ainda
mais: se levarmos em conta que qualquer*
recuo eventual que a burguesia e a dita-
dura sejam obrigados a efetuar seria oca
sionado pelas lutas de massa das classes
oprimidas, se essas lutas de massa vie -
rem a se travar sob- urna diregáo conse
quente e revolucionária os recuos que a

burguesia poderá efetuar nao seráo sufi¬
cientes para que ela paralize o movimen¬
to de massas.

Mas se a nossa atividade nao se

preocupa com a diregáo operária na luta
contra a ditadura, se em vez de ter como
objetivo a derrubada da ditadura e a for
magao de um governo dos trabalhadores e-
la centra-se em "objetivos parciais" (re
formas democráticas no poder políti¬
co da burguesia), o proletariado nao es¬
tará preparado para aproveitar ao máximo
um recuo da ditadura e* da burguesia nem
tampouco tornará necessário que este re¬
cuo seja bastante significativo. Ou seja,
o proletariado nao estará preparado para
aproveitar o enfraquecimento de seus iní
migos, dirigindo as lutas de todas as
classes oprimidas no sentido de consti -
tuir um movimento político capaz de tra¬
var um combate verdadeiro contra o gover
no da burguesia visando a conquista de
liberdades políticas completas para os
trabalhadores e de um governo comprometí
do em garantí-las.

Os companheiros da APML, ao funda
mentarem o eixo central de sua tática co
mo sendo a luta por "liberdades democrá¬
ticas",o fazem justamente adotando a con
cepgao de lutar por objetivos parciais .
Em seu documento "Na luta contra a farsa
eleitoral, ampliar a resistencia á dita-
dura" (1974), os companheiros escrevem:

"Entendemos como justa a luta pe¬
la ampliagáo da resistencia dos trabalha
dores á ditadura militar tomando como e¿
xo central a luta por liberdades democrá
ticas. Isto significaría que estaríamos'
lutando entáo por um governo burgués de¬
mocrático? Nao, absolutamente. 0 fato de
lutarmos para conquistar liberdades cerno
créticas significa exatamente conseguir'
acumular forcas para, conquistando tais
objetivos, estarmoslem melhores condi -
goes de intervengáo ñas lutas de classe,
de propor alternativas políticas concre¬
tas e partir já de urna nova situagáo, em
que a própria correlagáo de forcas deve-
rá mudar, quando ocorrerá a possibilida-
de de urna ampia mobilizagáo de classe. "
(pag. 4)

Lutar por liberdades democráticas
significa lutar por um governo democráti,
co burgués? "Nao,absolutamente", respon¬
den: os companheiros. Mas que governo cor
responde á conquista deste objetivo? Os
companheiros nao dizem que a acumulagáo'
de forgas fica assim separada de urna '
perspectiva revolucionária: nao se destí
na a fortalecer os interesses do proleta
riado ñas lutas de resistencia nem visa
a diregáo operária da luta contra a dita
dura ainda mais porque nao se vai divul¬
gar hoje os objetivos do proletariado na
luta contra a ditadura(ou, como dizem os
companheiros, "alternativas concretas").
Na verdade, o que se propós é urna luta
gradual contra o poder político da bur -
guesia: primeiro se luta por "liberdades
democráticas" e depois, tendo já conquis
tado este objetivo, se lutará por alter¬
nativas revolucionárias.

As idéias dos companheiros sao
mais desenvolvidas num documento poste -
rior, no qual afirmam:

"Entendemos que á classe operária
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dade e quería urna liberdade igual¡ao me¬
nos a imensa maioria nao estava ao par
que as diversas classes do povo russo en
caram diferentemente a luta pela liberda
de e nao reivindicam a mesma liberdade .

A revolugáo dissipou o nevoeiro."(6)
Como se pode ver,as melhorias(par

ciais)um pouco serias sao urna consequen-
cia da luta revolucionaria das massas o-

primidas,ou seja.de urna luta que nao es¬
tá centrada em "objetivos parciais" do
governo reacionário mas sim contra as ba
ses de sustentagao deste governo visando
derrubá-lo, suprimí-lo. E.isto é o prin¬
cipal,esta luta é entendida como urna ma-
neira particular de ver e de lutar pelas
liberdades por parte de urna classe deter
minada(no caso da Rússia.em meio a urna e
tapa burguesa e anti-feudal da revolugáo
esta era a maneira de ver e de lutar pe¬
la liberdade por parte da classe opera -

ria em alianga com os camponeses).
É por isto que, mesmo após a derro

ta da revolugáo de 1905,as principáis pa
lavras-dejordem dos bolcheviques permane
ciam: república democrática; confisco das
térras dos grandes proprietários; jorna¬
da de trabalho de 8 horas. Elas foram
mantidas pela Quinta Conferencia da Rús-
sia do POSDR em 1908 (em pleno descenso)
pela Conferencia do Comité Central do
POSDR em 1912 e em 1913 (setembro), anos
em que já se iniciava lentamente a reto¬
mada das lutas. Esta última Conferencia'
(1913) chegou mesmo a aprovar urna resolu
pao acerca do trabalho de agitagáo redi-
gida por Lenin, onde podemos 1er:

"Neste estado de coisas geral, a
tarefa da social-democracia consiste em
levar,como no passado.uma larga agitagao
revolucionaria entre as massas pela der-
rübada da monarquía e por urna república'
democrática. É necessario demonstrar sem
descanso, a partir de exemplos vivos da
realidade.o quanto é nocivo o reformismo
isto é,a tática que coloca no centro, em
lugar das palavras-de-ordem revoluciona¬
rias,a reivindicagáo de melhorias parci¬
ais.

Em sua agitapao em favor de liber
dade de coalizáo e de reformas parciais'
em geral, os liquidadores se perdem na
via liberal..." (7)

Isto tudo diz respeito ao caráter
que se devia imprimir ao trabalho de api.
tagáo: se um caráter reformista ou revo¬
lucionario. Já o eixo central para o qual
convergía o conjunto da atividade dos re
volucionários nao era a derrubada imedia
ta do governo reacionário. 0 movimento '
de massas ainda era fraco,a contra-revo-
lugáo era extremamente forte. Este eixo
central era a consolidagáo do partido i-
legal, clandestino,de:modo a nao permi -
tir que todas as conquistas da revolugáo
se perdessem(ver o folheto de Lenin cha¬

nque tem na ditadura militar hoje o prin
cipal obstáculo ao seu avango- interessa
isolá-la, enfraquecé-la e tentar derr.ubá
la com urna alternativa própria. Que nes¬
te processo, entretanto, é justa a luta
por objetivos parciais, que permitam acu
mular forgas,^romper a imobilidade, dis¬
putar a influencia em cima do movimento
espontáneo, tentar a diregao ñas condi -
goes em que for viável. Neste sentido é
que defendemos a resistencia dos traba -
lhadores como forma de combate -ainda em
condigoes defensivas- á ditadura militar,
expressando reivindicaqoes parciais de
natureza democrática." (Carta a OCML -P0
pag. 14)

Ao separarem artificialmente a ta
tica da estrategia, isto é, ao nao com -
preenderem que acumular forgas para que'
o proletariado venha a lutar pela derrug
bada da ditadura com urna alternativa pro
priá torna necessário levar estas pers -
pectivas hoje para o movimento operario,
os companheiros convertem ao centro de
sua agitagao o democratismo pequeno-bur-
gués. Em termos práticos, acumula-se for
gas para este democratismo (pois também'
as lutas da pequena-burguesia caracteri-
zam-se pela resistencia), nao se fortale
cendo os interesses proletários ñas lu¬
tas de resistencia. Nao se pode preten -
der que o proletariado venha a dirigir '
as lutas das classes oprimidas segundo
seus interesses políticos,segundo sua
perspectiva revolucionaria,se estes in -
teresses sao deixados de lado, pe nao se
procura formar na classe operaría a cons.
ciencia desta perspectiva,se nao se pro¬
cura defender esta perspectiva ñas lutas
de resistencia,se as reivindicaqoes que
a ela eorrespondem nao estáo no centro
de nosso trabalho de agitagao e propagan
da. .

Segundo os companheiros,a tática
deve centrar-se em objetivos parciais—no
caso as liberdades democráticas-que acu¬
mulen; forgas para a luta pelos objetivos
fináis da atual etapa da revolugáo.Sem o
saber, os companheiros repetem argumen -
tos utilizados pelos liquidacionistas rus
sos após a derrota da revolugáo de 1905
e que foram duramente criticados por Le¬
nin. Analisando as experiencias da revo¬
lugáo de 1905, Lenin escreveu:

"A primeira ligáo fundamental é
que só a luta revolucionária das massas
é capaz de obter melhorias um pouco s^~
rias da vida dos operarios e da diregao
do Estado...

A segunda ligáo é que nao basta '
minar, limitar o poder tzarista. É preci
so suprimí-lo. Enquanto o tzarismo nao
for suprimido, as concessoes arrancadas'
ao tzar seráo sempre precárias...Só a
conquista da república democrática,a deir
rubada do poder tzarista,a passagem do
poder as maos do povo.podem livrar a Rus
sia das violencias e das arbitrariedades
dos funcionários, da Duma dos Cem-Negros
e dos outubristas, da onipotóncia dos
grandes proprietários de térra.

...a terceira e principal ligao
da revolugáo (foi que) nós vimos como a-
giram as diferentes classes do povo rus-
so. Antes de 1905,muitos acreditavam que
todo o povo aspirava igualmente a liber-

"Os ensinamentos da revolugáo", arti¬
go publicado na "Rabotchaia Gazeta "
n° 1 (12 de novembro de 1910), Lenin-
Oeuvres, tomo 16, paq.^ 316-7.
"Resolugdes da Conferencia do Comité
Central ampliada aos militantes do
Partido", publicada em dezembro de
1913, Lenin-Ceuvres, tomo 19, pag.452
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irmiman
mado "Questoes em Litigio").Este eixo
central visava preparar o proletariado '
para que,quando surgisse novamente o as¬
censo do movimento de raassas,ele pudesse
dirigir a luta das massas oprimidas para
a destruigáo do tzarismo e a conquista
da república democrática. É por isto que
as reivindicagóes e as principáis pala -
vras-de-ordem permanecem em todos os mo¬
mentos ajustadas ao objetivo final,emba-
sadas nele.nao truncadas nem "parcializa
das".

Pode-se argumentar que na Russia,
naquela época,já existia um partido, que
o proletariado já havia passado pela re-
volugáo de 1905,etc. Embora estes fato -
res sejam importantes enquanto indicado¬
res da capacidade de o proletariado tra-
var lutas políticas em seu sentido mais
completo,a inexistencia deles nao torna
válida a concepgáo de luta por "objeti -
vos parciais". Estrategia,tática,agita -
gao e propaganda sao instrumentos das
forgas conscientes.sejam elas numerosas'
ou náo; a tática faz parte da estrategia
e a ela serve; a tática diz respeito as
formas de luta e de organizagáo mais ade
quadas em cada momento político á conquis
ta do éxito estratégico; a agitagáo e
propaganda revolucionarias sao precisa -
mente os principáis meios de ligar o pre
sente ao futuro, de fazer com que a táti^
ca realmente faga parte da estratégia e
a ela sirva,e por isto deve estar centra
da nos objetivos fináis da etapa da revo
lugáo. Tais sao os fundamentos da tática
leninista;tais sao as razoes pelas quais
a concepgáo de lutar por "objetivos par¬
ciais" equivale a urna concepgáo reformis
ta das lutas de classe.

Quando limitam a atividade revolu
cionária á luta por "objetivos parciais"
objetivos estes que nada mais sáo que as
alternativas formuladas pela pequena-bur
guesia democrática em suas lutas de re -
sisténcia.os companheiros da APML, ainda
que involuntariamente,afastam-se do le -
ninismo no plano teórico.entram em con -
tradigáo góm o caráter socialista da re-
volugao que afirmam defender e desenvol-
•vem urna prática que nao fortalece os in-
teresses políticos do proletariado ñas
lutas de resistencia. Fortalece,sim, as
ilusóes e os preconceitos reformistas e
populistas existentes na classe operária.

Também as posigoes adotadas pelos
companheiros do MR-8 podem ser incluidas
nesta crítica. Para eles.as lutas demo -
créticas ou por liberdades democráticas'
representam na atual conjuntura o que
eles chamam de "centro tático". Ao justi
ficar este caráter democrático do "cen -
tro tático",os companheiros se aproximam
bastante do raciocinio empregado por AEML
de sua concepgáo de luta por "objetivos*
parciais". No documento aprovado pelo pie
no realizado em 1972,os companheiros do
MR--8 afirmam:

..Compreender de forma revolu -
cionária e comunista o caráter deste cen
tro tático(democrático)implica em negar
a perspectiva de transformá-lo em luta
por um poder alternativo,o que implica -
ria em colocar a luta da pequena-burgue-
sia e setores atrasados da burguesia por
tun poder anti-histórico na vanguarda do

movimento social,confundindo o proleta -
riado e seus aliados.Compreender como re
volucionário e comunista o caráter deste
centro tático implica em ter clareza de
que o avango da consciéncia e da organi-
zagáo do proletariado e do campesinato o
ultrapassará.esgotando a sua capacidade'
de expressar corretamente o estágio da
correlagáo de forgas existente e colocan
do a necessidade da proclamagáo de um
centro tático mais avangado." (paq. 28)

A que qoverno,a que poder políti¬
co, a que classe social corresponde este
centro tático democrático hoje? A nenhum
poder alternativo? Mas "liberdades demo¬
cráticas" ,"eleicóes livres",etc.,náo le-
vam a nenhum poder alternativo á ditadu-
ra? Sao por acaso reivindicagóes soltas
no ar? Certamente que náo. Queiram ou
nao os companheiros,estejam ou náo cons¬
cientes disto,as reivindicagóes políti -
cas sempre dizem respeito a urna perspec¬
tiva de poder,a urna alternativa de poder
a um poder alternativo. Dependerá,sim,do
conteúdo de classe deste poder que se de
seja alcangar quando se formula um pro -
grama revolucionário e comunista.

Colocar a luta da pequena-burgue-
sia na vanguarda do movimento social náo
confunde o proletariado e seus aliados ,
mas sim trai o proletariado e seus alia¬
dos. O que confunde é defender certas reí
vindicagóes políticas e ao mesmo tempo
afirmar que elas náo devem se transfor -
mar em luta por um poder alternativo. O
que confunde é afirmar que o avango da
consciéncia e da organizacáo do proleta¬
riado e do campesinato colocará necessa-
riamente um "centro tático" mais avanca-
do e nao ver que, para que esta conscién¬
cia e esta organizagáo avancem é indis -
pensável levar para o movimento operario
suas perspectivas revolucionarias, seus
interesses políticos,sem diluí-los nem
truncá-los.

6.-A TÁTICA HOJE
FORTALECER
A DIREQÁO OPERARIA
ÑAS LUIAS DE RESISTÉNCIA

Definidos os objetivos da etapa
da revolugáo(conquistar irrestritas li -
berdades políticas para os trabalhadores
e um qoverno comprometido em qarantí-las)
e compreendidos que estes objetivos só
seráo atingidos se o proletariado vier- a
dirigir as lutas das classes oprimidas '
contra a ditadura policial da burguesia,
cabe entáo ver como deve se desenvolver'
a nossa atividade atualmente de modo que
ela signifique um avango efetivo naquele
rumo. Para isto é necessário analisar o
grau de mobilizagáo e de consciéncia da
classe operária.

Nao constitui novidade para nin -

guém que os trabalhadores padecem de urna
super-exploragao sem limites,que os sala
rios que recebem sao insignificantes,que
as condigóes de trabalho sao extremamen¬
te ruins. A miseria social é urna praga
que se alastra entre os explorados.O des
contentamento dos trabalhadores com esta

40



situagao e bastante grande, mas encontra
obstáculos poderosos para se manifestar.
A fim de garantir a realizagáo da super
exploragáo, a ditadura intervém na vida
económica, fixando os aumentos de sala¬
rios, suprimindo na prática o direito de
greve, subordinando estreitamente os sin
dicatos ao aparelho do Estado e as suas
conveniencias, reprimindo as lutas dos
trabalhadores e perseguindo os operarios
mais combativos. A consequéncia disto é
que as lutas operárias rápidamente se de
frontam com problemas políticos mais ge-
rais que o nivel de organizagáo e de con
sciencia dos trabalhadores nao é capaz -
de fazer frente.

Podemos caracterizar as lutas opera
rias que ocor^em atualmente como lutas =
de resistencia económica numa situagao -
de defensiva. Sao lutas contra atrasos
de pagamentos, contra mau-tratos de che-
fes carrascos, contra as péssimas condi¬
goes de trabalho» isto é, lutas que nao
questionam diretamente a intervengao da
ditadura na vida económica (lei do arro¬
cho, lei anti-greve, por exemplo) e ocor
rem de modo localizado, geralmente numa
segao ou eventualmente em toda urna fábri_
ca, nao se generalizando. Ou seja, ao se
dirigirem contra aspectos da super expío
ragao (atrasos de pagamentos, por exem¬
plo) que nao acontecem da mesma forma e
ao mesmo tempo em todas as fábricas, as
lutas nao encontram um denominador común
que permita a sua unificagáo num movimen
to mais ampio.

O agravamento das condig"6es de vida
e a generaiizagáo dos abusos cometidos -
pelos patroes -gerados pela crise econó¬
mica -,e a própria experiencia de luta
que vai se acumulando, tendera a superar
esta situagao. As lutas por mel'norias sa
lariais-que comegam a tomar corpo sao
um sintoma disto.

Destacam-se nesta situagao as ativi
dades desenvolvidas por operarios comba¬
tivos ñas fábricas, nos bairros, nos sin
dicatos. Estas atividades nao expressam
um nivel elevado de consciéncia, possuem
ainda fraquezas muito grandes, mas repre
sentam inegavelmente o aspecto mais im¬
portante da realidade para o desenvolvi-
mento da prática revolucionaria.Ligar-se
a estas atividades e procurar ampliá-las
ao máximo,esforgando-se para enfrentar 1
suas maiores fraquezas atuais,sáo nossas
tarefas mais urgentes.

A primeira destas fraquezas é a
dispersáo desfces operarios,que faz com
que suas iniciativas_numa luta de fábri¬
ca,numa assembléia sindical.tenham peque
nos resultados em termos de avangos na
organizagáo e na consciéncia da classe
operária. Apresentar a eles a formagáo
ou o fortalecimento de um movimento de
oposigáo ao sindicato pelego significa 1
reconhecer que o sindicato,com todos os
seus problemas(peleguismo.atrelamento ao
Ministerio do Trabalho),é a única forma
de organizagáo mais ampia que a classe
conhece. Por isso,todo movimento mais am
pío da classe deve utilizar o sindicato
como um meio de expandir e de ampliar as
lutas em defesa de melhores condigoes de
vida e de trabalho.de estimular a organi
Kagao ñas fábricas, visando inclusive
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transformar o sindicato num órgáo comba¬
tivo sustentado pelas organizagoes de ba
se ñas fábricas,nos bairros,etc.

A segunda fraqueza é precisamente
esta falta de organizacáo ñas bases. Nao
pode haver nenhum movimento forte e com¬
bativo se ele nao está sólidamente orga¬
nizado a partir principalmente das fábri
cas,contando com a sustentagáo de grupos
capazes de convocar e comprometer o maior
número de trabalhadores com as lutas da
oposigáo. Nao cabe inventar fórmulas pron
tas,acabadas e ideáis de organizacáo ñas
fábricas,mas sim compreender que toda
forma de organizacáo ñas bases deve ser
estimulada de modo a que elas venham a
se constituir num processo de lutas em
comissáo representativa dos trabalhado -
res de cada empresa.

A terceira destas fraquezas é o
nao aproveitamento de certas possibilida
des de ampliagáo do movimento que o sin¬
dicato pelego pode fornecer,independente
mente da vontade de sua diretoria; isto é,
procurando transformar reunioes e assem-
bléias sindicáis em órgáos permanentes '
de apoio as lutas ñas fábricas,as lutas
pelas necessidades mais imediatas dos
trabalhadores,etc.

A quarta destas fraquezas e a iné
xisténcia(na maioria das áreas sindicáis)
de instrumentos adequados para a agluti-
nagao dos operários combativos.para auxi^
liar o trabalho de organizagáo ñas fábr^i
cas,para orientar as lutas de fábrica e
pelas necessidades imediatas da classe ,
em suma,um instrumento adequado ao en
frentamento das fraquezas das atividades
combativas que apontamos: um boletim de
oposigáo.

A disposigáo de lutar pelas neces
sidades imediatas da classe(melhorias sa
lariais,melhores condigoes de vida e de
trabalho)e a disposigáo de enfrentar as
maiores fraquezas atuais das atividades"
combativas representam os pontos inici -
ais que permitem unir.organizar e forta¬
lecer as atividades combativas num movi¬
mento de oposigáo ao sindicato pelego.Ou
em. outras palavras.sao os pontos que per
mitem estabelecer urna unidade mínima en¬
tre os operários combativos.unidade esta
que expressa urna atividade combativa ñas
fábricas,bairros,sindicatos e que corres
ponde aos principáis problemas a enfren¬
tar para fortalecer o movimento operário
numa perspectiva de organizagáo indepen¬
dente .

Certamente que nao devemos nos
contentar com estes pontos de partida ou
com esta unidade mínima que se pode e se
deve estabelecer hoje para fortalecer as
atividades combativas. Eles sao insufi -
eientes para que se avance o movimento o
perário independente,para que se venha a
forjar urna diregáo operária ñas lutas das
classes oprimidas,para que se possa tra-
var um combate serio á ditadura policial
e conquistar as liberdades políticas pa¬
ra as massas trabalhadoras. Contentar-se
com estes pontos de partida é reduzir a
prática revolucionária aos marcos estrei.
tos de um economicismo vulgar,é negar o
papel de vanguarda que o proletariado de
ve desempenhar na luta pela liberdade. A
unidade mínima que se pode estabelecer ho
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jé para fortalecer as atividades combatí

deve ser elevada atraves da atuagáo
que os revolucionários desenvolvem em
sea'(Interior a fim de que estas ativida¬
des combativas liguem-se estreitamente *
aos interesses do proletariado conscien¬
te na luta contra a ditadura policial da
burguesía.

Esta ligagáo entre as práticas ccm
bativas e os interesses do proletariado'
na luta contra a ditadura realizam-se ho
je de duas maneiras. Urnaornáis indireta ,

quando os operarios conscientes assumem
a diregao de urna oposigáo sindical,de um
grupo de fabrlca.de urna greve,grapas ^"a
sua liderahga,a sua representatividade ,
ao respeito que seu nivel de consciéncia
e combatividade despertam nos demais ope
rarios, Quando isto ocorre.alem de se di
recionar de um modo consequente as ativi
dades dos operarios combativos,cria-se u
ma situacao mais favorável para realizar
a ligagáo entre o presente e o futuro^de
maneira mais direta,atraves da agitapao1
e da propaganda revoluciona'rias Esta a-
gitacáo e propaganda e' a segunda maneira
de ligar as oráticas combativas com a lu
ta contra a ditadura.sendo tao indispen-
sável Jguanto a primeira e por isto inse-
paraveis urna da outra na atividade revo¬
lucionaria,

^ ^
Vi Salta a vista que a agitapao e

propaganda revolucionarias representan a
maneira mais avanpada de ligar as ativi¬
dades combativas com as perspectivas át>
proletariado consciente,urna vez c¡ue tem
como resultado urna elevagao do nivel de
consciéncia dos operarios gue despertampa
ra a íuta.bem como daqueles que ainda car
regam consigo desvíos ou deformagoes das
práticas passadas..0 conteúdo desta agi¬
tagao e propaganda nao deve limitar-se !
nem as reivindicagoes mais imediatas dos
trabalhadores nem tampouco as reivindica
coes mais "parciais" da luta contra a di_
tadura. 0 resultado de nosso trabalho se
ria.nestes casos,a formagáo de urna cons¬
ciéncia. puramente sindicalista ou a for¬
magáo de urna consciéncia "parcialmente "
independente.se me permitem a expressao.
Pelo contrario,se é nossa tarefa forjar
a consciéncia independente,revoluciona -

ria.da classe operaria.precisamos apro -
veitar todas as oportunidades,todos -os
atos e manifestagoes da ditadura, todas
as arbitrariedades cometidas pelo regime
(e elas sao bastante frequentes), ^todas
as consequéncias da super-exploragao e
da tirania em que vivemos,para divulgar
os interesses políticos do proletariado
revolucionario na luta contra a ditadura
para divulgar as reivindicacoes que ex -
pressam estes interesses.
: , A sua realizagáo dependerá' de urna
serie de circunstancias,dentre elas o

grau de mobilizagáo dos trabalhadores (que
cresce em épocas^como campanha salarial,
Io de Maio.eleigoes sindicáis),as forcas
com que contam o movimento revoluciona -

rio,etc. Esta agitagao e propaganda nao
podem ser feitas hoje de um modo extrema
mente ampio a todo momento¡por exemplo ,

distribuíndo milhares de panfletos a ca¬
da semana. Nossas forgas nao comportames
te tipo de trabalho e sua capitalizagao"
safra' insignificante(e de pouco vale fa -

lar em agitagao e propaganda se nao se
preocupa em como capitaliza'-la). Assim es
te trabalho normalmente se desenvolve jun
to \s áreas de influencia que os revolu¬
cionários e os operarios de vanguarda can
seguem criar ñas fábricas,nos bairros ,
nos sindicatos; ñas reuniSes de grupos
de apoio ao movimento de oposipao sindi¬
cal e de coordenagao desta atividade;sem
contudo deixar de aproveitar todas as
possibilidades e eventualidades(urna arbi
trariedade particularmente infame cometí
da pela ditadura,urna demonstragáo de re¬
sistencia importante por parte dos traba
lhadores ou de outras classes ou setores
oprimidos da populacáo)para se estender'
mais amplamente,

0 indispensável entretanto e que
o conteudo desta agitagao e propaganda '
seja verdadeiramente revolucionário,isto
e'.expresse os interesses políticos do
proletariado na luta contra a ditadura.0
resultado mais importante que este traba
lho proporciona atualmente e a criapao
de setores conscientes no movimento de o

posigao sindical,setores estes que nada
mais sao que a fusáo das atividades com¬
bativas com a agitagao e propaganda de -
senvolvida pelos revolucionários. A im -

portancia destes setores esta' em que e-
lesje», primeiro lugar.contribuem para
neutralizar a instabilidade ou as vacila
coes de operários combativos gue ainda
tém algum tipo de ilusáo em relagáo ao
sindícalo pelego ou que sao fácilmente en
ganados pelos pelegos devido ao seu ni -
vel de consciéncia ainda baixo. E,ein se¬
gundo lugar,estes setores conscientes re
presentam a construgáo de bases partida¬
rias embrionárias ñas fábricas,nos bair¬
ros,nos sindicatos.

Seria um erro imenso desprezar as

possibilidades de formar estes setores
conscientes.de avangar na construgáo do
partido.com a justificativa de que a con
juntura nao permite a constituigáo ou a
formacao acabada do partido. Urna coisa
nao nega a outra,porque se o nivel de mo
bilizagao e de consciéncia da classe ope
rária impedem que as idéias revoluciona¬
rias se enraizem sólida e amplamente no
seio do proletariado,isto náo nos impede
de lutar para fundir as atividades comba
tivas com as perspectivas revolucionari¬
as. Mas e certa que jamais chegaremos a
construir o partido revolucionário da
classe operária se,de um lado,nao procu-
rarmos nos ligar as práticas combativas,
influencia'-las, dirigi-las,^or mais bai¬
xo e vacilante que seja o nivel de cons¬
ciéncia dos operários que délas partici-
pam,e,de outro lado.se náo levarmos a es
tas práticas urna agitagao e propaganda re
volucionárias.isto e/,reivindicagoes nao
truncadas,nao "confusas",nao "parciais",
mas auténticamente proletárias.

Eis ai porque podemos afirmar que
a tática revolucionaria se caracteriza
pelo fortalecimento da direcao operaria
ñas lutas de resisténcia.avangandc na
formapao de um movimento político de lu¬
ta contra a ditadura liderado pelo prole
tariado consciente - única possibilidade
de um combate sário ao regime policial da
burguesía,única possibilidade de s^ con¬
quistar verdadeiras liberdades políticas
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para as classes trabajadoras. Noséos de
mocratistas parecem nao ser capazes de
compreender questoes tao simples como es
tas ou de retirar daí as jJiretrizes mais
acertadas para sua atuagáo política. As-
sumindo as reivindicagoes formuladas pe¬
la resistencia democrática da pequena-bur
guesia e convertendo estas reivindica
goes no centro de sua agitagao política
(vez por outra enfeitando seu raciocinio
com urna fraseología democrática barata -
ver como exemplo disto o editorial do
jornal trotskista "Marcha Operaria",n°l)
nao se dao conta que enfraquecendo as
perspectivas revolucionarias nao tornam
mais próxima a conquista de liberdades .
Pelo contrário.se ^ompreendermos que o
proletariado eí a única classe capaz de
conduzir a luta pelas liberdades a umavi
tória completa,e nossa obrigagao defen -
der seus interesses políticos desde ago¬
ra, traba lhando com firmeza e energia pa¬
ra que ele venha a dirigir as classes o-
primidas na luta contra a ditadura da
burguésia

7.-ACERCA
DE ALIAJMQAS

Um argumento que as vezes e utili.
zado para justificar a adogáo de reivin¬
dicagoes democráticas e o que se -refere
as aliangas. Como a classe opera'ria tem
em parcelas consideráveis da pequena-bur
guesia um aliado para a luta contra a dT
tadura,afirma-se que por isso deve-se a-
poiar as reivindicagoes democráticas. Es
te argumento implica em dois erros gra -
ves. Primeiro.náo parte da definigáo dos
interesses políticos do proletariado na
luta contra a ditadura,interesses para
os quais a classe opera'ria deve procurar
atrair as demais classes e setores opri¬
midos da populagáo,inclusive parcelas con
sideraveis da pequena-burguesia. Sem es¬
te ponto de partida,a compreensao dos in
teresses políticos do proletariado na lu,
ta contra a ditadura - nao se pode dar
nem mesmo um passo no enfrentamento cor¬
reto das questoes de alianga pois seria
impossível determinar quem deve atrair
quem e para que posigoes. Segundo, este
argumento desconhece o significado do
termo alianga para urna política revolu -
cionaria.

0 termo alianga nao significa nu-
ma política revolucionaria um acordo fei.
to entre dois parceiros acerca de urna de
terminada questao.como acontece frequen-
temente entre dois partidos burgueses
quando se quer aproveitar urna lei agrada
vel a ambos ou entre duas tendencias po¬
líticas quando,depois de muitas discus -
sS/es, apresentam urna mesma proposta para
a continuidade de um movimento. Alianga
tambám nao e fazer concessíjes mais ou me
nos importantes para ganhar ou assegurar
a fidelidade de um parceiro menos firme
e menos^estável. E nada disto significa'
urna renuncia por principio a todo tipo
de acordos ou compromissos.pois muitas
vezes eles sao uteis e ate' mesmo indis -
pensáveis para avangar o movimento da
classe operária ou mesmo para efetuar um
Bscuo organizadoícomo ocorre por exemplo

rriíFiriiifliii]
com urna greve que so' foi vitorlosa" par -
cialmente e nao tem mais forgas para pros,
seguir).

A alianga numa política revolucio
naria e a situapáo criada quando duas ou
mais classes.visando atingir um mesmo
objetivo,mobilizam-se para alcanca-lo. A
alianga forja-se portanto na luta.no com
bate.e nao em escrito'rios ou gabinetes .

E nesta luta.neste combate,a classe mais
decidida,mais enérgica,mais consequente,
dirige e sustenta a classe menos decidi¬
da,menos ene'rgica ,menos consequente. As-
sim.na revolugao socialista a alianga e
a maneira pela qual o proletariado cons
ciente atrai as demais classes oprimi -
das para a luta revolucionaria contra
as classes dominantes e seus aliados sus
tentando as demais classes oprimidas to
das as vezes que elas travam um combate
verdadeiro contra o inimigo comum e neu
tralizando sua instabilidade e suas va-

cilagóes.^Se aplicarmos esse raciocinio
as condigoes em que se travam as lutas
de classe em nosso país,nao e' difícil
compreender que a classe mais decidida,
mais ene'rgica,mais consequente na luta
por liberdades políticas e' a classe ope
ra'ria e que,portanto,tanto ela deve, no
curso do processo revolucionario,atrair
para suas perspectivas todas as classes
e setores oprimidos pela ditadura poli¬
cial da burguesia.

Pois bem: como se coloca este
problema hoje em dia,quando as lutas de
resistencia que se opófem ao regime sao
travadas em níveis distintos por parte
dos oprimidos(lutas de resistencia eco-
nSmica dispersas e localizadas por par¬
te da classe operária,lutas de resisten
cia democrática por parte de setores da
pequena-burguesia,etc.)e quando esta
resistencia nao possui urna direcao co -

mum.como a que poderia exercer um partí
do revoluciona'rio? Pode-se nestas condi.
goes falar de alianga em geral entre a
classe opera'ria e a pequena-burguesia ?
Naturalmente que nao. Mas cabe,sim,dis¬
cutir que atitudes devem assumir os re¬
volucionarios,os operarios de vanguarda
e todos os partidarios da causa do pro¬
letariado em relacáo as lutas travadas
por outros setores da sociedade.particu
larmente por setores da pequena-burgue-
sia.

Ao analisarmos a resistencia de¬
mocrática que setores da pequena-burgue
sia opóem ao regime podemos distingir 2
lados. Um lado positivo que,por questio
nar o regime,por denunciar o seu cara -
ter policial,por fornecer exemplos im -
portantes de combatividadesjuda a im -
pulsionar a resistencia popular a dita-
dura. E possui tambem um lado negativo'
que,por pretender apresentar as ilusoes
de poder da pequena-burguesia como al -
ternativa a ditadura.procura atrair a
classe operária para um caminho reformis
ta de luta contra a ditadura.Levando em
conta esses dois lados e a necessidade da
classe operária atrair as classes oprimí,
das para urna luta consequente contra a
ditadura,os revolucionarios devem apoiar
as outras classes e setores oprimidos pe
la ditadura toda vez que estes travem um
verdadeiro combate contra o regime,apoio
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este que se expressa na divuigagao des -
tes combates e das ligoes gue deles se
pode extrair e na disposigao de ^marchar
juntos com outras tendencias políticas ,
visando fortalecer os movimentos que es-
tejam lutando para conquistar certos ob¬
jetivos imediatos. Ou seja.se expressana
propaganda e na agitagao do caráter anti
operario e anti-popular da ditadura, de¬
monstrando que ela oprime nao sd" os ope¬
rarios mas tambem a grande maioria da po
pulagao e que as classes em que se divi¬
de a populagao oprimida constituem alia¬
dos que a classe operária deve atrair pa
ra a luta contra a ditadura(destacandoai
que os trabalhadores do campo,os campone
ses pobres e as carnadas proletarizadas '
da pequena-burguesia urbana sao os alia¬
dos principáis a serem ganhos para as
perspectivas do proletariado)¡se expres¬
sa tambem na atividade pratica que os
revolucionarios desenvolvem ñas lutas de
resistencia.atividade esta que admite
acordos ou compromissos(que na maioria
dos casos nao sao formáis nem verbais) a
fim de fortalecer e ampliar um movimento
que'vise objetivos bem determinados(como
por exemplo um movimento pela criagao de
entidades livres para os estudantes, urna

greve de jornalistas,um movimento de opo
sigao sindical,etc.). Como se pode notar
os acordos e compromissos que possam ser
necessarios hoje para fortalecer e am
pliar as lutas de resistencia produzem -

^ .

se nos proprios movimentos e nao fora de
les.

Este trabalho que em seu conjunto
procura fortalecer e ampliar a resisten¬
cia popular a ditadura nao implica de ma
neira nenhuma em abandonar ou por de la¬
do o programa revolucionario,as reivindi
cagoes principáis deste programa,em suma
os interesses políticos do proletariado,
pois ao intervirem ñas lutas de resisten
cia os revolucionarios procuram dar-lhes
urna diregao consequente. A defesa dos in
teresses políticos do proletariado ñas
lutas de resistencia e portanto indispen
sa'vel a fim de que se acumule forgas pa¬
ra um ampio movimento político de luta
contra a ditadura policial da burguesía,
liderado pelo proletariado consciente.

0 receio de que este procedimento
frente as lutas da pequena-burguesia de¬
mocrática possa enfraquecer a resisten -
cia a ditadura nao tem o menor fundamen¬
to. 0 lugar que a pequena-burguesia ocu¬
pa na sociedade capitalista faz com que
ela tenha um comportaraento vacilante fren
te a burguesía e apenas a luta revolucio
naria da classe opera'ria e"capaz de para
lizar ou neutralizar estas vacilagoes e
de atrair as suas carnadas proletarizadas
e setores mais combativos. E o Brasil nao
constituí urna excegao a esta regra geral.
Em termos imediatos,as lutas de resisten
cia de setores da pequena-burguesia po -
dem contribuir para o enfraquecimento da
ditadura independentemente de apoiarmos'
ou nao o seu democratismo. Mas e'preciso
ter claro que este democratismo nao e ca
paz de esclarecer para as classes oprimí
das as causas dos sofrimentos que pade -

cem.nem tampouco e'capaz de apresentar u
ma alternativa consequente de luta con -
tra a ditadura. Mesmo as lutas de resis¬

tencia de setores da pequena-burguesia '
refletem estes problemas,pois o democra¬
tismo que as caracteriza gera confusoes
no encaminhamento das lutas.

Nao ha nada que justifique portan
to a adogao por parte das tendencias re¬
volucionarias do democratismo da pequeña
burguesía pois ainda que suas parcelas '
proletarizadas e seus setores mais comba
tivos sejam aliados da classe opera'ria '
na luta pelas liberdades políticas,o de¬
mocratismo nao é um raeio de enfrentar as

maiores debilidades das lutas atuais nem

e'capaz de representar urna alternativa '
consequente de luta política.

CONCLUSÁO
Nossas principáis divergencias aom

as tendencias revolucionarias que pro
poem a luta por ■"liberdades democra'ticas'
como eixo central da atividade revolucio
naria na atual conjuntura podem ser resu
midas nos seguintes pontos: a)a questao'
do poder, isto e'.que governo devemos pro-

por como alternativa a ditadura¡b)as reí
vindicagoes políticas que,a partir da de
finigao de urna alternativa ao governorea
cionário,devemos adotar em nossa agita -

gao e propaganda;c)a questao das alian -
gas.

, „ .

Acreditamos que estas divergenci¬
as tém seu fundamento ñas influencias ge
radas pelas lutas de resistencia democréí
ticas de setores da pequena-burguesia nu
ma conjuntura em que o proletariado nao
esta' presente ñas lutas de classe com u-
ma alternativa própria,independente,Acre
ditamos ainda que as posigoes assumidas'
pelas diversas tendencias revolucionari¬
as que se deixam envolver pelo democra -
tismo da pequena-burguesia.se levadas as
últimas consequéncias.implicam em concep
goes teorizadas("objetivos parciais") ou
nao(seguidismo)de urna luta por etapasgon
tra a ditadura e pelas liberdades politi
cas,o que e' incómpatível com urna estrate'
gia revolucionaria. w

Os resultados imediatos da adogao
dessas posigoes sao,a nosso ver,a incom-
preensao das necessidades mais imediatas
dos trabalhadores e da necessidade de
buscar urna unidade o mais ampia possivel
entre os operarios combativos; a confu -
sao na consciencia dos operarios que des
pertam para a luta acerca da maneira de
ver as liberdades por parte das diferen¬
tes classes sociais de nosso país e acer
ca dos objetivos do proletariado consci¬
ente na luta contra a ditadura;a despreo
cupagao em fortalecer a direcao operaría
ñas lutas de resistencia.

Convidamos todos os companheiros,
todos os revoluciona'rios e especialmente
os opera'rios de vanguarda a estudar.apro
fundar e discutir estas questoes.Como a-
firmamos no inicio,este debate e funda -

mental para que se alcance urna unidade '
maior em termos de programa,para que se
fortalega a atividade revolucionaria no
pais, e para que se avance verdadeiramen
te rumo "a derrubada da ditadura e "a con¬

quista de liberdades políticas.
Diogo Lopes
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própria razáo de sua existéncia.

de Sérgio Pfechmcn(de Opiniáo)
Pouco importa o local. Sua pre¬

senta pode ser notada numa aper-
tada viagem de trem, acompa-
nhando os solavancos do ónibus
que leva ao emprego, de baixo do
sol quente da praia, e até mesmo,
nos intervalos que o trabalho, na
fábrica, ou no escritório, deixa es¬
capar.

Penetra na vida de povos de cul¬
turas as mais diversas, náo distin-
guindo adolescentes e adultos,
pretos e brancos, cristáos e mulju-
manos.

O ano de 1951 marca o lanta-
mento da fotonovela no Brasil,
grajeando, nos primeiros núme¬
ros, a simpatía de cerca de trinta
mil leitores. Um quarto de século
se foi e o número de publicares
no género tem atualmente urna
venda mensa] de aproximadamen¬
te tres milhdes de exemplares.
Montou-se no pais, durante este
período, verdadeira industria de
fotonovelas, cujas publicares no
momento vendem menos do que
as revistas de quadrinhos infanto-
juvenis, mas tanto quanto as de
atualidades, conforme indica o

quadro abaixo(l).

Quem constituí o público con¬
sumidor de fotonovelás? "Os re¬

sultados de todas as pesquisas li-
grdas ao mercado editorial e
publicitário concordam em que o
público das revistas de fotonovela
se encontra macizamente ñas clas-
ses B e C", afirma Angeluccia
Habert, autora do livro Fotonove¬
la e Industria Cultural (Vozes,
1974j. primeiro no género publi¬
cado no Brasil. "Nosso objetivo é
atingir o púbico feminino, espe¬
cialmente da classe C, apesar da
maior parte das leitoras de Amiga
serem da classe B", diz o chefe da
editoria de textos para as fotonovelas
da Editora Bloch. Eis o alvo da fo¬
tonovela: o segmento feminino da
pequeña burguesía - o que fará
dos personagens femininos as fi¬
guras centráis de suas estórias. A
vida instável levada por este grupo
favorece urna fácil absortáo de
ideología de ascentáo social, com
as promessas de seguranza social e
eliminacáo do fantasma do rebai-
xamento de classe. A vida burgue¬
sa torna-se, entáo, sua máxima as-
piratáo social, e mais que isso, a

Os personagens da fotonovela
sao construidos á luz de urna con¬

ceptúo maniquelsta de vida. De
um lado estáo os heróis, símbolos
do bom-mocismo, insensíveis aos

apelos materiais da vida e confor¬
mados oom-sua sorte. No extremo

oposto localizam-se os vilóes, in¬
dividuos inescrupulosos, dispos-
tos a se valer de todos os meios
para enriquecer. No fundo, po-
rém, ambos nutrem urna mesma
ambitáo: ter urna farta vida mate¬
rial. A fotonovela estimula estes
anseios em seus personagens mas
castiga aquele (o viláo) que assu-
me plenamente esta optáo (náo se
conforma com a realidade é por
isto luta para subir socialmente),
ao mesmo lempo em que premia
ao que diz repudiá-la (o herói),
mas que, na verdade, também de-
seja enriquecer. Este porém, ao
contrárío do víláo, espera que o
destino Ihe recompense por seu
comportamento paciente e "de-
sinteressado" diante de sua situa-
íáo.
A fotonovela trabalha com t¡-

pos-padróes de beleza, estableci¬
dos a partir dos valores estéticos
ocidentais: peles claras e narizes
arrebitados, enfiados em vistosas
roupas, constituem a marca regis¬
trada dos heróis que povoam as
páginas de suas revistas. E para
que o leitor se sinta capacitado a

Náo é por mero acaso que o
tema Ascendió Social está presen¬
te em grande parte das fotonove¬
las. Estando bloqueadas a este
grupo as vias q\ie conduzem ao
enriquecimento - já que as fun-
tóes que desempenham sáo mal
remuneradas, via de regra - a fo¬
tonovela apresenta-lhe o casamen¬
to como o único mecanismo capaz
de viabilizar sua ascentáo social.
O romance se dá quase sempre en¬
tre dois jovens de familias burgue¬
sas ou, entáo, entre um rapaz des-
ta classe e urna mota dos escaldes
sociais inferiores.
Se a realidade concreta náo

concede ao leitor as oportunida¬
des necessárias para que se afeti-
\em seus ideáis de ascentáo de
classe, a fotonovela oferece-lhe urna

compensatáo em troca: suas estó¬
rias criam a doce (ou amarga?) ilu-
sáo de que todos podem vir a ser
burgueses. O mundo burgués está
aberto a todos, parecem dizer suas
entrelinhas, até mesmo aos menos

bafejados pela sorte. Mas desde
que a ascentáo social se proceda
sempre a nivel individual, manten-
do-se, assim, inalterável a positáo
de cada classe na estruturá social



vir a ser como o seu ídolo, a foto-
novela serVe-se de um poderoso
recurso, no sentido de convecé-lo
de que este sonho nao é impossível
- a publicidade.

Nao é por simples coinddéncia
que a maior parte do espato dedi¬
cado peias fotonovelas a anun¬
ciantes é ocupado por produtos de
bcieza, artigos "corretores" de im-
perfeisdes estéticas (excesso de
gordura), de papo, de seios etc. e
cursos por correspondencia, que
ensinam desde corte e costura e
técnicas de parto, até línguas es-
trangeiras e mecánica de automó-
veis.

Veja-se, neste sentido, os se-
guintes anuncios publicados pelas
revistas Capricho e Grande Hotel
no final do ano passado: A) Dicas
para sua paquera - Curso científi¬
camente escrito com segredos ja¬
máis revelados: elaborado por es¬
pecialistas em psicología, sociolo¬
gía, cosmetologia, moda, magne¬
tismo físico, relatdes humanas e
boas maneiras. Se vocé é solteiro
(a) e náo comprometido (a), em
pouco tempo conquistará a pessoa
desejada. Se já estiver namorando,.
'.oivando ou for casado (a), man¬
tera sempre acesa a chama da pai-
xáo. Atentáo: náo use os ensina-
mentos deste curso para o Mal,
pois vocé irá se tornar um (a) con¬
quistador (a) ¡rresistível.

B) Só é chamada de barriguda
quem quer. Barriguda-teimosa-
relaxada. Náo precisa fazer regi-
me e nem ginástica para voltar ao
seu peso ideal e ter aquela postura
natural de pessoa elegante. Flaci-
dez abdominal e dilatatáo muscu¬
lar acabam em 15 dias com o uso
da faixa abdominal Unissex Yoga,
indicada pelas maiores autorida¬
des médicas do mundo. Sua barri¬
ga some na hora ou vocé receberá
seu dinheiro de volla.

C) Triunfe: o Brasil precisa de
seu sucesso. Jovem! Homem ou

mulher! Garanta seu lugar neste
Brasil-Potencia, com diploma na
máo. Estude por correspondencia
pelo método "Professor em Casa".
exclusivo de Dom Bosco Escolas
Reunidas. Abra as portas da uni-
versidade! Com diplomas de pri-
meiro e segundo graus, vocé pode-
rá ingressar em qúalquer faculda-
de, tornando-se professor, enge-
nheire, advogado, dentista, médi¬
co etc.

Como se constrói a trama da fo-
tonovela? O roteiro segue urna tri-

lha linear, constituindo-se o epilo-.
go no arremate que falta para que
a situagáo criada no inicio da estó-
ria atinja o seu coroamento. De
maneira gerai, ela se inicia com
um par de jovens, que a despeito
do desconhecimento mutuo da
personalidade e interesses pes-
soais, descobre-se, de repente, per¬
didamente apaixonado. Nenhum
tra?o individual de caráter serve

para dar solidez ao romance, que
se constrói sobre a simples atrafáo
sexual reciproca.

O amor que une o casal paira no
espado, acima de todas as possi-
veis controvérsias entre os dois. A
descoberta do amor faz com que
o resto do mundo.perca, entáo,
qualquer importáncia para eies. O
antor, na fotonovela, serve de pa-
nacéia a todos os males existentes,
por isso, todos os problemas que
afligem a humanidade sáo inter¬
pretados por ela como decorrentes
da auséncia de amor, bastando
que as pessoas se amem - como
fazem os casais da fotonovela -
para que desaparecam a angustia
e a miseria humanas.

Para que o roteiro ganhe vida e
consiga envolver o leitor num (fal¬
so) dilema - como se o epilogo
náo estivesse já contido no inicio
da trama - é que surge o contra-
tempp. Este, além de alimentar a
narrativa, adía para o leitor a so-
lu?áo final da estória. Quem o ma¬
nipula é o viláo (ou a vilá), que
tentará conquistar o amor da he¬
roína (ou do herói), formando as-
sim um triángulo amoroso, que
rompe com o curso "natural" da
estória rumo ao seu desfecho.

O viláo surge para gerar tensáo,
criar conflito, atrevendo-se a desa¬
fiar o destino reservado pela estó¬
ria a seus protagonistas. A fotono¬
vela, porém, rejeita o conflito, dai
entáo ela amaldicoar o viláo. Ab-
sorver o conflito em sua trama sig¬
nificaría para a fotonovela perder
as garantías de que o desenlace da
estória estivesse submetido ao seu

rígido controle. O bom-mocisino,
a passividade do herói, a sua alie¬
nado á realidade poderiam náo
triunfar.

Há casos, no entanto, em que o
contratempo introduz na estória o
herói, ao invés do viláo. Isto ocor-
re porque houve algum "deslize"
no romance que iniciou a trama
(descobre-se que o namorado dá
heroína é ladrio, inescrupuloso
etc.), devendo, portanto, ser des-
feito. Neste caso, o contratempo
corrige os "erros" contidos na es¬

tória, ao invés de conspirar contra
o seu "bem" andamento. Tanto
num caso, quanto noutro, entre¬
tanto, o contratempo serve para
revelar ao leitor quais os legítimos
heróis do romance. No primeiro
caso, aponta o viláo para ratificar
os heróis, e no segundo, aponta os
heróis para denunciar o viláo.
Todo o cuidado é pouco com a

interpretado que o leitor fará da
estória. Em nenhum momento as
suas simpatías podem estar sendo
canalizadas para o viláo. Todas as
dúvidas sáo dirimidas no decorrer
da estória, a Tim de que o triunfo
do herói náo suscite controvérsias.

Negado ao leitor a necessidade
de participar ativamente de sua
realidade, que alternativas de mu¬
danza social a fotonovela Ihe
apresenta? Ou bem, esperar que o
destino se encarregue de fazer-lhe
justica, premiando-o por sua ¡n-
cansável e resignada espera, ou
entáo, cumprir os mandamentos
prescritos pelos anunciantes, que
prometem, com seus produtos
mágicos, fazer de cada plebeu um
individuo bem sucedido na vida
Sentimental e profesional - tal e
quat os seus heróis das fotonove¬
las.

*
- Revistas filiadas ao IVC (Instituto

Verificador de Circula(áo): vendagem
media durante o 2* semestre de 1975.
Revistas de Fotonovela

Amiga - i10.752 Isemanal)
Capricho - 308.559 Iquinzenall'
Caricia - 184.809 (mensal)
Contigo - 167.946 Iquinzenall
Grande Hotel - 66.677 (semanal)
llusáo - 104.793 Iquinzenall
Sétimo Céu - 167.829 Iquinzenall
Sétimo Céu/Amor - 159.025 Iquinze¬
nall
Super Novelas Capricho - 89.656 Iquin¬
zenall

Das nove revistas acima. apenas as da
Editora Bloch ISétimo Céu e Amiga)
nao sáo traduqoes das origináis estran-
geiras. As revistas nao filiadas ao IVC
náo estáo incluidas nesta relacáo por
náo fornecerem dados oficiáis.
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DE CADA DIA
ATO 1

"Eram 10 horas da noite quando f
cheguei no meu barraco, de voI ta da ma
nicure onde trabalho. Quando ví^ a casa
estava coberta de fumaga e um cheiro '
de "Q-BOA" (a'gua sanita'ria) invadiu '
meus pulmóes. Olhel para minha fi I ha '
de 6 meses e ela estava botando sangue
pelo nariz. AÍ eu peguei ela nos bra -
gos e corrí pro meló da rúa e vi tudo
escurecido. Meu marido comegou a vomi¬
tar e um bocado de gente que também ti
nha corrido pro ar puro gritava por so
corro. Muitas pessoas rolavam pelo T
chao, outras desmaiavam e eu mesma só
acordei po baláo de oxigénío".

Este é o relato de um dos morado¬
res do bairro de Alagados,na Bahía,que
foram atingidos no mes de agosto pela
política da dltadura que facilita os
ma i s descarados processos de produgáo
para náío atrapalhar a fome de lucro '
das classes dominantes.

AIém da forte concentragáo de cío
ro nos depósitos da Cia. Química do Re
cóncavo - urna subs i d i a'r i a da PETROQU I -
SA - os habitantes dos Alagados tive -
ram que suportar as 10 toneladas de
mercurio langadas na Enseada dos Tai -
nheiros. Apesar do cloro ser considera
do arma de guerra (foi usado na 1.a T
guerra mundial) e ter sido admitido pe
la secretaria da Saude que o contato
com o cloro fatalmente provocaría asma,
dispnéía, bronco-pneumon i a e endomia *
pulmonar, nada foi feito, nem ao menos
para diminuir tais riscos para a popli-
I agao local.

Na verdade, a empresa sabe que '
nao pode duplicar sua produgáo onde es
ta localizada, hoje, e isto a torna nn
ti-económica. Ass!m,vem procurando ti¬
rar proveito da própria poluigáo que
provoca, tentando ob+er recursos da di
tadura para fazer sua transferencia. F
para isto, pouc.o Importa o asfixiamen¬
tó de 2000 pessoas.

moi
"Rolos de urna espuma branca comega

ram a sair do Rio TIeté, em seternbro T
de 75 e a invadir a cidade de Santana
do Parnaíba. Cobrindo cercas e telha-
dos, acabaram de matar os poucos pei-
xes que aínda restavam. Além do forte
odor que permanecía (da espuma mas tam
bém dos peixes mortos que eram levados
pelos cachorros á todos os locáis da
cidade), continuaram sua obra devasta¬
dora: destruíram plantas,árvores, en -
charcando de detergente o solo dos mo¬
radores de Santana".

Um conto de ficgao científica?
Náo. Simplesmente o descaso dos

patroes para com o povo brasileiro.
Um gerador danificado e a LIGHT

nao pensou duas vezes. Abrindo suas
comportas despejava a agua por cima '
das barragens. A forte queda d'água ,

combinada com um agente químico que e-
la continha se encarregava de produzir
a espuma. 0 perigoso agente gerador da
espuma - o tetrapropi Ibenzeno - ja fó-
ra condenado e proibido de entrar em
todas as fábricas de detergentes euro-
péias e norte-americanas. 0 tetrapro -
pilbenzeno foi inventado pela I.G.Far-
ben em 1920 e patenteado pela Hoechst
em 1935. Passou a ser fabricado pela
Smis, a Shell, a Huís e a Reed & Horn.
Em 1964, o governo da Alemanha - assus
tado com as montanhas de espuma sobre
o Reno, ja sem peixes ou plantas aquá-
ticas, proibiu a fabricagao de deter -
gentes com o tetrapropi Ibenzeno. Em 30
de junho de 1965 foi o governo america
no e no final da década passada foi a
vez da Franga. Mas no Brasil o "agente
poluidor" encontrou, além de asilo, 1
protegao legal contra seus competido -
res.

Crise ecológica, crise ñas reía -
goes entre o homem e seu meio ambiente,
crise do modo de vida, sao temas que
estSo na moda. Os profetas nao faltam,
que prevéem urna catástrofe encontrando
sua origem nos 3 fatores seguintes:
- a explosáo demográfica na qual o nú¬

mero de seres humanos sobre a térra
cresce de 100 000 unidades á cada '
d i a;

- o esgotamento das reservas naturais,
energéticas, mi ñera i s e aqrí.colas 1
que serla um dos fatores da atual '
crise económica;

- a poluigáo crescente que ameaga sub-
mergir a humanldade em um océano de
í i xo.

Nao se trata para os marxistas de
um problema inteiramente novo; os teó¬
ricos do movi monto operario ja o abor-
daram desde o sáculo XIX, Engels p a r t_[
rularmenfe em seus estudos sobre"A si-
fu agáo da classe trabalhadora na Ingljj
térra", "A questáo habi tac ionaI", " 0
a n 11 - D U h r i n g " . . .

A lógica do capital implica fia '
busca desenfreada e ao menor prego oos
elementos naturais necessários é produ
gSo: esta é a razao da pilhagem slste-

47



mática da na+ureza desde o infcio do
capitalismo. A insistencia das classes
dominantes em comprometerem a saude,as
condigoes de vida e o futuro da humani
dade procede da própria esséncia do T
sistema esta be Ieci do, pelo qual a natu
reza, assim como o homem sao, antes de
ma i s nada,objetos de exploragao e lu-
c ro .

Mas, nos discursos oficiáis, o mó
vel verdadeiro deste duplo crime fica
evidentemente escondido. 0 trago comum
dos ideólogos burgueses ou pequeño-- b u£
gueses é a negagao do caráter de cIas-
se das relagoes homem/meio ambiente.
Para as classes dominantes, o meio am¬
biente é sempre tratado como um proble
ma mundial, que atingiría igualmente
a todos os homens, todos os continen¬
tes, todas as classes sociais. Através
da ideología i nterc I ass i sta do "nós e_s
tamos todos no mesmo barco, nós somos
todos responsáveis!" se esconde a ques
tao essencial: o antagonismo de classe
entre explorados e expI oradores. No
fundo, na burguesía, existe urna tomada
de consciéncia dos problemas do meio
ambiente mas cujos limites sao preci¬
samente os da ideología burguesa:
- urna visao catastrófica de seu própr_i_

o futuro que ela confunde co'm o fut_u
ro da humanidade porque a burguesía
nao pode conceber o seu desmoronamen
to, senao como o fim do mundo;

- a vontade de fazer tudo para salva -

guardar seu próprio poder e preser -
var as condigoes que permitiráo o
p.rossegu i mentó da acumulagao do cap_i_
ta I .

E porque o sistema capitalista é
antes de mais nada o reino da produgao
de mercadorias, os seus economistas '
nos dizem: o que nao tem prego nao tem
valor; assim, demos um prego as reser¬
vas, que elas nao tinham oficialmente:
a agua clara, o ar puro, o raío do sol
e a vida humana, naturalmente. Traba -

Ihadores que morrem da sílicose, do sa
turnismo, dos cánceres"profissi ona is";
peTvos colonizados, explorados, d i z i ma-
dos. Nao se preocupem. Saibam que os e
conomistas do capital pensam em voces,
ñas suas anal i ses "cus'tos-vantagens" '
porque neste mundo tudo se compra e t_u
do se vende.

Por outro lado, o movimento eco lo
gico.aue conheceu um fluxo considera -
vel nos últimos 10 anos, ficou prisio-
ne i ro de esquemas confusos. 0 movimen¬
to ecológico hesita entre duas linhas
fundamenta is:
- a nostalgia mística das sociedades '

do passado: é necessário buscar a s£
úde em um retorno á natureza, num
ascetismo individual capaz de parar
o desenvoIvi mentó %

- a busca revolucionária de urna forma
nova de sociedade, de urna alianga '
com a classe operaría que é portado¬
ra desta sociedade.

A origem da confusa o esta', em pri
me i ro lugar, na natureza p I u r i-c I a s s i_s
ta dos comités pela defesa do meio-am-
biente, do movimento ecológico. Mas, '
também,no caráter ideológico dos temas
do meio ambiente e no fato que as lu-
tas neste terreno se situam no dominio
da reprodugao, fora do processo de pro
dugao em si mesmo.

Para nós, nao se trata da "prote-
gao da natureza" abstratamente.

Nos estamos atentos as tentativas
utópicas que se manifestam tentando a-
brir passagem a urna nova ordem social.
A própria confusao no movimento natura
lista e ecológico deve nos incitar a
saber distinguir, na tradig'ao do Mani¬
festó Comunista, a utopia reacionaria
(voltada para o comunismo primitivo)da
utopia revoIucionári a (que aspira ao '
"común i'smo superior" como falava Marx)

Devemos nos lembrar do que nos '
distingue desta comente utópica: a a-
náI i se do papel do proletariado no pro
cesso revolucionario. ~

UMA SECAD.«MofonEVllM
Se nos países industrializados

os problemas referentes á eoologia e
aos problemas urbanos, as relagoes en_
tre o homem e seu meio ambiente vém
sendo enfrentados pelo movimento ope¬
rario (pelo nivel de consciéncia al -
cangado velo movimento operario e pe¬
la presenga de um importante setor de
intelectuais liberáis), ja\ nos^ paz -
ses cono o Brasil, a situagao é com -
pletanente diferente.

A. classe operaria brasileira e
sua vanguarda nao estao suficientemen_
te organizadasypoIztica e ideologica-
mente, para se opor a busca desenfrea
da de lucro por parte das classes do¬
minantes. Como consequéncia, a destru
igao do meio ambiente e o agravamento

das condigoes de vida das massas tra-
balhadoras y atingem hoje níveis insu-
portáveis.

Considerando que esses problemas
assumem urna dimensao política impor¬
tante no desenvolvimento do capitalis
mo brasileiro pois exarcebam as con -

tradigoes entre as classes dominantes
e as démais classes da sociedade bra¬
sileira; considerando que a classe
operaria e sua vanguarda devem se or¬
ganizar para impedir que as classes '
dominantes compromentam a sua saúde ,

as suas relagoes com o meio ambiente,
enfzm a sua existencia, passaremos a
dedicar um espago da revista aos pro¬
blemas ecológicos do meio ambiente,
da poluigaOj aos problemas urbanos e
da vida cotidiana, procurando refle-
tir sobre estes problemas e também '
absorver de maneira crítica, as con -

cepgoes e experiencias políticas que
se manifestam no seio do movimento o-
perário internacional visando o seu '
enfrentamento.
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os
PONTOS

DE PARTIDA DE
OMPANHA

Os quatro artigos a seguir, vieram
a publico em setembro e outubro de '
1972, nos números 1 e 2 do jornal Cam
panha, editado no Chile, mensalmente,
no periodo de setembro de 72 a setem¬
bro de 73 (12 números). Eles cumpri -
ram no jornal o papel de declaragao 1
política, apontando em tragos gerais
a linha que deveria seguir o jornal e
posteriormente o grupo Campanha. Qua-
tro anos depois, após a sua reconstru
gao(inicialmente como jornal - 13 nú¬

meros-, e átualmente como Cadernos
4 números ), aqui na Franga, o grupo'
se propoe desenvolver um balango des-
te período, de maneira a consolidar '
seus avangos, superar r.uas limitagoes
e aprimorar sua linha. No essencial e
le ainda reivindica as linhas gerais
de seu posicionamento inicial. No ge-
ral, quatro anos depois, os amigos
mostram urna extrema atualidade. Pas
rauitas coisas se avango'u neste perío¬
do, além das modificagoes concretes '
na conjuntura brasileira e internasio
nal, além da diferenga do "environne-
ment" (do Chile -UP, e da Fr' nga —Cifl
card) , que cerca a atividade doc bra-
sileiros no exterior. Isto tudo que
exige o aprimoramento das análiees e
das alternativas apontadas.

A publicagao destes artigos, que
já tem um papel de documente, e que '
devem ser analisados em fungao do mo¬
mento que foram langados (ver pooicio
namerfce de outras forgas na época), ¥
um meio de fornecer os elementos para
trazer a público urna discussao que o-
ra se abre no grupo Campanha. Posteri
ormente deverao ser publicados outros
documentos dentro da mesma preocupa -
gao, assim como um balango crítico do
préprio grupo sobre os seus posiciona
mentos e sua prática anteriores.

FAZER DO EXILIO
UIVIA CAMPANHA
DE LUTA
1) É cada dia maior o número de brasi-
leiros no exterior. Sao estudantes, ar¬
tistas, professores, intelectuais, sufo
cados pela situado irrespirável de o-
pressáo, que qcabam por abandonar o pa¬
ís com a esperanca de encontrar fora de
le urna alternativa qualquer. Fugindo da
solugao real do problema i a queda da Di
tadura Militar. Sáo também companheiros
que lutavam por melhores condiqóes de
vida e de trabalho, que lutavam contra
a ditadura ou se solidarizavam com es¬
ta luta. Gente que terminou por encon -
trar no exilio o único meio de escapar
á prisáo, i tortura ou á raorte. Para
outros companheiros, o que os levou a
sair do Brasil foi a falta de urna alter
nativa política que desse condigoes pa¬
ra levar á prática sua vontade de lutar.
A historia de multas revolugóes comegou
no exilio, porque os exilados souberam
transforma-lo em ariaa contra os regimes
de opressáo. Em nosso cqso, porém, se
está ainda longe disso. Pelo contrario,
o que predomina á a paasividade, a bus¬
ca individual de urna alternativa qual¬
quer e a "nostalgia do exilio". 0 dese-
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jo de voltar... um dia... sen saber mui
to bem como, sen procurar criar condl
goes para isto.
Mas voltar... é um problema político. É
o problema de se encontrar urna via con-
sequente de luta contra a ditadura. É o
de colaborar por todos os meios com os
que ficaram lutando no Brasil, para que
o avanzo da luta crie condigoes para
voltarmos todos. Se no momento atual is
to parece difícil, é que a ditadura pro
cura (e em parte consegue) mostrar-se -
com urna estabilidade indestrutível.Para
que esta imagem de invulnerabilidade se
mostré acreditável ela difunde a derro¬
ta imposta a Esquerda Revolucionaria, -
como se essa derrota houvesse sido o re
sultado de sua solidez e nao dos erros-
da própria Esquerda Revolucionaria. Uti
liza urna barreira de controle de propa¬
ganda e controle de informagoes para o-
cultar o que está se passando no país.
Para encobrir as revoltas e as lutas -

que comegam de novo, ainda que embriona
riamente, para tentar isolar urna luta da
outra e por esse meio evitar que elas -
se ampliem e que sua forga crespa.
Mas por trás de tudo isto a ditadura •
tem medo. Ela sabe que a exploragao, a
miseria, a opressáo permanente das raas-
sas trabalhadoras estao transformando o
Brasil em um barril de pólvora. Nao é
necessário muita coisa para fazé-lo ex-
plodir... e isto depende em muito, de
nós.

í) Nosso objetivo, ao lanzar este jor -
nal é iniciar urna campanha pela unidade
dos bradileiros no exterior. Ou, mais -
exatamente, transformar a estadía fora
do Brasil em urna CAMPANHA que realmente
seja parte de todo o cembate contra a
ditadura militar. Para isto, duas «si¬
sas sao necessáriast
A primeira, sáo as informales acerca do
que realmente está se passando no Bra
sil. E portanto, a destruigao da barre
ra de propaganda e controle de informa
goes da ditadura, reduzindo o máximo -
possível os efeitos de sua censura.
Diminuir os efeitos desta censura nao
é apenas difundir as informagoes que a
ditadara oculta. É também compreender a
significagáo real dos problemas que se
escondem por detrás de cada fato e sa -
ber dar-lhes a resposta.

A segunda questáo importante é a da al¬
ternativa política. Para nós ela está -
baseada na compreensáo que temos da di¬
tadura como sendo a expressáo política
da atual alianga de classea dominantes
(a burguesía industrial financeira e a-
grária, nacional e imperialista), como
sendo o meio de garantir sua permanén -
cía no poder e de dar sqlugáo aos pro -
blemas económicos, as custas da super -
exploragáo dos trabalhadores brasilei -
ros. A destruigáo desta alianga de cías
se depende da remobilizagáo e da luta
desses mesmos trabalhadores contra o re
gime que mantém esta super-exploragáoi
a ditadura militar.
No momento atual em que -riste um

Partido Revolucionario da classe operá-
ria no Brasil e,em que a Esquerda Revo-
lucionária se mantém completamente afas
tada das massas operárias, acreditamos
que a construgáo do Partido que necessi
tamos passa por duas tarefasi a forma -
gao de urna vanguarda política socialis¬
ta diretámente vinculada as massas ope¬
rárias em todo o país, a partir dos gru
pos de operarios de vanguarda existen -
tes hojej é a formagao de urna Frente de
Esquerda Proletária que reúna os seto -
res dispersos da Esquerda e dé verdadei
ramente, á tarefa de formagáo desta van¬
guarda, urna amplitude nacional.
Tendo em conta estas duas questóes - a
das informagoes e a da alternativq poli
tica - vemos o jornal como um instruyen
to que ajudará a impulsionar o trabalho
no exterior, de colaboragáo permanente
e decidida com os companheiros que fi-
cam lutando no Brasil. Se neste primei-
ro número náo fazemos ainda nenhuma prg
posigáo de plano de atividades para o
exterior (problema que procuraremos en¬
frentar nos próximos números), nao se -

pode esquecer algumas questóes básicas.
É responsabilidade de cada um aprovei -
tar esta estadia fora do Brasil para me
ditar sóbre as experiencias do Movimen-
to Revolucionário Internacional, passa-
das e presentes, assim como sóbre as ex
periéncias do passado mais antigo de la
tas no Brasil e do mais recente, que os
milhares de brasileiros exilados guar -
dam na memória» de modo a que estas ex¬
periencias riáo fiquem perdidas e possam
ser aproveitadas para o avango da luta
no Brasil. E sempre que possível deve -
mos buscar os meios de fazer com que es
tas informagoes e experiencias cheguem
aos companheiros do Brasil.
Com base nisto é que será possível apro
fundar um programa de luta que sirva de
guia ao trabalho de organizagáo e mobi-
lizagáo das massas operárias brasilei—
ras.

Responsabilidade de cada um é também -
buscar a solidariedade dos operários de
todo o mundo para a luta que se desen -
volve no Brasil, preparando as bases pa
ra que ela assumq verdadeiramente seu -
caráter internacional. Neste sentido é
necessário denunciar a ditadura brasile
ira, por todos os meios e em todas as
partes, em todas as oportunidades que
aparegam. Mostrar os problemas a que a
exploragáo sujeita os operários brasile
iros - a fome, as doengas, a miseria.
Mostrar as experiencias de luta. E onde
fór possível, mostrando como é suja a
ditadura militar brasileirai dificultar
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amas saldas sub-imperialistas.
3) 'É este o sentido de nossa CAMPANHA.
Quanto ao jornal, temos perfeita cons -
ciencia de nossas limitagoes. Sabemos -
como ainda sao reduzidas as informagoes
que temos, e como estamos ainda longe -
de poder difundir tudo que é necessário.
Conhecemos também a limitagáo de nossa
equipe de trabalho. Além de serem pou -
eos, os companheiros que agora assumem
a tarefa de edicao deste jornal nem sao
os melhores, nem os mais experientes en
tre aqueles que se encontrara fora do
Brasil. Por último, sabemos também, que
a própria alternativa política que te -
mos a oferecer tém também limitagoes,
Ainda que correta, e o resultado de urna
experiencia política restringida, do -
mesmo modo que a experiencia que tem ho
je outros setores da Esquerdq Revolucio
nária Brasileira, e "as quais é necessá¬
rio se incorporar.

Asa ira mesmo consideramos que era impor¬
tante f aser o ¡jornal. Porque neste mo -
mentó no exterior, nao existe nada que
pudesse substituí-lo. Era geral o que se
difunde sao documentos de organizagoes,
cora distribuigao limitada, e que por -
seu conteúdo mesmo, sSo inacessíveis &
grqnde maioria daqueles que se interes-
sam pelo Brasil» Há ainda urna iniciati¬
va importante» a Frente Brasileira de
Informacoes, boletim de denuncias. Mas
apesar de cumprir um papel de denuncia
da ditadura brasileira, o FBI nao pres¬
tando, nem pode, por suas carecterístie
cas, oferecer urna alternativa política.
Por isso resolvemos assumir a responsab
bilidstde de dar um promeiro passo e fa-
zer do pr&prio jornal um raeio de buscar
a ajuda de que necessitamos. A ajuda -
dos companheiros que,dentro do Brasil, -
nos enviarlo informagdes e daqueles que
fora do país passarlo a redata-lo e a
publica-lo conosco,

4) Agradecemos por último, a todos os
companheiros chilenos, bolivianos e bra
sileiros que nos ajudaram na publicagáo
deste primeiro número, redatando-o, tra
duzindo-o e revisando-o conosco.

xmmm
A MADURA:
REMUGAD MIS
TRASALHAD3RES!

Algum tempo atrás, quando o milita¬
rismo comegou a se debilitar na razáo—
direta que suas agSes se repetiam sem
maiores repefcussSes e, principalmente,
sem maior consequéneift política, um pro

blema a se colocar para a esquerda:e a-
gora, que sucederá?

Veio o desanimo.A ditadura "nao p8
de ser derrubada pel^s armas".Agora,que
fazer? 0 imediatismo que num momento se
manifestou sob a forma de militarismo,
comegou a se manifestar em outras for¬
mas .Quem sabe unificando a esquerda?
Quem sabe se a aliamga com os setores
de oposigao burguesa? Todas estas formu
lagoes, implícitamente, tendem a deter¬
minadas respostas. Respostas que, em úl
tima instancia, consistem em unificar a
Esquerda em volta do nada.Em entregar -
ñas máos da "oposigao" burguesa a luta
contra a ditadura, na medida em que a
ER nao tem forgas sociais que a respal-
dem.

Todas essas respostas sao respostgS
imediatistas que fogem do problema real
e que, de tempos em tempos, tem levado
a Esquerda a derrotas. Elas tém como
consequéncia a prorrogagáo indefinida -
da solugáo real do problema.

Para responder hoje ao problema da
luta contra a ditadura, é necessário ve
rificar, qual é a sua base social? Quem
pode derrubar a ditadura? Além de algu-
mas outras questoes.

As discussoes assumidas por seto -
res de "oposigao" burguesa fazem com
que muita gente recomece a ter alguma
esperanga em que, a\partir das classes
dominantes, surjam iniciativas para ter
minar com a ditadura.E, consequentemen-
te a solugáo é a de aliar-se a esses se
tores para reforgá-los. Esta solugáo e
tao superficial, como a apreciagáo que
se faz do atual debate. Os limites des-
te sao mais ou menos consenso geral den
tro das classes dominantes: nao existe
setor importante que pretenda que a "de
mocracia" vá além da "criagáo de condi-
goes" para que o empresariado possa in¬
fluir no poder.Resumindo, todos eles
tém claro que a discussáo é se deve
haver mais ou menos "democracia"... pa¬
ra a burguesia. Para compreender melhor
o porqué desses limites, devemos compre
ender as razoes da existencia da ditadu
ra.

A primeira razáo do golpe militar
de 64 foi urna razáo essencialmente poli
tica.A situagáo anterior ao golpe foT
marcada por um período de intensas lu-
tas operárias (greves, Comício de 13 de
margo), lutas do movimento estudantil e
outros setores da pequeña burguesia (mo
bilizagáo da UNE, geeve nacional estu -

dantil, grupo dos 11) e alguns embrioes
de revolta de setores de base das For¬

gas Armadas (confraternizagáo de mari -
nheiros e metalúrgicos, Rebeliáo de Ara
garzas).Essas manifestagoes, no princi¬
pio controladas política, orgánica e i-
deologicamente por setores da burguesia
liderados por Joao Goulart,e com a acei
tagáo do Partido Comunista Brasileiro -

(reformista), comegavam a se rebelar -

contra as diregées populistas e, em muí
tos casos, chegaram a pegar em armas.
Foi contra este perigo - "o perigo comu
nista" - que as classes dominantes ( a
burguesia industrial, agraria eoimperia
lismo) conseguirán! chegar a urna unidade
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e, ao mesmo tempo, arrastar assim seto-
res Importantes da_^pequeña burguesía.

A segunda razáo foi uma razao eco¬

nómica.Foi a corapreensáo de que nao ha-
via solugoes para o capitalismo brasi -
leiro sem o controle das reinvindica-
goes de salarios, o que criaria condigo
es para enfrentar a inflagao e assim a-
trair o capital internacional.

Em 1964, sem dúvida alguma,o aspee
to principal do golpe foi político. Foi
a questao do poder. Exatamente por ser
em volta dele que se dava o consenso ge
ral das classes dominantes e que, passa[
do o primeiro período de repressao, já
controlado o movimento operario e seus

aliados, se reabriu a discussao sobre a

questao da ditadura.Durante os anos 66/
67 as discussoes dentro das classes do¬
minantes se agugaram em torno de dois -

pontos. 0 primeiro sobre a forma que se
daria a ditadura de classe. Alguns seto
res da burguesía (importantes, ainda
que minoritarios) comegaram a achar que
controlado o "perigo da subversao e do
comunismo", a ditadura militar nao ti-
nha mais razao de existir.Daí em diante
passavam a reinvindicar a restituigáo -
de determinadas liberdades. A segunda
questao que^se discutía era sobre os c¿
minhos económicos,Ainda que a ditadura
tivesse "tirado o Brasil do fundo do po
go", o avango económico nao havia chega
do a tanto. A abertura do mercado Ínter
nacional era muito precaria.Se comegava
a ver a necessidade de criar um mercado
interno que, provisoriamente, desse as

condigoes necessárias ao desenvolvimen-
to económico.Mas como criar este merca¬
do interno?

Ante essa dúvida surge a segunda -
fase do golpe.Neste momento, este assu-
me um caráter principalmente baseado em
criar condigoes para a resolugao de de¬
terminados problemas económicos.0 golpe
do AI-5, n3o há dúvida, também pretendí
a terminar com as mobilizagóes de 68.
Mas estas manifestagoes ainda nao eram
suficientemente importantes para por em
risco o poder.Neste momento entao, o no
vo golpe teve, predominantemente um ca¬
ráter económico.Tinha por objetivo cri¬
ar condigoes para uma solugao económica
e o aspecto político estava subordinado
a este, na medida em que a solugao eco¬
nómica estarla baseada na manutengáo e
aprofundamento da super exploragao da

classe operária.Portanto, era necessári
o aperfeigoar o Aparelho^Estatal, muitomais para impedir as manifestagoes de -
resistencia da classe a esta super ex¬
ploragao e que podiam de fato ocorrer,
do que para terminar com as manifestago
es de 68 que já se esgotavam.

A solugao económica que se deu pos
teriormente, todos conhecemos.Em breves
linhas, ela consiste em criar um exce¬
dente a partir da super exploragao da
classe e com ela sustentar um setor pr¿
vilegiado na pequeña burguesía, criando
assim um mercado para as industrias de

bens^duráveis.Somando-se a isto, a manu
tengáo do prego barato da máo de obra,-
o que por tan lado permite a atragáo de
capitais internacionais (alem da acumu-

lagao interna de capital, base necessa-
ria para a dinamizagao da industria) e
por outro lado,a dlminuigáo do valor do
produto para concorrer no mercado exte¬
rior. Em suma, esta solugao tem como ba¬
se o baixo salario. Isto ao mesmo tempo
cria condigoes para a existencia de um
mercado interno proviso'rlo^e,para abrirasada caminho a uma solugao a prazoi a
salda sub imperialista, pela penetragáo
no mercado internacional.

Desse modo toda discussao dentro -

das classes dominantes nao entra no cam
po em que possa por em risco a existen?
cia da super exploragao através de bai-
xos salarios.Tanto no campo económico,
onde as saídas económicas podem aceitar
uma redugio desta super exploragao mas,
nunca a sua extingáo, como no campo po¬
lítico, onde a "democratizagao" ráo po¬
de criar condigoes para que a classe lu
te contra a super exploragao. Por isso
a "democracia"^reinvindicada pelos seto
res de "oposigao burguesa" é a democra¬
cia para o empresariado e nunca para o
proletariado, campesinato e carnadas as-
salariadas da pequeña burguesía.

Por isso nao podemos esperar alian
gas com os setores burgueses, a menos^
que nos limitemos a seus objetivos. Naohá dvfvidas que as contradigoes internas
e o debate da burguesía debilitam momen
taneamente as classes dominantes,o que
poderla acentuar-se em caso de uma cri-
se económica.Nao ha' dúvida tambe'm que
essas contradigoes podem criar brechas
para a mobilizagao dos trabalhadores da
cidade e do campo.Mas elas serao tempo¬
rarias e,rápidamente as contradigoes ecrises burguesas podem ser solucionadas
enquanto nlo existir uma forga social -
capaz de romper a atual correlagao de
forgas.E esta forga social sao as mas-
sas trabalhadoras da cidade e do campo.

Por isso vemos com^clareza que ocaminho para a destruigáo da ditadura
passa pela paciente mobilizagao e orga-
nizagao das classes trabalhadoras.Nao é
a luta armada - como dizem alguns - que
foi derrotada e que portanto nao caberi
a agora mais do que a posigáo de expec¬
tativa em relagáo as iniciativas que -
partem de dentro das classes dominantes.
A luta armada da vanguarda, esta sim é
que foi derrotada.A mobilizagSo dos tra
balhadores da cidade e do campo so' pode
ra'ser vítor Losa.Nao temos dúvida que
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mu Vitoria so se da raí na medida em que
•las «stiverem armadas^ política e ideo¬
lógicamente , mas também militarmente,
por que a burguesía nao tera' diívidas em
usar a violéncia.

Organizar as classes trabalhadoras
da cidade e do campo em suas lutas con¬
cretas e particularmente o operariado
industrial, seu setor mais combativo e
de maior capacidade de organizando, é
hoje a tarefa de todo elemento que luta
contra a ditadura.Neste sentido devem
trabalhar desde o mais dedicado militan
te revolucionario, até o mais humilde -
simpatizante da revolugáo.

Se antes de 64 foi possivel a bur¬
guesía dar um golpe mesmo com a existen
cia de mobilizagao dos trabalhadores,is
to nao se deu porque ela fosse mais for
te que a classe trahalhadora.Se deu por
que os trabalhadores naquele momento es
tavam dominados por urna alternativa po¬
lítica reformista que pretendía subordi
nar as massas trabalhadoras a aliangas
com setores burgueses, aparentemente -
progressistas.

Foi por esperar a iniciativa des-
ses setores, que concretamente estavam
articulados dentro de forgas golpistas,
que o proletariado recebeu o golpe pas-
sivamente, sem resistencia.Os setores
do movimento que fugiam do controle das
classes dominantes, eram suficientes pa
ra assustar a burguesía, mas nao para -
enf renta'-la.Digamos que o golpe era "ne
cessa'rio" e isso unia as classes domi¬
nantes.Mas, se houvesse resistencia, as
dificuldades podiam ter levado a burgue
sia a dividir-se em sua acao, criando -

por consequéncia, condigoes para que o
golpe fracassasse.

Sao estes os pontos principáis que
mostram os contornos nos quais devem -
ser confundidos os debates interburgue¬
ses e os que definem as bases fundamen¬
táis, para entao adquirir urna posigao -
em relagáo a eles. / /

Sem dúvida, a analise feita ja mos
tra um caminhoi
- Construir paciente e decididamente a
organizagéfo das massas trabalhadoras da
cidade e do campo (especialmente a dos
operarios industriáis, seu setor de van
guarda). v
- Qualquer salda ímedlata que nao este¬
ja de acordo ao dito anteriormente é re
tardar a derrubada da Ditadura Militar.

CONSTRUIR
0
PARTIDO OPERARIO

Quando o movimento de massas e a
deaarticulagao da esquerda chegam a um
p<Mto tío baixo como sucedeu no Brasil,

é mais ou menos natural que comece a
quebrar-se a barreira do sectarismo. Is
to é o que sucede atualmente na esquer¬
da brasileira. A sensagao de impotencia
leva-a a urna natural reaproximagao num
instinto de sobreviver. Entretanto, nem
todo sectarismo desaparece. Mas o secta
rismo que ainda persiste já nao é um e-
lemento tao decisivo para impedir os no
vos reagrupamentos da esquerda revolu -
cionária.

Pensar neste problema, o da reagru
pagao da Esquerda Revolucionaria (ER),
nos obriga também a pensar ñas condigo-
es e no sentido em que esta atuará. Nós
partimos deste ponto de vista quando Pr°
pusemos á ER a alternativa de formar u
ma Frente de Esquerda Proletaria.

Comegamos primeiramente por anali-
sar a situagao atual das experiencias e
os caminhos que acreditamos necessários
de serem levados a cabo.Por outra parte
(e nisto a maioria da esquerda já está
de acordo) pela compreensáo do esgota-
mento do militarismo, tendencia políti¬
ca hegemonica néste último período,e pe
lo consequente esgotamento de sua expre
ssáo orgánica i A Frente das Organizago-
es Armadas.Este esgotamento produziu na
esquerda urna lacuna que ainda nao foi
preenchida e urge preenché-la.

Ainda que a ER parega seguir um ru
mo consequente no sentido de se vinvu--
lar aos trabalhadores,a inexistencia de
um catalizador pode retardar o período
de consolidagáo dessa tendencia.Isto po
derá permitir, inclusive, que urna ten--
déncia política inconsequente assuma um
peso político importante, a partir de
fenómenos conjunturais enchendo assim
a lacuna de urna nova hegemonia política
na esquerda. A consequéncia disto pode-
rá ser a retardagáo decisiva na forma-
gao do Partido Revolucionario, corrende
se o risco de perder futuras conjuntu¬
ras que seriam favoráveis.A formag3o do
Partido Revolucionario é a condigno de¬
cisiva para urna luta consequente contra
a ditadura e em prol da Constituigáo de
um Governo de Trabalhadores da Cidade e

do Campo.
Já dissemos que a ditadura militar

é a forma como se expressa ñas atuais
condigées brasileiras a alianga entre
as classes dominantes.Lutar contra a di
tadura é portanto o meio de golpear o
poder político dessas classes.Vimos que
a única forga capaz de criar urna conjun
tura que faga possivel a queda desta di
tadura é a organizagáo e mobilizagáo -
dos trabalhadores da cidade e do campo.
Isto é que fará ámpossível a manutengao



do poder militar» aínda que a burguesía
o necessite.

Mas,como mobilizar os trabalhado-
res da cidade e do campo? Este é o pro¬
blema básico da esquerda hoje,

A Esquerda Revolucionária se for-
mou a pafctir do rompimento ideológico
com o reformismo e o revisionismo do
Partido Comunista Brasileiro.Mas, este
rompimento teve deformagoes básicas.Apa
receu fundamentalmente ñas carnadas pe¬
queño burguesas do Partido.

Alguns setores romperam em torno
de divergencias no campo da discussáo
da estrategia e da reafirmagáo teórica
dos principios leninistas.Outros seto -
res tiveram como único ponto (ou quase
único) para seu rompimento, a afirmagáo
do camlnho armado como negagáo á visao
pacifista do PCB.Estes foram os setores
que deram origem á nova esquerda, seto-
res desvinculados de qualquer base so¬
cial, e especialmente, da classe operá-
ria. Nenhum "era a expressáo política
de um setor politicamente mobilizado".
Mas ainda há mais.O rompimento com o PC
nao foi só com sua política equivocada.
Pelas características que teve, foi tam
bem um rompimento com todas as experién
cias anteriormente acumuládas, que eram
apesar de sua deformagao, a base sobre
a qual se podia apoiar um novo Partido
Operário.

Estas sao as características da ER
de hoje em dia. Urna esquerda teórica e
desligada de bases sociais (particular¬
mente da classe proletaria), desvincula
da das experiencias do passado mais re¬
moto e também do mais recente (de seu

próprio passado) na medida em que estáo
mortos, presos ou no exilio seus melho-
res e mais experimentados militantes, e
na medida de sua desagregagáo orgánica.

É este o dilema da Esquerda Revolu
cionária. Primeiro dedicar-se realmente
a organizar as classes trabalhadoras da
cidade e do campo. Depois, a necessida-
de de organizar o Partido Proletario.Pa
ra resolver este problema de condigao -
básica é a transformagáo da ER de van¬
guarda teórica (ou que conta pelo menos
com um programa estratégico) em vanguar
da política de setores importantes da
classe proletaria (que conta também com
urna tática concreta de construgao do
partido e de luta contra a ditadura).

Para isto a esquerda deverá dedi-
car-se hoje, pacientemente, a organizar
os setores avangados da classe, nos lu¬
gares de trabalho de maior importancia
económica e política.

Esta tarefa passa pela atividade -

junto a operários de vanguarda, em gru¬
pos ou dispersos, que existem hoje como
consequencia da propaganda revolucioná¬
ria .Propaganda que chegou á classe ope¬
rarla indiretamente, através da agao de

militantes isolados ou, a partir da re-
percussáo do movimento estudantil de 68
e das greves de Osasco e Contagem e que
encontrou um terreno fértil na classe
devido a super-exploragáo que sofre.

Mas exatamente por nao ter sido es
ta vanguarda formada pela agao sistemá¬
tica de um Partido Revolucionario, tem
como consequencia dois problemas funda¬
mentáis i a dispersáo de grupos isolados
(em diversas regióes) e as definigóes -
políticas difusas, produto da prepara -

gao política limitada com a inexistencia
a de um plano político de atividades.

Vincular-se a estes grupos, contri,
buir para sua depuragáo política e para
sua coordenagao nacional, entregando -
lhes os instrumentos que necessitam pa¬
ra isto, e reproduzí-los em todas as á-
reas económicas importantes do país é a
tarefa central dos revolucionarios.

Transformar e multiplicar a van
guarda potencial que existe na classe,
formando urna vanguarda socialista estru
turada em cada fábrica, em cada área ru
ral, em cada escola e coordenada nacio¬
nalmente .

Para cumprir este papel, a esquer¬
da terá que elaborar um plano de ativi¬
dades para esta vanguarda (plano que se
irá revisando e melhorando na medida di
reta de sua aplicagáo).Elaborar um pro¬
grama de luta e um plano de atividades
que considere a conjuntura política da
ditadura, as condigoes económicas, poli
ticas e ideológicas dos trabalhadores,
que sistematise suas reinvindicagóes po
líticas e económicas e também as formas
de luta (apoiando-se na experiencia de
cada frente).Levar este programa de lu-
tas como urna proposigáo concreta (que i
rá se enriquecendo), como urna convoca-
gao para a atividade revolucionária, a
cada trabalhador e estudante de vanguar
da.

Estas sao hoje as tarefas da es¬
querda. Em torno délas devemos reagru-
par as forgas em torno ai
- a luta contra a ditadura e por um go-
verno dos trabalhadores
- a luta pela construgao de um Partido
Operário Revolucionário
- a organizagáo independente da classe
operária ñas fábricas e indústrias, em
sindicatos livres que sejam independen-
tes do controle estatal.
- do trabalho junto aos grupos operári¬
os de vanguarda e no trabalho concreto
e paciente de urna Vanguarda Política So
cialista estruturada em cada local e na
cionalmente coordenada. Formagáo que se
fará em torno das lutas concretas, eco¬
nómicas e políticas da classe.

0 que caracteriza fundamentalmente
o setor que aceita esta alternativa é o
seu caráter político proletário. É por
isso que o chamamos de Esquerda Proletá
ria e propomos a formagao de urna Frente
de Esquerda Proletária.

Pensar hoje que se pode formar urna
frente para derrubar a ditadura, pode
nos levar a dois érros« o de fazer urna
"Frente de Aparatos Partidários",pois a
ER nao é mais do que isso (completamen¬
te desvinculada de qualquer setor soci-
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al)» ou entregar simplesmente a luta -

contra a ditadura a oposigao burguesa»
ou a grupos de militares, já que somen-
te eles contam boje com algumas forgas
organizadas atrás de si, e esperar que
eles levem a cabo a luta contra a dita-
dura (sonho inútil).

Nao aceitamos nenhuma dessas alter
nativas, imediatistas e falsas. Podemos
e devemos aproveitar as brechas criadas
a partir da luta dentro da burguesía.
Mas nunca cooperar para reforgar suas
bases sociais.Ao sonho de aliancas com
setores da burguesía para urna "imedlata
derrota da ditadura", opomos a ativida-
de concreta da organizagao independente
dos trabalhadores e a formagao do Partí,
do Revolucionario na luta contra a dita
dura.Ao sonho da alianga de "aparatos"
para "derrotar a ditadura" opomos a FEP
- Frente de Esquerda Proletaria. Também
"Frente de Aparatos Partidarios" mas em
bases concretas, com objetivos definí -
dosi romper o dilema da esquerda ou vin
cular-se á classe operaría no caminho
da formagao de seu Partido.

ORGANIZAR
A LUTA
NO EXTERIOR

Muitas vezes colocamos a necessida
de de transformar o exilio em urna fren¬
te de luta.Para isto é necessario um -

pouco mais do que vontade.E necessario
urna alternativa política que marque oo
sentido geral da atividade no exterior i
é necessario um plano de trabalho, for¬
mas de organizagao, instrumentos de agi.
tagao e propaganda e de definir as prio
ridades para cada momento) é necessario
urna diregao política que centralize, co
ordene e organize o movimento.

Quanto a alternativa política, no
geral, acreditamos que ela comega a de-
finir-se. 0 processo de autocrítica que
vem se desenvolvendo na esquerda ha al-
gum tempo, tem tendido a formulagao de
um caminho proletario de luta.

Realizar orgánicamente esta tenden
cia, reunindo os diversos setores que a
compoem, em torno de urna atividade poli^
tica concreta, no debate comum e na tro
ca intensiva de experiencias,é isto que
levara ao amadurecimento e consolida-
gao dessa alternativa.

0 grande vazio é portanto,a inexis
tencia dessa expressao orgánica.Isto de
pende da formagao da Frente de Esquerda
Proletaria que permitirá acelerar o pro
cesso de formulagao política desta al¬
ternativa e a elaboragao de um plano de
trabalho que lhe dé consequencia.Por is

so é ^necessa'rio, o mais intensamente -
possivel, desenvolver a propaganda da
Frente de Esquerda Proletaria e dar pas
sos concretos ^para sua formagao.

E' necessario para isto, tomar algu
mas iniciativas.Tomar desde ja' urna pos!
gao frente ao trabalho a ser iniciado,
em nosso caso as atividades no exterior.
Propor tarefas práticas, que comecem a
ser enfrentadas.

AS FRENTES DE LUTA NO EXTERIOR

Podemos dizer que temos duas tare-
fas ba'sicass a de contribuir diretamen-
te na luta dentro do Brasil contra a Di
tadura e contra a exploragao capitalis¬
ta i e a de estabelecer relagoes de in
tercambio de experiencias e solidarieda
de com a luta internacional dos traba¬
lhadores. Ambas as tarefas dependem de -
um terceiro aspectoi o de formar a orga
nizagao dos brasileiros no exterior e
de sua vanguarda, formando assim a for¬
ga capaz de cumprir ambas as tarefas.
1. Apoiar a luta no Brasil - contribuir
com a luta que se desenvolve no Brasil,
ajudar a definir os caminhos de luta e
contribuir na vinculagao da ER com a
classe operária.Para isto devemos con¬
tribuir na anúlise da atual conjuntura
da luta dos trabalhadores da cidade e

do campo em seus aspectos políticos,eco
nómicos, nivel de consciencia,etc. Con¬
tribuir num programa de reinvindicagoes
políticas e económicas e das formas de
luta e manifestagáo que podem ser usa¬
das no momento atual.Em suma, contribu¬
ir na elaboragao de um plano político -
que sirva como referencia á mobilizagáo
e organizagao dos trabalhadores ñas ci-
dades e no campo e seus aliados. Mais
que isto é necessario a sistematizagao
de experiencias vividas ou apenas conhe
cidas por todos os companheiros comba-
tentes que estáo fora do país, em todos
os campos de atividade.Nao permitindo
assim que a ditadura quebre urna vez ma¬
is a tradigao da ER, obrigando aos com¬
panheiros que hoje lutam no Brasil ( em
geral companheiros mais novos, de forma
gao recente) a percorrer os mesmos camT
nhos e erros que percorreram os compa¬
nheiros que estao aquí fora.Transformar
estas experiencias em instrumentos con¬
cretos de agitagao, propaganda e educa-
gao de novos combatentes.Por último,con
tribuindo concretamente na formagao de
urna infra estrutura para a luta revolu¬
cionaria no Brasil,ou seja, financiando
a luta dos trabalhadores, a organizagao
de sua imprensa e a organizagao de sua
vanguarda.
2. Forjar as bases para a luta interna¬
cional - invariavelmente, cada brasilei
ro que chega no exterior é surpreendido
pela forga internacional da luta de cía
sses.O desconhecimento que se tem no
Brasil do que ocorre em outros países,o
isolamento as experiencias de luta na A
mérica Latina e do murjdo convulsionado
a nossas portas ... tao^proximas e tao
distantes ... A inexistencia de urna di¬
regao internacional dos trabalhadores,
faz com que seja difícil para no's ver
qualouer luta mais além de nossas fron-
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teiras.Nesta situagáo, o internacional^
mo proletario se transforma em urna ver-
dade teo'rica . sem maiores conse

quéncias políticas na luta diaria.0 sen
tido internacional de nossa luta nao se

limitaba aceitagáo de que a vito'ria fi¬
nal do socialismo depende da vito'ria do
proletariado internacional sobre o cap¿
talismo internacional.Nao é apenas o ob
jetivo histo'rico a ser alcanzado um dia
o que une os explorados e oprimidos de
todo o mundo.A pro'pria luta que conduz
*a implantagao do governo aos trabalhado
res em cada país, depende de urna solida
riedade internacional ativa - Cuba.Viet
nam e Chile recentemente, mostram o que
é a solidariedade dos trabalhadores de
outros países e como pode ser decisiva.
Mas tudo depende dos trabalhadores e de
sua vanguarda em cada país, de forjar -
esta solidariedade, aprender com as ex¬
periencias que vao sendo vividas em ou¬
tros países e divulgando as suas pro'pri,
as. Depende da compreensao do carater -
internacional da exploragao capitalista
e da compreensao da unidade internacio¬
nal que existe entre os capitalistas pa
ra sua defesa.

Se soubermos assimilar as experien
cias forjadas a cada passo em frente -

na luta dos trabalhadores da América La
tina e do mundo, os trabalhadores brasT
leiros nao necessitariam viver urna se¬

rie de derrotas.As experiencias concre¬
tas dos trabalhadores de todo mundo -

organizagáo sindical, greves, luta poli_
tica, construgao do partido proletario
- nos ajudaram a reorganizar nossa lu¬
ta.

Do mesmo modo a denuncia da situa-
gao política brasileira, da exploragao
e violencia exercida contra o proletari,
ado e contra o conjunto do povo brasi-
leiro, significa transformar as derro -

tas que sofremos em experiencias para
os trabalhadores e revoluciona'rios de -

todo o mundo.
Significa contribuir para que os

trabalhadores em outros países desenvol.
vam consequentemente suas lutas, ao mes
mo tempo em que se organiza a solidarie
dade para com nossa luta.E'um meio de
conseguir a solidariedade internacional
dos trabalhadores, cuja forga política
impede que seus governos déem um apoio
aberto ao governo militar brasileiro e
a sua política sub imperialista.

Somos nos, fora do Brasil que te¬
mos que levar adiante estas tarefas, es
tabelecendo contatos com organismos de
massa, organizagoes revoluciona'rias, ou
simales grupos de companheiros de outro
países, desenvolvendo junto a eles urna
intensa campanha de agitagao e denuncia
da situagáo brasileira.Levando atras de
nossas experiencias a incorporagao de
tudo quanto elas podem ensinar-nos.
3. Organizar os brasileiros no exterior
e prepara'-los para cumprir esta tarefa-
é preciso convocar todos os brasileiros
que se encontram no exterior,Para isto,
em urna primeira instancia é necessa'rio
democratizar as entidades dos brasilei¬
ros criados/no exterior.DesburocratÍza¬
los e apoia-los no conjunto dos brasi¬

leiros,^ e nao apenas em organizago'es
partidarias.

Cerca de 10.000 brasileiros se en¬
contram no exterior (Chile, Franga, Ar¬
gelia, etc). Tem reinvindicagoes concre
tas, seja em relagáo ao Brasil (direito
de entrar e sair do pais^quando queiram
sem repressoes, nem prisoesi direito a

correspondencia com seus familiares sem
a intervengao de censura, desviando ou
desaparecendo com suas cartas), quanto
as suas relagoes com os governos dos paí
ses onde se encontram (na medida em que
as embaixadas brasileiras nao atendem
seus interesses e nocessidados),E se ha
reivindicagoes , sao necessa'rias organ¿
zagoes que déem expressao a essas rei -
vindicagoes.

As organizagoes "representativas"-
que se criaram fora do país, respondem
apenas em parte a estas necessidades. A
Caixinha, 0 Comité de Denuncia da Repre
ssao, A Frente Brasileira de InformagS-
es etc.,nao estando apoiadas diretamen-
te pelo conjunto dos brasileiros, ten-
dem irremediavelmente ao burocratismo.

Nao ha' duvida que sao necessa'rias
as frentes de organizagoes revoluciona
rias, mas elas tém outro papel. Neste
sentido é que formulamos a necessidade
de criar um polo de aglutinagao dos se-
tores mais consequentes da esquerda, a
F.E.P. (Frente de esquerda Proleta'ria).

A este organismo cabera' o papel de
vanguarda neste processo, dinamizando
as entidades, organizando e propondo
formar grupos de trabalho que discutam
suas rei vindicagoes fora do país, que
discutam a situagao política do Brasil,
sistematizando reinvindicagoes políticas
concretas e discutindo caminhos para su
a obtengao.Sistematizando suas experién
cias de lutas, organizando campanhas de
finangas, elaborando instrumentos de
propaganda e agitagao que contribuam
desde ja'na luta desenvolvida no Brasil
desenvolvendo sua autoformagao política
e desenvolvendo a agitagao e denuncia -
da exploragao e opressao capitalista no
Brasil, divulgando as experiéncias con¬
cretas de lutas dos trabalhadores e sua

vanguarda.Em resumo, contribuindo com a

luta no Brasil e preparando as condigo-
es para a volta de todos os brasileiros
para que somem assim suas forgas a dos
trabalhadores e a da maioria do povo
brasileiro.

«i .CAMPANHA
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ACHEl ASOLUGAQ
PARA OS MEJuS
PROBLEMA.,

EOLOíJCC

WAO,C0M
PASAPORTE

EU,
MILITANTE 71?

Marina
..."Se urna outra vez, vocé tiver'
algo a me dizer, lembre-se de que
nao sou ^rofessor; sou um homem '
entre tantos outros que lutam ho-
je por urna Cuba nova, mas que t e—
ve a oportunidade de viver ao la¬
do de Fidel nos momentos dificéis
da Revolugao Cubana e de viver al
gims dos momentos mais trágicos'
e mais gloriosos da história do '
mundo que luta por sua liberdade.
Isto explica porque vocé me conhe
ce e porque eu me esqueci do teu|
nome j poderia ter sido o contrári.
o: a diferenga é que eu estai;ia '
te escrevendo de urna longínqUa r^
gio.0 do mundo, aonde minha vaga —
bundagem teria me levado, já que
nao nasci aqui. E tudo."

Trecho de urna carta de
Che Guevara á José Me-
dero Hestre em 20/fev./
64.

Tudo ia táo bem que eu estava de
saco cheio.

Primeira saida: terapia:
- "vocé gosta de criar problemas1

dizia o terapeuta.

Depois, a decisao: vou prá Frange
Porque a Franga? Por quanto tem -

po?
Nao sabia...

E "debarco" aqui com a minha "cul
tura Veja" nesse mundo de jornáis, di
tendéncias políticas, de "revolucioné
rios" aposentados...

Mas também num mundo de informa -

goes sobre o Brasil, que descubro, '
nao existia sozinho. Existia como par
te de um todo vivo, cheio de importáñ
cia, de significado - a América Lati¬
na.

Daí surge a necessidade que me a-
proxima da esquerda brasileira e de '
todo o seu contexto: socialismo, mar¬
xismo, tendéncias, divisoes, passado'
de luías.

Um acaso me aproximou do grupo.
... e com o alimento da consciénci

a surge a necessidade de urna opgáo.
Nao podia mais ficar com um pé '

dentro, outro fora: o de fora me dava
caimbras; o de dentro náo tinha equi¬
librio.

Difícil urna decisao.
Sobretudo quando "revolugáo" é_ '

urna palavra bonita mas distante, nao'
palpável. Quando os "revolucionários"
náo sao os "heróis" dos livros e das
revolugoes já prontas.

Mas sim, os amigos de todo dia, '
os companheiros ás vézes tao chatos ,
sempre a fazer "auto-critica"...

Táo frágeis... Tao iguaie a nós '
mesmos.

Pensó no nosso grupo, t&o pequeño
e táo ativo. Parte de urna constelagáo
de grupos hoje ainda táo dispersos e
igualmente frágeis.

Todo o trabalho a ser feito... a
grandeza do objetivo... a nossa impo—
téncia ... (ou somos capazes?)

Mas pensó também que a revolugáo'
cubana é urna realidade e que os sobre
viventes do Gramma, seus "heróis", em
um momento, foram apenas 12.

E me vem a idéia: se eu tivesse '
convivido com o Che, aposto que o a —
charia pretensioso e machista.

Que os "heróis" sáo gente...
Que os Marx e Lénines da história

também tinham dor de barriga. E nem •
por isso o que deixaram tem menos va¬
lor. Muito pelo contrário...

Mas eu nao sou um Che.
Ou serei?
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o
RACISMO
DIVIDE,

O RACISMO MAIA!
O assassinato do companheiro boli¬

viano Alberto Zacarías Quisbert(1), e
o desenvolvimento das investigares po
liciais relativas a ele, traz para per
to de nós, os'latinoamericanos residen
tes na Franga, um problema até o momen
to considerado como se nao nos disses-
se respeito: o do racismo.

A sua morte por descohhecidos, sem
que nenhuma ocorréncia fornecesse a jus
tificativa para isto; os clássicos in¬
sultos em relagao a estrangeiros; a i
ra, o 6dio, a violéncia (riáo podem ser
justificados Por "cabega quente", um '
assassinato aonde a vítima é transpor¬
tada por kilómetros até um lugar vazio
e onde o corpo é atropelado por diver¬
sas vézes até ficar transfigurado); to
dos estes fatores desvendam o caráter'
racista do assassinato.

A investigagao policial por sua '
vez, vai trazendo a tona o racismo e -
xistente dentro do próprio mecanismo '
do poder, e a sua massificagao ao ni -
vel ideológico, Sáo os árabes que vio
sendo chamados para acareagáo, é o tra
tamento ao próprio companheiro bolivia
no Rudi (que estava com Zacarías no mo
mentó anterior ao seu assassinato), é'
o deslocamento do eixo das investiga -

goes para um eixo político (os endere-
gosy publicagoes políticas legáis, re-
colhidas em sua casa), é a tentativa 1
de aproveitar o fato e pressoes psico¬
lógicas originadas na situagáo, para '
colher depoimento s3bre o assassinato1
do cónsul boliviano (2) levado a cabo'
há quase um ano.

Por último se vé o racismo na ima
ginagáo popular, aonde qualquer briga,
qualquer problema existente é coisa de
Arabes, de portugueses, enfim de "es -
trangeiros".

A ocorréncia traz a tona os riscos
do racismo. Os riscos das observagóes'
levianas sébre o "árabe", o "portu -

gués" , etc., que, feitas de urna maneira
táo inocente, váo formando, reproduzin

do, consolidando a "imaginag'áo popu"~-~
lar", e deste modo servindo as mano -
brtis do poder. 0 fato de nao sermos,os
brasileiros e latinoamericanos, os mais
atingidos pelo problema do racismo até
o momento, faz com que este problema '
seja tratado com relativa leviandade '
nos nossos meios. Se riáo estamos nos '
primeiros lugares da lista que serve 1
de alvo do racismo, que tem a sua cabe
ga os árabes e portugueses, isto se da
va entre outras coisas por sermos até'
hápouco urna colénia relativamente redu
zlda. Mas o aumento desta, devido a '
proliferagáo e consolidagáo de ditadu-
ras militares e sanguinárias a escala'
continental (em America Latina), liga¬
do á existéncia de um estreitamento de.
relagóes entre estas ditaduras e o esta
do Francés, já váo forjando interesáes
que geram este racismo também em rela¬
gao aos latinoamericanos (3). 0 ^affai
re Carlos" nao teve como consequéncia'
secundária, mas nem por isso inconsci¬
ente, a de divulgar urna imagem do "la¬
tinoamericano terrorista" com a faca '
na boca?

0 racismo divide, o racismo mata .

E para quem nao acreditava que, ao fa -
zer ou divulgar comentários e piadas i
nocentes, estivesse contribuindo para'
isto; para quem pensava que o racismo'
era urna coisa que nao nos dizia respei
to, que o assassinato de Zacarias lhe'
sirva de exemplo.

(1) Veja, neste número, testemunho de
seu companheiro.
(2) Assassinato levado a cabo em Paris
Ó General Joaquim Centeno Arrala, par¬
ticipara em 1967 do cerco e assassina¬
to de Che Guevara.

(3) A tendéncia ao aumento do racismo'
com relagao aos latihoamericanos faz '
parte também do difícil momento políti
co que/vive as classes dominantes, que
impulsionam o racismo sobre o conjunto
dos estrangeiros-

TMMUIUB
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TESTEMUNHO
de um

sssassinato
RACISTA

Durante o Oolpe de Estado que le
vou Pinbohet ao poder, todos os estrañ
geiros que nos encontrábamos no
Chile fomos perseguidos e a maior par¬
te feitos prisioneiros. Alberto Zacari
as nao pertencia a nenhum partido poli
tico e fol urna vitima a mais da xenofo
bia do regime,ainda que já resJdisse no
Chile há 23 anos, que f&sse casado com
urna cidadá chilena, pai de seis filhos
e sustento absoluto de sua familia, in
cluindo sua sogra. Junto com dols ami¬
gos, chegou ao Est&dio Nacional do Chi
le, convertido em campo de concentra -
qao, aonde foi interrogado brutalmente,
linda que nao tivesse nenhuma acuaagao
contra si, as autoridades determinara»
sua expulsao do país, do mesmo modo
que a seus colegas e ao reato do* >il-
trangeiros que se sncontrava* naquele
campo de concentraqío. Bevido a que -
compartimos a mesma cela, fizemos ami-
zade e nao tardamos multo a ser bons
amigos-.

Salmos do campo de concentraqao -
em fins do més de outubro de 1973, As
autoridades chilenas concederam um pra
zo de dez dias para que os liberados -
abandonassem o pais, e foi assim que -
chegamoa na Franga, dia 7 ou 8 de no -
vembro, na qualidade de "evacuados de
guerra".

A VIDA
DE ZACARIAS

NA
FRANCA

Instalado, a primeira preocupa9ao
de Zacarías fol eonseguir um trabalho
para poder enviar dinheiro 1 sua fami¬
lia. Sua alta qualificagao de oper&rio
soldador, lhe permitiu de encontrar um
trabalho rápidamente. Nossa amizade
foi se desenv&vendo ainda mais no Foy¬
er (em que habit&vamos juntos), duran¬
te as horas em que se encontrava fora
de seu trabalho.

Em maio do presente ano decidiu -
trazer sua familia para a Franga, por¬
que se sentia muito só. Vivia muito po
brómente, com a preocupagao de poupar.
Enviava 150 dólares mensais A sua fami
lia; outra pequeña quantidade para que
seu irmao assistisse & sua mae idosa,
reservava um pouco para si e o resto -
de seu sal&rio la diretamente ao banco.

No sábado, dia 28 de agosto che -
gou 1 minha casa. Fomos ver o filme -
"Actes de Karusia" e &s 21 horas volta
mos a meu domicilio. Bebemos uns dois
copos de cerveja, urna garrafa de vinho
branco e nos deitamos rápidamente. Za¬
carías costumava vir nos fins de sema¬
na e ficar para dormir, já que sua ca
sa era muito distante.

No domingo* dia 29, entre 20,30 -
horas e 20,45 (depois de estarmos jun¬
tos todo o dia), caminhamos até a Rúa
Malasis , e vimos A frente e um pouco -
mais abaixo, a luz de um pequeño café.
Nos dirigimos a ele e entramos imedia-
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tamente. Mais tarde abandonamos o lo -

oal e salmos á rúa. Havia caído total¬
mente a noite e a rúa estava vazia. Eu
tomei meu amigo pelo brago e comegamos
a subir a rúa Malasis muito lentamente,
enquanto conversábamos. Como sou cardí
acó e Zacarias muito lento a caminhar"7
paramos alguns segundos para reiniciar
a caminhada em urna segunda etapa, pois
a encosta era muito fatigante.

"CAMINHEI ATÉ
ÉLE AFIN DE

ACALMAR
SUA COLERA

De repente, vi aparecer um vulto
que parou alguns metros á frente de
nós, ao mesmo tempo que ouvi um derra¬
par de freios. 'acarias e eu olhamos -

para a frente. Tratava-se de um automó
vel branco, de onde vinham alguns gri¬
tos de insultos. Creio que o chofer di
zia "dégagez, vous", "merde", "étran—
gers ivrognes", além de outros insul -
tos que eu nao compreendi.

Permanecíamos calados na rúa até
que urna das portas se abriu, saindo um
jovenzinho de uns 18 á 20 anos, de um
metro e setenta, aproximadamente. Cami
nhei até ele, afira de acalmar a cólera
com que nos insultava. 'leu porte era -

atlético e me impressionou sua cara in
fantil, impregnada de ódio. Ligeiramen
te curvado para a frente, golpeava sua
máo direita contra a palma esquerda re
petidas vézes. Em sua máo direita ti -
nha urna espécie de mangueira de borra¬
cha vermelha. Seu olhar, cravado no
meu, buscava o momento oportuno para
golpear, enquanto eu retrocedía para -
um lado e para cima, num su-remo esfor
go para evitar o golpe, 'o automóvel,
os outros gritavam "tape1 tape!", en—
quanto isto o atacan' e murrnurava "tu -
ne comprends pas... tu ne comprends
pas...". Quando eu perceti cue os ou—
tros desciam do carro para ajudar o a-
tacante (tudo em espago de segundos) ,

olhei para a esquerda e vi lima brecha
por onde podia escapar. Rei um quarto
de volta sobre mim e, ao correr, trope
cei no pé do atacante, ao mesmo tempo
em que recebia um golpe leve no lado -
esquerdo. 0 fato é que eu corri tudo o
que pude, até cair, violentamente, de-
vido ao esgotamento físico. Fe pus em
pé como pude e recomecei a correr. Com
pletamente esgotado, e ao notar que
ninguém me seguia, comecei a baixar pa
ra ver o que se passava com meu amigo,
a fim de tratar de ajudá-lo de alguma
forma. Enquanto fazia isto, um outro -
automóvel parou do meu lado, com a dis
posiqao de se estacionar em urna gara-'
gem particular. Como eu 'inha medo,
pensei que podiam ser de novo os ata—
cantes - quando desceu o motorista,pre
parei-me parapara dizer-lhe nao me fizes
se mal. Logo vi urna mulher a seu lado
o que me tranquilizou. Pedi entáo aju-
da para o meu amigo ".acarias que havia
fioado mais abaixo. Como eu nao sabia
dizer em francés "voyoux", eu disse :

"por favor, senhor, senhora, salvem o
meu amigo... acabamos de ser atacados'
por hipies". Náo deram importancia, e'
a mulher falou "aqui nao existem hipi¬
es...". Desesperadamente me pus a cho¬
rar para que me acreditassem, e creio'
que a mulher aconselhou o marido que1
nao se metesse. A mulher me disse: "é1
acidente de rúa e estáo levando o ho—
mem ao hospital". Ao escutar isto, me
precipitei para baixo e consegui ver -
de longe as silhuetac de homens que me
tiám um outro no que pensei ser urna am
buláncia. Yoltei a encontrar o casal,
para que voltasse imediatamente para a
casa. "Em todo o caso socorreram o seu

amigo", me disseram. Dei-lhes entáo a
máo, e voltear á minha casa, finha mu—
lher fez-me deiíar, tratando de tran -

quilizar-me da crise de ñervos que me
atacou.

Segunda-feira, 30 de agosto, apro
veitando um espago de tempo, fui á
Drancy, afim de ver se meu amigo volta
ra á sua casa. Encontrando sua porta '
fechada, perguntei ao vizinho se meu -
amigo tinha voltado á noite. Ele náo '
soube responder-me.

As 15 horas, apresentei-me á um
Comissariado, aonde, em linhas gerais,
contei o que se pascara a noite anteri
or e eles me aconselharam a telefonar'
pa-ra a polícia de Yitry. 0 Comissaria¬
do de Yitry me aconselhou que eu cha
masse a polícia de Tvry. .Ninguém res.—
pondeu, e eu e minha esposa resolvemos
chamar pessoalmente os h^spitais, a-
fim de averiguar se em algum deles es¬
tava Zacarias. "inguém p®de non infor¬
mar.

"SEM NENHUM
PAPEL, FIZERAM
UMA REVISTA

EM MINHA CASA

Voltaraos á cana e quando nos dis-
púnhamos a entrar em nosso apartamento,
das escadas e do- piso superior sa
irarn quatro homens que nos perguntaram
nossos nomes. Respondemos e nos disse¬
ram que erara da polícia judicial. Os
polícias puseram-me para dentro e sen
que deixassem explicar-me, comegaram a
fazer urna série de perguntas sobre os
amigos que eu tinha. Vi-me obrigado a
intcrrómpé-los para contar o que havia
sucedido no domingo. Ao mesmo tempo
lhes perguntava desesperadamente o que
havia sucedido com meu amigo Zacarías.
Trataram de ocultar-meaté que um deles
informou que meu amigo estava morto. -
Os polícias, sem mostrar nenhum papel
que lhes permitisse, fizeram urna revis
ta na minha casa. 0 barulho que fize—
ram traumatizou minha pequeña filha -

que náo parava de chorar, pois viu os
revólveres e minha crise nervosa. A
dor que me causava a morte de meu amigo
náo me permitiu evitar que cometessem
estes abusos.

Puseram em urna maleta algumas pro
pagandas políticas, do mesmo modo que
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recortes de jornais. Expliquei-lh.es -
que era jornalista, o que me obrigava'
a 1er urna grande quantidade de livros,
revistas e folhetos. Quebraram meu rou
peiro e pisaram, sem dar importáncia,'
jóias de minha pequeña filha, estragan
do-as. Tiraram a porta do contador de
águas e nao a repuseram. Abriram a ma¬
leta de Brigite (urna amiga minha que -
estava em casa naquele momento) e fi—
nalmente levaram o carnet de cheques,'
assim como enderegos que eu tinha comí
go. Deixaram tudo desarrumado e nos le
varam a verificar o automóvel de Bri¬
gite. Nos puseram (depois) em diferen¬
tes carros e nos conduziram á Brigada1
Criminal de Quaí de Orfevres número 36.
Quando passávamos pela rúa Malasis, eu
mostrei o lugar aonde pedirá ajuda. Es
tacionaram e buscaram o proprietário,'
que se aproximou do automóvel e me re-
conheceu. Imediatamente o afastaram do
lugar.

Na polícia judicial tomaram nos-'
sas declaragoes.

«QUERIAM ME
FAZER DECLARAR

SOBRE 0 ASSASSINATO
DO EMBAIXADOR BOLIVIANO

Na quarta-feira, 1? de setembro,'
As 9:30 hrs. fui convocado para reco
nhecer o cadáver de meu amigo Zacarias.
Chegamos ao necrotériopor volta de dez
horas. 0 cadáver estava enrolado em pa
nos e tinha o rosto completamente des¬
figurado pelo efeito das rodas de um
automóvel que havia passado sobre ele'
várias vezes. 0 policial que me condu—
ziu, muito amavelmente me explicou que
segundo a autópsia, meu amigo Zacarias
havia morrido por motivo de atropelamen
to sofrido no Bosque de Vincennes (de
via ter sido transportado para lá e de
pois atropelado várias vezes). Quando
voltei & polícia judicial fui acareado
com o casal de árabes donos do café on
de estivemos pela última vez na noite
de domingo. Eles estavam muito atemoró,
zados.

Na quinta-fe ir.., dia 2, fui á po¬
lícia judicial e me pediram para ampli
ar minhas declaragoes. Esta vez me aca
rearam com um árabe que estava no cafe
(com o qual Zacarias tivera urna discus
s&o). As onze horas fui conduzido a ou
tra segao (bureau 412), aonde me disse
ram que me necessitavam "para outra co
isa diferente do assassinato de meu '
amigo Zacarias" Me dei conta de que e-
ra outra segáo, mais especializada e
lhes disse que queria ver meu advogado.
Disseram—me que náo era necessário.

Na Polícia Judicial me disseram -
que desta vez eu faria declaragoes com
relagao ao caso do assassinato do Emba
ixador da Bolívia, General Joaquim Cen
teño Arraia. Protestei vivamente,
dizendo-lhes que me encontrava magoado
com a morte de meu amigo e com_os ñer¬
vos destrogados, o ponto de náo poder
dormir desde domingo. Pediram ram minha
identidade e eu me neguei a falar.Afir

maram-me que se eu negasse corria o
risco de ficar preso, já que segundo a
lei, os estrangeiros eram obrigados a
isto. Couiegou entao um largo interroga
tório. Dei todos os detalhes das decía
ragoes que fizera no outro caso, em re
lagao á minhas atividades, e rechacei
toda resposta de ordem político-mili -
tante, do mesmo modo que nomes e iden¬
tidades de outros compatriotas e ami -
gos franceses. "Com isto voce podorá -
passar a ser suspeito", disse-me o in¬
terrogador, ao qual afirmei que respon
deria quando assistido por um advogado.
Disse que nSo me lembrava do que fize¬
ra dia 11 de maio (dia da morte de ten
teño) , que ficara sabendo da morte pe¬
los jornáis e que, como segundo estes,
tratara-se de um crime político, eu
preferia nao falar, dlém do que, este'
crime nao me concernía.

UMA BRIGA
ENTRE

PORTUGUESES*

Durante o interrogatório, os poli
ciáis que se ocupavam do caso do Zaca¬
rias, me acarearam ainda á outra mu-
lher árabe, que trabalhava em um Café.
Pelas 16:00 horas do dia 3, sexta-fei¬
rá, encontrei casualmente na rúa Mala-
sis, dois policiais que faziam investí
gagóes. Informaram-me que um dos teste
munhas falara com os asoassinos, que -

lhe haviam dito que um homem estava do
ente (se tratava de Zacarias) e que o
estavam levando para o hospital.

Dia 7, terga-feira, ás 9:30 ho—
ras, fui convocado novamente; durante'
3 horas ratifiquei minhas afirmagoes '
anteriores. Tais esclarecimentos se de
veram ao depoimenlo de um velhinho
(que parece ser um conhecido inventor
de histórias), que afirmara que se tra
tara (o caso da morte de Zacarias) "de
urna briga entre portugueses, os mesmos
que tiraram os casacos para brigar".
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os
PARTIDOS
COMUNISTAS
NA
AMERICA LATINA
ANTES DA
REVOLUCAO CUBANA

M. García

A história do movimento operário'
latinoamericano, assim como a de seus
Partidos Comunistas e movimentos revo

lucionárips ainda está por ser escri¬
ta, apesar da quantidade relativamen¬
te grande de obras dedicadas a anali-
sar a globalidade ou parte do tema.

Que a maioria dos que se preocu -
param com o problema: Alexander, '
Goldemberg, Halperin, Chilcote,Dulles
para citar alguns casos nao sejam la¬
tinoamericanos (Victor Alba, em certa
medida urna das ¿nicas excegoes, nao
recomenda muito) nao deixa de ser sin
tomático.

Da mesma forma nao deixa de ser 1
sugestivo a linha analítica seguida '
pela quase totalidade destes autores,
linha que oscila entre urna historio -

grafia tradicional (mas correta do 1
ponto de vista da informagáo, ainda '
que ascéptica politicamente) e o mais
deslavado anti-comunismo, no bom esti
lo'dos anos da guerra fria.

A interessante análise do Partido
Comunista cubano feita por Savério Tu
tino, que comporta igualmente algumas
notas sobre a história do movimento '
comunista latinoamericano, demonstrara,
no entanto, que existem outras vias a
serem exploradas no conhecimento des-
te aspecto fundamental da história po
litica de nosso continente e de nos -

sos países.
Mas nao deixemos esta História so

mente e/ou principalmente aos histori
adores. 0 conhecimento e a análise da
história do movimento operário e dos'
Partidos Comunistas latinoamericanos'
deve ser urna pega importante no ajus¬
te de contas que os revolucionários '
devem fazer com o seu passado.

Em 1959, a vitória da revolugao '
cubana criava as premissas políticas'
para este ajuste de contas, submeten-
do á crítica das armas quase 40 anos'
de teorias sobre a realidade latinoa¬
mericana e s&bre o carácter de sua re

volug&o. Nao é assim por pura coinci¬

dencia que toda urna revisáo que se o-
perou no plano da economia e da soci£
logia latinoamericana, se féz direta-
mente sob o impacto da vitória revolu
cionária em Cuba e de seus prolonga -
mentos, naquele momento incertos, ain¬
da no resto do continente.

Mas tudo se passou como se houves
se urna implícita divisao de trabalho'
na qual a arma da crítica seria exer-
cida por urna intelectualidade recém '
engajada,enquanto a crítica das armas
feita a partir de urna ruptura funda -
mentalmente empírica, seria a tarefa'
exclusiva dos revolucionários. Com is
to como que se sacramentou a separa -
gao que em muitos casos tomou o cará-
ter de antagonismo.

Sao conhecidas as armadilhas que
a história prepara para os que teimam
em desconhec§-la. Recusando apropriar
se de seu passado e ajustar contas '
com ele, o jovem movimento revolucio-
nário dos anos 60, fechou os olhos pa
ra quatro décadas de experiencias cu-
jo conhecimento seria fundamental pa¬
ra sua agáo presente e futura. Nao ó
surpreendente, assim, que esta críti
ca, pela metade, da perspectiva refor
mista que dominou quase que sem con -
trates a história do movimento operá¬
rio latinoamericano até a década dos
60, pavimentasse o camihho de um re -

torno acrítico a este mesmo reformis-
mo, a partir do momento em que os des:
caminhos do militarismo levou a maio¬
ria das experiencias de luta armada '
ao fracasso na América Latina.

Na série de Notas que publicare -
mos a partir do próximo número, sobre
a história do movimento operário e '
dos partidos comunistas latinoamerica
nos trataremos de retragar os aspee -
tos principáis desta dimensáo da luta
de classes em nosso continente. Espe¬
ramos assim estar contribuindo para '
este balango fundamental em um momen¬
to em que a esquerda revolucionária '
brasileira e latinoamericana enfren¬
ta as duras condigóes da contra-revo-
lugáo burguesa, mas revela urna inequi
voca disposigao de construir-se e/ou'
desenvolver-se em bases absolutamente
novas e, de conhecendo seu passado ,

libertar-se definitivamente de seus '
fantasmas.

PLANO DE ARTIGOS
1. Condigóes de emergencia do mo¬

vimento operário latinoamericano: pro
blemas históricos e metodológicos;

2. A formagáo dos Partidos Comu -

nistas Latinoamericanos;
3. A Internacional Comunista e a

"bolchevizagáo" dos PCs latinoamerica
nos;

4. Os PCs latinoamericanos e a '
perspectiva do poder: entre insurrei-
goes e as Frentes Populares;

5. 0 ultra-democratismo "browde -

rista" ;
6. A guerra fria e os novos pro -

blemas táctico-estratégicos.
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CARTAS ,
1

AOS CAMARADAS
DO G. CAMPANHA
(PARA COMBATER
VISOES SIMPLIFICADORAS)

Queridos camarada:::

Acompanho com vivo int crome o pe¬
riódico que voces publicara visto, nao
só o interesse que deposito n:ic quec-
toes relativas á üevolugáo brasileira
e mundial,como também o bom nivel e a
tualidade dos Gadernos '.e Camoanha. A
lém do mais pertencemos (nóo e vocésT
á mesma comente da Ksquerda revoluci
onária, a Tendencia proletaria, ane -
sar das sérias divergencias existen -
tes nao só no que tange á npreciagao'
da conjuntura, ás definigoes táticas'
como também á respeito da construgao'
partidária, motivo cesta carta.

No último número de Oampanha (n° -

3, sem data), "um militante do Campa-
nha" saúda o artigo do camarada Fábio
de Almeida "No rumo da construgao par
tidária, desenvolver a Tendéncia pro-
letária da esquerda", publicado no 1
Brasil Socialista nf; 6 de abril de '
1976. "Depois de comentar alguns avan-
gos em relagao ao posiclonamento do '
BS o camarada identifica urna "determi.
nada visáo de construgao partidária ,

que vé o partido surgindo de um pro -
cesso linear de soma de organizagoes1
revolucionárias entre si, e a catali-
zagáo dos grupos operários".

Tendo algumas divergéncias com o
excelente artigo do enmarada 'ábio, '
nao concordo porém com a crítica do 1
militante do Campaniia. E nao concordo
porque o BS n&o tero a visao de con" -
trugao partidária que o companheiro '
lhe atribuí. 0 BS vé o partido rcvolu
cionário do proletariado através da
intimidade que ele mantém com a supe-
ragáo da crise de diregáo do movimen-
to revolucionário das massas. A'ssim '
sendo, a construgao do partido acompa
nha de perto o prooesso de constitui-
gáo da forga social revolucionária '
centrada no proletariado. 0 desenvol-
vimento político da Classe operária ,
o aumento do seu grau de consciéncia'
e organizagao, está intimamente liga¬
do A formagao e amadurecimento do par
tiAe, Ueste processo devemos conside¬

rar doio aspectos, a saber: a forma -

gao da vanguarda e o trabalho de mas¬
ca; é justamente este último e a con-
dugao política das lutas que vai ca -
racterizar esta vanguarda.

A construgao do partido atrav.ssa,
além disto, trés instancias especifi¬
cas de trabalho dos comunistas, que '
devem ser desenvolvidas siraultaneamen
te: "a) a gestagao de um programa e '
de urna linha estratégica da revolugáo
brasileira, que, superando os erros e
indefinigoes revelados pela experién-
cia da luta de classes, convertam-se'
em guias fundamentáis para toda nossa
atividade; b) a construgao de bases 1
partidárias no seio da classe operári
a e do povo, formadas no marxismo-le¬
ninismo e na perspectiva da Revolugáo
Socialista e fogueadas na diregáo das
lutas vivas das massas; c) a unifica-
gao dos verdadeiros comunistas, rom -

pendo cora a dispersáo existente, der¬
rotando o espirito de seita atualmen-
te táo arraigado e superando os ins -
trumentos orgánicos que prevalecem ho
je em dia" (BG nf 3, julho de 1975. '
Grifos no original).

Ai está, camaradas, en linhas gera-
is, os elementos que constituem até a
gora nossa visáo de construgao parti¬
dária. Nao estando esrotado o assunto
e sendo matéria motivo de constantes'
diccussoes dentro e fora da Crganiza-
gáo, esperamos avangar o mais rápido'
possível ñas definigoes a respeito.

Meu objetivo aqui foi o de reafir¬
mar, o mais breve possível, o conjun¬
to de nossas formulagoes, para coraba-
ter visSes simplificadoras que resga-
tam comente aspectos déla. Considera¬
mos importante a aproximagáo dos comu
nistas e das organizagoes comunistas.
A afirmagao porém, de que a constru -

gao partidária para nés é o resultado
de "um processo linear de soma de or¬
ganizagoes" , mostra que o único crité
rio tomado em consideragáo para anali¬
zar as nossás posicoes é o orgánico ;
nesta análise, o conoeito de partido'
estaría reducido ao de um conjunto de
militantes„

Saudagóes revolucionárias
Paris, ?1 de seterabro de 1976

M-Souza
Militante do MR-8

RESPOSTA AO
CAMARADA M.SOUZA
Ao camarada JM. Souza e demais camara¬
das do MR-8 e 15.3.

Com alegría é que recebi, através
da redagáo de Cadernos de Campanha, a
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carta do camarada M. Souza, militante
do MR-8. Com alegría, devido a que e-
la demonstra a disposig&o e decisao '
dos camaradas de desenvolver o debate
e a luta ideológica em nm nivel eleva
do, no sentido do aperfeigoamento de '
nossa prática política e da constru -
gao do partido da revolugao.

Algumas questoes porém caberla es
clarecer.

Creio ter compreendido ás posi -

gSes de B.S., desenvolvidas no decor-
rer de seus números, desde seu surgi-
mento. Isto tanto é verdade quanto '
procure! na minha carta remarcar a e-
xisténcia de urna evolugao, no caso do
artigo do camarada Fábio de Almeida '
em relagáo aos posicíonamentos anteri
ores de B.S. Nao era outra a razáo pe
la qual eu inclusive solicitava um es
clarecimento perguntando se o artigo'
era indossado por B.S. - o que a car¬
ta do companheiro nao responde senáo'
indiretamente e insuficientemente.

Dito o anterior considero que a 1
simples reafirmagáo dos pontos, fei -
tos na carta do camarada m. Souza, '
nao respondem a minha crítica, na me¬
dida em que somente repetem que: a) e
xiste urna íntima relagáo entre a cons
trugao do Partido e a linha de massas
b) devem ser desenvolvidas simultanea
mente as tarefas de elaboragáo teóri¬
ca; a construgao de bases partidárias
e a unificagao dos "verdadeiros comu¬
nistas" .

Quando digo que esta visao ¿li¬
near, e portanto nao dialética, pro¬
curo afirmar que o que falta no posi-
cionamento dos camaradas ó urna compre
ensao sobre: a) qual é a relacao e ar
ticulagáo entre a construcáo do Partí
do e a linha de massas; b) qual é a '
relacáo e articulagáo entre as tare -
fas colocadas no ponto b acima.

Nao considero que a afirmagáo de'
que existe urna "intimidade" entre a '
construgáo do Partido e a luta de mas
sas, assim como a palavra "simultáne-
a", na segunda parte responde ao pro¬
blema que aponto. Poderia mesmo afir¬
mar que as afirmagoes do camarada (co
mo a de B.S. até o momento) nao pas -
sam de formulagoes gerais e de princi
pió que cabem para qualquer (ou quase
todas) as sociedades capitalistas e '
nao respondendo, portanto, as necessi
dades específicas da construgao do '
Partido do proletariado no Brasil. E
neste sentido que considero que a car
ta de M. Souza riáo responde e elimina
a minha afirmagáo feita anteriormente.

Ficam aqui estas rápidas ressal -
vas ás ressalvas. Considero no entan-
to que a polémica comega a ficar sufi
cientemente importante para que se T
desloquem da segao de cartas para as
páginas da revista. Para tal a reda -
gao de "Cadernos de Campanha" se dis-
poe a implementar a discussao sob a '
forma de um artigo mais elaborado em'
um próximo número, e de abrir suas ]5á
ginas para B.S. posteriormente.

Paris, 27 de setembro de 1976
Mario Ribeiro
0 mesmo militante de Campanha

REUNIAO
DA SOCEOAOE
BRASILEIRA PARA O
PROGRESSO E A OÉNCIA
AO "CADERNOS DE CAMPANHA" E A QÜEM IN
TERESSAR POSSA

No más de junho realizou-se mais '
urna reuniáo da Sociedade Brasileira '
para o Progresso e a Ciéncia aonde vá
rias teses e intervengóes feram apre -
sentadas para um auditório que surpre
endeu pela quantidade de pessoas e pe
lo interesse demonstrado pelas discus
soes desenvolvidas.

As reunióes do SBPC, vSm de longa'
data, mas a reuniáo deste ano assumiu
um papel especial devido a que ela se
transíoxmou em parte de um movimento'
mais geral, de características soci -
ais.

Por um lado ela se insere no movi¬
mento de oposigSo a Ditadura ao se ma
nifestar como urna tentativa de organi
zagáo e de resistencia. 0 ambiente '
formado na reuniao foi nítidamente '
marcado pela crítica e pela denuncia'
da situagáo política que vive a socie
dade brasileira, culminando pela apre
sentagáo de proposigóes gerais aonde'
podemos encontrar a revogagáo do de -
creto-lei 477, a reintegragao dos jiro
fessores atingidos pela repressáo po¬
lítica, entre outras reivindicagóes '
democráticas. Neste sentido é que ela
se transformou em urna manifestagao da
"oposigao democrática" com todos os
seus aspectos positivos e suas limita
goes.

Mas por outro lado ela faz parte '
de um movimento cultural que se evi -
dencia e toma forma. De um movimento'
que procura ocupar o vacuo intelectu¬
al criado pelo período de 63/73.

A Ditadura Militar ao consolidar -
se neste período no campo económico '
político e militar, teve como conse -
quencia tornar caducas todas as con -
cepgoes ideológicas populistas (o que
nao quer dizer que elas nao se mani -
festem sobre novas formas em novas 0-

casióes). Mas ao mesmo tempo ela nao
conseguiu reeompor urna visao de mundo
adaptada ás transíormagóes economi -
cas ocorridas e áss novas formas do
dominagáo. Ela contentou-se neste pe¬
ríodo a apoiar-se na forga e substitu
ir a necessidade de urna concepgao de'
desenvolvimento e compreensao de mun¬
do que assegurasse sua hegemonía pela
fórmula "tecnocracia e seguranga".

No mesmo momento que se chega ao '
fim do monopolismo do sistema de domi
nagao e que a crise de dominagao abre
brechas dentro do bloco no poder, co-
megam a se manifestar em projetos po¬
líticos alternativos.

Assim, a reuniáo do SBPC contrasta
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com os negros últimos anos onde a dis
cussáo, a troca de informagoes e o '
pensamento crítico foram substituidos
ou pelo puro vazio intelectual ou pe¬
la penetragho maciga da linguagem tec
nocrática nos meios universitários, ao
mesmo tempo que se dava urna identifi-
cagao de problemas nacionais com as '
alternativas oficiáis.

A reuni&o da SBPC reflete em certo
sentido a re-politizagao do ambiente'
universitário e académico, aonde a '
critica, a discussao política e a re -
flexao teórica reaparece. Ela se soma
a urna série de manifestagúes correla¬
tas tais como reuniSes e seminários ,

como os diversos institutos de pesqui
sa (CEBRAP, IEPES, etc), como a proli
feragáo da "imprensa nanica" (Opiniáo,
Movimento, outros semanários, jornais
estudantis, revistas culturáis, etc),
que já se conformam em movimento cul¬
tural de características sociais seja
pelos seus agentes como pelo campo de
sua difusao.

Todos aqueles sjstores da esquerda1
que se preocupam em formular e criar'
urna alternativa a oposigao burguesa e
pequeno-burguesa de resisténcia a Di-
tadura, capaz de superar as concilia-
goes e os limites inerentes a estes '
setores, nao podem deixar de acompa -

*^Jjar este movimento. Jamais poderao '
disputar a hegemonia da resisténcia a
Ditadura (e por consequéncia opór a 1
sua solugao a atual situagáo política
e económica) se nao intervir neste mo
vimento impedindo que novas comentes
ideológicas e concepgoes de mundo bur
guesa e pequeño burguesas ocupem o va¬
cuo criado pela incapacidade e difi -
culdades das classes dominantes de re

organizar o seu sistema de dominagáo.
Daniel León

PUBLICACOES

NÓS
MULHERES

Era preciso um espago bem grande'
no Caderno de Campanha prá gente bo -
tar dentro a nossa alegria ao 1er o '
jornal Nós, Mulheres saído no Brasil'
em junho deste ano.

Se o apito da fábrica de tecido '
toca e ainda por cima a gente leva '
pancada; se a gente faz bico e ganha'
um dinheirinho pingado; se a gente '
desde menina aprende a ser mae e espo
sa e depois vira psicótica-maniaco-de
pressiva, tudo isso acontece porque:

"Desde que nascemos, NOS MULHERES,
ouvimos em casa, na escola, no traba-
lho, na rúa, em todos os lugares, que
noaaa fungao na vida é casar e ter fi
Iho». Que nós mulheres nao precisamos

estudar nem trabalhar, pois isto é '
coisa prá homem. Aprendemos que o se¬
xo é um pecado para NOS MULHERES, que
devemos ser virgens até o casamento ,

e que as relagóes sexuais entre mari¬
do e mulher devem ser realizadas ten
do como objetivo principal a procria-
gao." (editorial)

Mas Rós, Mulheres, ^

"O.ueremos mudar esta situagao.Que
remos boas creches e escolas para nos
sos filhos, lavanderías coletivas e
restaurantes a pregos populares para
que junto aos homens possamos assumir
as responsabilidades da sociedade".(e
ditorial) „

"Mas nao é só. NOS MULHERES quere:
mos junto com os homens lutar por urna
sociedade mais justa, onde todos pos-
sam comer, estudar, trabalhar em tra-
balhos dignos, se divertir, ter onde'
morar, ter o que vestir e o que cal -
gar. E por isso nao separamos a luta'
da mulher de todos¿ homens e mulheres,
pela sua emaneipagao". (editorial)

E essa luta hoje, no Brasil, des-
ponta pouco a pouco furando a jnordaga
desses 12 anos de Ditadura. Sao os ejs
tudant:es, sao os operários, somos NOS
MULHERES!

E este movimento que cresce hoje,
que se reflete nos vários pequeños '
jornais de mulheres, na assembléia da
regiao do ABC em que éramos 4.000 a '
discutir o custo de vida.

E, de todas as iniciativas surgi¬
das no país, para nós, a mais séria.a
raais consequente foi esta das compa -
nheiras de NOS MULHERES.

Os votos de Nós Mulheres brasilei
ras no exterior é de que esse traba -

lho se consolide e sobretudo dentro '
da linha de seu 19 número, que para '
se afirme como um orgáo de expressáTo
das mulheres brasileiras e de sua lu¬
ta.

E para nós, aqui fica a tarefa de
divulgar este trabalho, apoiá-lo. As'
companheiras de NOS MULHERES fica a '
tarefa de refletir a luta e a resis -

téncia dentro do país e nos fazer co-
nhecer o que é a mulher braslleira. "
nos ensinar sobre nossas semelhangas'
e diferengas". Trabalho sério que já
se iniciou, no 19 número, mostrando a
vlúa da operária, da empregada domés¬
tica, das lixeiras e da mulher negra.

GRUPO BRASILEIRO DE MULHERES REVOLUCIONARIAS

Ficha do jornal
NB 1 - junho 76
artigos: Editorial, Senhor prefeito ,

senhores vereadores, Quando o apito '
da fábrica de tecido, Trabalho na ca¬
sa dos outros, Procura-se urna esposa,
Direitos da Kulhy, Um dinheiro pinga
do,, lugar de fogao nao é só na cozi -
nha, Lindonéia ou o peso da vida, Mar
garidas no asfalto, Controle da Nata-
lidade: ser ou nao ser mae, Essa néga
falou.
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"-Por que é que tu estás na prisao?
-Bu, diz o primeiro,porque era con
tra Teng Hsiao Ping.
-Eu, diz o segundo, porque era a
favor de Teng Hsiao Ping.
-E vocé, entáo? Dizem os dois ao '
terceiro que tinha se calado.
-Oh! comigo é muito diferente.. .Bu
sou o próprio Teng Hsiao Ping.M (1)

0 centro da discussáo apresentado
pelo último livro de Christian Bourgo-
is Editeur é muito mais do que o pro -
blema da legalidade sob o socialismo,-
a questao do conceito de democracia na
China. Debatendo de maneira mordaz,as-
posigoes dos diversos setores burocrá¬
ticos, o autor denuncia o conceito de
democracia utilizado pelos burócratas.

Quando em agosto de 1973, Chou-En
Lai anunciava a realizagao iminente da
IV Assembléia Nacional Popular (ANP) -
que trataria de normalizar A partir de
urna nova' constituigáo, a vida social -
na China, o jovem cantonas Li Cheng- '
Tien, de pseudñnimo li íizhe (2) apro-
veita esta ocasiao para redigir com ou
tros dois camaradas o "dazibao" (3) "A
propósito da democracia e da legalida¬
de sob o socialismo" que"é oferecido -
ao presidente Mao e A IV Assembléia Ka
cional Popular". Urna segunda versao -
revista e corrigida seria difundida em
dezembro de 1973. Somente quando a cam
panha contra Lin Piao e contra Confu -
cius, langada pelo próprio Mao-'ísé-
Tung , atinge seu auge, é que os trés
amigos comegam a discutir a redagáo fi
nal do dazibáo. Em setembro de 74 ele
é terminado e divulgado nos muros de
CantAo e Pequin (4). Esse texto final
teve a sua última parte revista e cor¬
rigida ("nossas esperangas na IV Assem
bleia Racional Popular") e foi introdu
zido um longo prefácio que tornou-se -

necessário em fuhgao dos acontecimen—
tos políticos que a China conheceu en¬
tre setembro de 1973 e setembro de 74.

"A propósito da democracia e da -
legalidade sob o socialismo" apresenta
os textos traduzidos do chinés do pre¬
fácio da última parte revista e corri¬
gida, e a resposta de Xuau Ji-Wen (5),
ao dazibao de Li Tizhe,

Em seu dazibao, Li Tizhe tenta
formular urna crítica marxista As ori—
gens da burocracia na China, as novas
formas que assume a sua base de desen-
volvimento material e a luta contra -
ela. Procurando entender o significado
das lutas políticas entre os setores -
burocráticos para assumir o controle -
do Comité Central do Partido Comunista
Chinés, do Exército, do Estado e de to
das as instituigoes sociais, ele demon
stra os limites das manobras burocrátl
cas para adormecer as massas e a diná¬
mica dessas massas em sua luta pela de
mocracia socialista.

Se os propósitos do texto de Li
Yizhe obtiveram urna importante repercu
ssSo a ponto de exigir urna resposta o-
ficial do PCC, isto deve-se, nao tanto
pelo excelente estilo de análise ou pe
la riqueza de seus propósitos, mas sim
pela dimensao política dos assuntos a-
bordados evidenciando desta forma que,
após 27 anos de "ditadura do proletari
ado", o conceito de democracia na Chi¬
na continua sendo um elemento explosi-
vo.

Apoiando-se ñas prcposiqóes mani¬
festadas em vários discursos proferi -
dos pelo próprio Mao Tsé-Tung: "A eta¬
pa da sociedade socialista ó um perío¬
do histórico relativamente longo que
nao conhece o desapareeimento das ela-
sses, das lutas de classe e das contra
digóes de classe" (Intervengao A Confe
réncia do Trabalho do CC do PCC de 9/S
/62 A Beidaihe), Li Yizhe reivindica -
o prosseguimento da luta de classes e
que este deve ter comoieferencial a
consciéncia da classe operária, afim -
de desenvolver seu movimento dialético
até o ponto onde comega a consolidagAo
de suas reivindicagÓes e cuja necessi-
dade encontra-se demonstrada por este
próprio movimento. Isto significa que
este movimento pressupbe como resulta¬
do a aparigao de formas concretas da
luta de classes, a luta por exemplo, -
contra as manifestagóes da burocracia,
contra o culto da personalidade ou con
tra a arte pequeno-buguesa nacional, e
portanto, falsamente proletária e a -
nao utilizagao das mobilizagóes das ma
seas para fazer valer as reivindica- -
coes de um outro setor da burocracia.

Se hoje estamos sem noticias de
Li Yizhe é porque entre outras coisas,
ele denuncia a existencia de um setor
privilegiado que se transformou de —
"servidores do povo em senhores do po-
vo". Porque ele denuncia as novas ba
ses de- desenvolvimento material desse
setor que consiste na transformagao -
dos bens públicos em bens privados, se
gundo critérios de redistribuigSo bur¬
gueses. Essa redistribuig&o dos bens'
e poderes do proletariado é realizada'
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8, partir das posigSes políticas cedi-
iás por neoessidade, pelo proletariado
8 certosE quadros do Partido, e que pas-
sam a ser transformados por estes, ein
privilégios econémicos estendendo-os £
familia e amigos, desenvolvendo assim
urna clique oligárquica- que vive do po-
vo, mas oposta a seus interesses. A di
námica de préservagáo e desenvolvimen-
to d'esses privilégios faz eom que este
setor burocrático pratique urna linha -

organizacional sectária, reprimindo as
iniciativas das massas sempre que se -

trate de questionar estes privilégios,
e pior ainda, atentando.contra os seus
interesses econ6micos.

Aproveitando e alinhando-se £ cam
panha contra Lin Piao e contra Confu -

cius;, que foi aberta pelos setores bu¬
rocráticos de "esquerda", aglutinados'
em torno £ Mao Tsé-Tung para avangarem
suas próprias reivindicagoes e reassu-
mirem o controle do Comité Central, do
Partido e das outras instáncias da so-

ciedade chinesa que, neste momento, esta
vam ñas maos da clique de lin Piao, o
ex-guarda vermelho denuncia os limites
da luta empreendida por este setor oon
tra o sistema Lin-Piaoísta: critica £
teoría, ao programa, £ linha, £s orien
tagóes, £ política, aos métodos, ao es
tilo do partido, ao estilo de estudo,'
etc.

Abrindo um processo de crítica ao
sistema lili Piao, este setor comegou a
apoiar-se na verdadeira democracia das
massas revolucionárias (concessáo fei-
ta pela dimensáo que a luta exigiria -

para.eliminar Lin Piao), mas vé-se de-
pois obrigado a decretar o fim da Revo
lugao Cultural, comegando pela repres-
sáo aos elementos mais radicáis, aos -

Guardas Vermelhos (chamados de "esquer
distas") para impedir a consolidagáo -
desse processo: o questionamento de su
as próprias bases de existéncia.

li Yizhe,aceitando ainda o cami—
nho proposto pela fragáo maoísta,tenta
aprofundar urna crítica ao sistema Lin
Piao. Nao a crítica esperada pela es—
querda da burocracia. Como criticar o'
sistema Lin Piao em toda sua complexi-
dade, sem criticar aqueles em quem en-"
contra-j-se elementos políticos importan
tes de continuidade do sistema Lin '
Piao (contradigao da burocracia: conso
lidagáo dos privilégios de um pequeño
setor, repressao £s conquistas políti¬
cas e económicas das massas)?

Aponta que as diferentes alas da
burocracia, fazendo passar sua critica
pela discussao de duas entre as cente¬
nas de comentes políticas que a China
conheceu em sua história (confucionis-
tas e legistas - um dos elementos de
conflito ideológico entre os setores
de Mao e Lin-Piao), demonstram que tan
to urna como a outra,tinham como objeti
vo "a defesa do despotismo feudal". Fa
zendo assim clara alusao ao significa¬
do da luta política que os setores '
'portadores da via socialista" desenvol
vem contra os setores "portadores da
Via capitalista" , apontando que rio fun
flo» ambas tém como objetivo a preserva
'Sac « a.realizagao das reivindicagoes

dé- setores da burocracia.
Considerando o socialismo chi

nés como o filho piematuro de urna so—
ciedade semi-feüdal e semi-colonial e

que deu origem £ formagao de um setór
privilegiado que vive acima das massas
e ñas costas déla, ele previne sobre *
o perigo da instauragao de urna nova or
dem social, exigindo da IV Assembléia
Nacional popular um pronunciamento a
respeito das eeguintes questoes:
- Garantía dos direitos democráticos '
das massas populares;

- Limitagao dos privilégios dos mem- '
bros do partido;

- 0 direito do povo a "revogar e tro"'
car a qualquer momento" os quadros ,

sobretudo os quadros superiores dos
organismos centráis, que perderam a
confianga das massas;

- Reforgar a ditadura do proletariado'
e colocar em defensiva es reacioná- '
rios: castigar os elementos que igno
raram ou abusaram das leis em detri¬
mento das massas, que fabricaram fal
sos processos judiciais. Em suma, to
dos aqueles que aproveitaram-se das
posigoes outorgadas pelo povo para'
enganá-lo e reprimí-lo;

- Afirmar a linha política e estratégi
ca do PCC e tratar com severidade '
aqueles que sabotem a política do
Partido;

- Pronunciar-se sobre o principio "De
cada um- segundo suas capacidades","£
cada um segundo seu trabalho".

Ao ser um depoimento de dentro da
própria sociedade chinesa, este livro'
é urna enorme contribuigao para a discu
ssao do desenvolvimento do socialismo'
na China e da natureza do PC Chinés.

Em fungao do acirramento das lu-'
tas entre proletários e burgueses, a -
nivel internacional, a maior parte dos
Partidos Comunistas de massa vieram se

adaptando desde há algum tempo £s no¬
vas condigoes de luta, significando, '
concretamente, um abandono da ideologi
a do proletariado, do marxismo-leninis
mo. 0 Partido Comunista Chinés, por
sua crítica £ política seguida pela '
URSS e pela Revolugao Cultural, empre-,
endida por um momento, chegou a atrair
a simpatia dos povos do Terceiro Mundo
e oferecendo-se de alguma maneira como
alternativa .político-ideológica £s mas
sas revolucionárias em sua luta. v

Mas a inexorável dinámica da luta
de classes revelou-nos os limites da
consolidagáo do socialismo nascido num
país em que as massas revolucionárias'
herdaram do semi-feudalismo e semi-co-
lonialismo. Um forte processo de luta'
política abre-se na China, pelo contro
le do aparelho de Estado. A Revolugao
Cultural é um elemento importante des
se processo. A política exterior da -
China é ainda urna pega desse processo.
A mor'o recente de Mao Tsé-Tung deve
facalmen;e influir nesse processo. A
declaragao de Agostinho Netto de que a
China é um a'.iaao objetivo do imperia¬
lismo americano é táo somente urna crí¬
tica, o reflexo exterior, mas nao dei-
xa por isso de ser extremamente impor¬
tante: o problema da política exterior,
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Mas, qual é a relagBo entre essa poli-
tica exterior com a luta política e ae
linhas. em choque no próprio interior -
da China?

Este livro é mais nm elemento im¬
portante na contribuigao á discussao '
sobre os problemas da democracia prole
tária sob o socialismo (apesar de náo
concordar oom algumas informagoes do au¬
tor, como por exemplo sobre a caracte-
rizagao social dos regimes soviético e
dos países do leste europeu, que ele -
define como capitalistas).

Abrir um debate dentro da esquer-
da brasileira sobre o significado da
luta política que vive a China, com
seus reflexos interiores e exteriores,
sobre o significado político da Révo-
lugao Cultural, sobre as atuais pers¬
pectivas que se esbogam na sociedade 1
chinesa, sao algumas das tarefas impor
tantes que devem ser enfrentadas pelos
revolucionários brasileiros.

hugy kícairo
militante do CAKPÁNHA.

Rotas:

(1) de urna pega teatral levada a China
por estudantes poloneses, que a ca
da apresentagao mudam o nome da -
terceira pessoa.

(2) Em 1966 quando a revolugao cultu -
ral é decretada, Li Yizhe é estu -
dante da segao de pintura do Insti
tuto de Belas Artes de Cantao. Ele
langa-se na-luta política e chega
a representar urna importante orga-
nizagao de guardas vermelhos, o
Quártel General dos Rebeldes Verme
lhos de Cantáo. Em 1968 ele e seus
dois enmaradas sho convocados pe¬
los servigos de seguranga militar
de Cantáo. Seus dois amigos prosse
guirao em "convalescenga ideológi¬
ca" no campo, e ele ficará preso '
durante anos.

(3, jomáis muráis utilizados pelas, -
massas revolucionárias chinesas,

(4) Os 7V afiches colados um ao lado -
do eutro na^venida de Pekin, cha-
maram a atengáo de urna massa de le
itores tao grande, que foi necessS
rio desviar o tránsito para evitar
congestionamento. As margens bran¬
cas dos afiches sao escritas pelos
leitores: "bravo", "esse cara é le
gal", "Quantas verdades!", "te sau
damos", etc.

(5) Xuau: primeiro caractere de Xuau-
chuan=pro paganda

Ji: coletivo
Wen: artigo.

Autor: Ernest Mande1

Editora: Editions Galilée (Franga)
Idioma: Francés

Prego: 44 francos (35,50 francos na Li-
vraria "Rouge" - Impasse Guémé -

née n° 10, Metro Bastille)

Reagrupando textos escritos por, -
Mande1 no período de 1946 á 1967, cujas
edigoes foram esgotadas, este livro con
stitui, segundo seus editores "um verda
deiro balango dos trinta últimos anos -

de dificuldades, mas também de lutas pe
lo socialismo".

0 conjunto de textos selecionados,
procura esclarecer o significado do de-
sencadeamento dos avangos revolucioné -
rios , das reaijoes da contra-revolugao
nos últimos trinta anes. Da vaga revolu
cionaria de 1944-45 na Europa á Revolu¬
gao Chinesa» o seu objetivo é o mesmo:
o reconhecimenta do marxismo e da ativi
dasde revolucionária"adormecida" pelos -

crimeo do stalínismo e "adiadas" por de
ceñios de prosperidade capitalista.

Entre os textos contidos no livro»
podemos destacar:
- Problemas da revolugao européia (es -
crito em maio de 1946)

- A terceira revolugao chinesa (dezem -
bro de 1950)

- 0 projeto de programa do PCURSS ( se-
tembro de 1961)

- Ensaios de interpretagáo da "revolu—
gao cultural" (maio de 1967).

Enderígo para correspondenciaI
ICAMPANHA C/G Mouvement pour le Deaarmement
¡la Paix et la Liberte (MDPL). BP 126-10 -Paria
¡Doagoes e pagamentos da aaainaturaei
CCP 2272-22 com CLAUDE BQURDET (Paria).
Supplement a I'ALERTE -comif¡on paritaire n9
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PobJo Gómez

Através de 456 paginas de texto, os
leltores de líhgua espanhola tém agora
a possibilidade de conhecer a mais com¬
pleta antología sobre as posicoes do Mo
vimiento de Izquierda Revolucionaria (o
MIR chileno) adotadas após a derrocada
do presidente Sqlvador Allende, em se—
tembro de 1973

Esta edigao completa e prolonga ou
tras iniciativas editoriais , centradas
no entanto, no período do governo da U-
nidade Popular, isto é, entre 1970-1973
(1), e permite aos militantes de todo o
mundo acompanhar a evoluqao de urna das
organizacoes revolucionárias que, por
suas posigoes e por sua prática» tem se
constituido em urna referencia indispen-
sável para todos os que estáo preocupa¬
dos com os problemas da estrategia e da
tática revolucionárias.

Antes do golpe militar de 73, o -
MIR já havia desenvolvido, especialmen¬
te no dominio das posiqoes táticas, um
conjunto de formulagoes fundamentáis pa
rq a compreensao,do período pré-revolu-
cionário que atravessou o Chile da Uni-
dade Popular.

Depois do"pronunciamento7, mais -

precisamente em dezembro de 1973, a Co-
missáo Política do MIR dava a conhecer
"A dltadura gorila e a tática dos revo¬
lucionarios (2), documento elaborado na

clandestinidade, no qual, conjuntamente
com um balango crítico e auto-crítico -
do período anterior, o MIRoéerecia sua
análise sobre a siqñificagáo das profun
das «udangqs que se haviam produiido no
país, refutando a carácterizaqao do re-
gime atual como "fascista" e apontando
para o equívoco teórico e graves im-
plicacoes políticas de umatal posiqao.

¿"documento sobre a táiica", como
• conhecido este texto de 73 pelos mili
tantos do MIR, associqva urna brilhante
análise do período contra-revolucioná -
rio aberto em setembro de 83 com o gol
pe de estqdo, com urna clara e_militante
definigao te tarefas, definlgao tao ma¬
la importqnta se se leva em conta o fa¬
bo te que o K1R chileno, contrariamente
I 1manni uioria das orgqnizaqoes de es

querda, havia decidido ficar no pais, -
enfrentando as duras condiqóes de repre
ssáo para ^levar adiante a reorganizaqaode um movimento de massas duramente qol_
peado.

A presente Antología complementa e
atualiza as primeiras posigoes do MIR
depois do golpe» revelando somente ago¬
ra alguns documentos de circulagao res-
trita a seus militantes e que pexmitem
melhor acompanhar a evoluqao desta orga
nizagáo em meio a condigóes repressivas
extremamente duras, responsáveis pela -

perda de centenas de seus militantes e

dirigentes, como Miguel Enriquez, seu -
secretário-geral e fundqdor, morto em
combate em outubro de 1974.

0 leitor encontrará igualmente, um
primeiro esbogo de definigáo internado
nal (capítulo II) que busca preencher -
urna lacuna até entao existente ñas posi
goes do MIR chileno, definigáo que serT
a mais tarde aprofundada (3) constituin
te-se hoje em urna de suas preocupagóes
fundamentáis.

Mas os textos que tem maior inte-
resse sao seguramente os reunidos nos
capítulos III, IV e V, nos quais se ana
lisa a situagáo nacional, se estabelece
as definigoes básicas sobre a estratégi,
a e a tática do MIR e se particulariza
este último problema estudando a comple
xa questáo das aliangas e da unidade da
esquerda.

0 livro, ao reunir textos que, em
sua maioria foram escritos no interior,
salvo alguns poucos de responsabilidade
do Comité Exterior, dá urna demonstragáo
da grande vitalidade política do MIR, a
pesar das duras condicoes vigentes na
mais repressiva das dltaduras latinoame
ricanas de todos os tempos.

Preparada para os militantes espa-
nhóis, que vivem dias decisivos para o
futuro de seu país, a antología tem um
interesse fundamental igualmente para
os revolucionários brasileiros que, por
muitos anos fecharam os olhos para os
processos políticos que se desenvolviam
na América Latina, cortando-se assim do
conhecimento de experiencias fundamenta
is para a elaboragao de um pensamento
revolucionário no Brasil.

Sem oferecer receitas para a luta
de classes no Brasil, distinta em mui -
tos aspectos daquela do Chile, as posi¬
goes do Movimiento de Izquierda Revolu-
cionária, amadurecidas em 11 anos de ati,
vidade continuada, sao um marco de re-
flexao indispensável para todos os que
estáo empenhados em construir o partido
que dirigirá a revolugao proletária no
Brasil.

(1) Por exemplo Mouvement de la gauche
Revolut ionnaire (1970-1973) reeueil" d"e
textes, Politique Hebdo, Paria, 1974.
(2) Ver n2 especial do Correo de la Re
sistencia, Paris-México, 1974.
(3) Ver o discurso de Nelson Gutiérrez
membro do CP do MIR em Estocolmo (11 /
3/76), publicado no nsil do Correo de
la Resistencia e outro discurso publi¬
cado no n®12 da mesma revista.
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pO

EM
NOVO FORMITO

Campanha em novo formato.
Desde que comegou a ser publ¡cado

na Franga, ¡ n i ci a Iman + e como jornal, a-
gora como "Caderrjos", Campanha veio a
publico em diversos formatos.

As dificuldades de i nfra-estrutura
e fifiangas, os pregos das gráficas, nos
obrigavam - contra a nossa vontade - a
mudar a forma para tentar baixar os
custos e para superar problemas que im-
plicariam em maiores atrasos..

Agora mais urna vez mudando a forma,
esperamos, desta vez (pelo menos por
um bom tempo), chegar a um formato per-
ma nente.

Algumas coisas nos permitem esta' a
firmagáo: Primeiro o fato da consolida-
gao política de Cadernos de Campanha, e
consequentemente de urna rede de colabo¬
radores, o que nos permite preparar com
bastante antecedencia o grosso das maté
rías, deixando para último momento so -

mente os materiais ma i s con j u ntu ra i s . A_s
sim,poderemos assegurar a per iod icidade
de dois meses e ao mesmo tempo evitar
a '"pressa na fase de impressáo,

Em segundo lugar, assegurado um 1
prego de custo de produgao mais baixo '
por um bom período, podemos,nao só evi¬
tar atrasos por razoes financeiras, co¬
mo ampliar o corpo de matérias (antiga
mente tínhamos somente 48 páginas).

Em terceiro lugar, assequramos um
mínimo de rede de distribuigáo e de co-
laboragóes financeiras, que qarantem a
cobertura dos pagamentos de impressáo '
(com o mesmo nivel de quaIidade de im-
pressáo atuaI ).

Assim,o leitor de Cadernos de Cam¬
panha pode ir se acostumando com a nova
forma. Algumas modificagóes a i nda pode-
rao ser feitas no número de páginas, na
capa, na poss i bi I idade de sair encader-
nado e nao mais grampeado, na diagrama-
gao e qual ¡dade de impressáo, e, princi
pálmente na qual idade do tipo (se puder
mos comprar urna ma'qu i na de escrever ele
trica ). Mas estamos mais perto
do que nunca da consol idagao de um pa-
dráo ao nivel da forma e qualidades grá
ticas e de garantir que, no futuro, a¥
mudangas sejam nao o fruto de pressóes
de infraestrutura, mas fruto de necessj
dades originadas em opgoes políticas da
das pelo avango do processo de I uta e
de nosso amadureci mentó político neste
sentido.

Este corten e urna reprodujo do original divulgado no
Brasil (65x43,5 cmJem soiickiriedariedaae a resistencia



As eleiijoes municipais e a resistencia
12 Encentro Nacional dos Bstudantes

Juscelino, o demócrata

Entrevista a Vladimir Palmeira

Brincando com eleigoes

0 Partido Comunista e o Parlamentarismo

Comunicado do G-.A, do POC sfibre as eleipoes

CRUSP. urna luxa exemplar

0 proletariado consciente e as liberdades
políticas (documento do interior)

Caprichos do destino

Hirochima nossa de cada dia

Urna ae§ao sobre modo de vida

Os pontos de partida de Campanha

Eu, militante ?!?]

0 racismo divide, o racismo mata

Testemunho de um assassinato racista

Programa de Estudo

Cartas , livros e publieag&es


